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 A imprensa portuguesa ao final do século XIX atingia uma etapa de 
ampla expansão, apresentando um notável desenvolvimento quantitativo e 
qualitativo, espalhando -se o jornalismo desde à capital Lisboa até as mais 
longínquas localidades. O noticiário naciona l era o mais predominante na 
abordagem dos jornais, mas, fossem os grandes periódicos diários lisboetas e 
das maiores comunas, fossem os semanários de outras cidades, ou ainda os 
mais variados gêneros jornalísticos, não descuravam em apresentar 
informações  do contexto internacional. Nesse quadro, as notícias oriundas do 
Brasil tinham notável repercussão junto ao periodismo lusitano, fosse pelas 
raízes históricas que uniam ambos os países, fosse pelos grandes interesses que 
despertava a colônia lusa em terri tório brasileiro. De acordo com esta 
característica, a proclamação da República no Brasil despertaria significativos 
reflexos no seio da imprensa portuguesa, havendo reações normalmente 
positivas ou negativas na interpretação dos fatos que cercavam essa mu dança 
de forma de governo. Assim, como o 15 de Novembro, os acontecimentos 
fundamentais que se seguiriam à proclamação, como as crises de 1891 e 1893 
também seriam metabolizadas, sintetizadas e apresentadas ao público leitor 
luso através das páginas de seu s jornais.  

 Refletindo um fenômeno que marcava a evolução da imprensa mundial, 
nesta ampla rede de informações trazidas à baila pelo jornalismo luso em 
franca ampliação (ver: Tengarrinha; Pereira; Rocha Martins; Cunha; e 
Rodríguez), haveria um grande espaç o para o desenvolvimento da imprensa 
caricata, mormente nas cidades de Lisboa e do Porto (observar: Rodrigues; e 
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Sousa). Uma dessas folhas voltadas à caricatura era o Charivari  que circulou 
entre 1886 e 1899 e era editado pela Imprensa Civilização, no Port o (Rafael & 
Santos. v. 1. p. 154). Tratava-se de um tradicional hebdomadário caricato, com 
oito páginas, divididas meio a meio entre as dedicadas aos textos e aos 
desenhos, e voltado a um jornalismo crítico -opinativo, mantendo um norte 
editorial calcado no  humor e na ironia, bem como lembrava seu título o qual 
fazia alusão a berrarias, tumultos, conflitos e confusões. No que tange às 
repercussões da mudança na forma de governo no Brasil, o Charivari iria 
apresentar uma série de manifestações discursivas e i magéticas, desde a 
proclamação em si e perpassando pelas crises advindas do golpe de Estado do 
Presidente Deodoro da Fonseca e dos focos revolucionários que espocaram no 
ano de 1893. 

Em sua apresentação ao público, o Charivari  manteve um caráter 
predominan temente jocoso e irônico como era a marca registrada das folhas 
humorísticas de sua época. Nessa linha, perguntava: Э E esta leitores?! Э, 
tecendo em seguida a consideração: Э Ter de vos fazer rir, agora, que os frios do 
inverno principiam a entorpecer -vos os nervos faciais, dando -vos assim aos 
rostos o aspecto de republicanos austeros ... Isto não é tarefa difícil Э é camisa de 
onze varas Э; mas que remédio senão fazer das tripas coração, como diz o outro? 
Э. O periódico lembrava a tradição histórica do hum or e seu papel na vida em 
sociedade Э Faunos da Antiguidade! Bobos da Idade Média! Arlequins da 
atualidade!... De joelhos e mãos postas vos imploro! Э e pedia inspiração aos 
mestres da arte de fazer rir: Э Cham, Gavarni, Draner, Bordallo, Mars e vós todos,  
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reis do riso que ilariasteis gerações, vinde em meu auxílio, e com as pontas dos 
vossos triunfantes lápis varai -me o crânio, e faiscai -lhe dentro uma ciência dos 
vossos luminosos espíritos!. Finalmente, apelava por uma boa receptividade: Э 
Críticos lusita nos! Imprensa do meu país! Sede benévolos para comigo. Dito, isto, 
aparo o lápis 1. 

 No que tange à política, ainda em sua primeira edição, o hebdomadário 
buscava demonstrar certa intenção de uma suposta neutralidade, destacando, 
inclusive, que não pretendi a se imiscuir nos caminhos des se tipo de discussão, 
como ao afirmar: Э Pondo de parte a política, que nem a todos os nossos leitores 
pode agradar, tratemos de outro assunto, se outro assunto há neste tempo das 
castanhas e do vinho novo 2. Ainda assim, nes se mesmo número inaugural, a 
ĴŠőĺüЊ ŹƍĖőĽėüƠüЊ üőĵƍřƀЊ ƠġżƀŠƀЊ ĽřƈĽƈƍőüĝŠƀЊ к~ЊCharivari  ŹŠőĿƈĽėŠлМЊ řŠЊ ŻƍüőЊ
declarava: Э Neste momento solene/ em que o povo grave e sério/ vai mostrar o 
seu critério/ em a próxima eleição,/ seria falta inaudita/ não sairmos a terr eiro/ 
indicando o verdadeiro/ pensar nosso na questão Э. No prosseguimento da 
inscrição versada e, mais uma vez com base numa perspectiva bem -humorada, 
o semanário apresentava a sua perspectiva acerca de cada um dos vários grupos 
partidários que então se d igladiavam no cenário político lusitano 3. 
                                                           
1 CHARIVARI. Porto. Ano 1. N. 1, 13 de novembro de 1886. p. 1. 
2 CHARIVARI. Porto. Ano 1. N. 1, 13 de novembro de 1886. p. 2. 
3 CHARIVARI. Porto. Ano 1. N. 1, 13 de novembro de 1886. p. 3. Os versos prosseguiam da seguinte 
maneira: Dos partidos militantes/ que apresentam suas listas,/ só os bons sebastianistas / devem 
ser dignos de fé;/ porque, deixem -se de histórias!/ ninguém tem mais elementos/ pra fazer 
melhoramentos/ nesta Parvonia do  Zé...// Os progressistas bem querem/ botar o barro à 
parede.../ mas desta feita na rede/ é que o Povinho  não vai!/ Todavia, é de justiça/ que 
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 Seguindo a tendência usual da imprensa lusa como um todo, o Charivari  
apresentou ao público a mudança de forma de governo brasileira, mantendo o 
seu norte editorial embasado na gravura e no humor. A primeira págin a da 
ġĝĽĚēŠЊĝġЊϛϜЊĝġЊřŠƠġŗĖżŠЊġƀƈüŗŹüƠüЊŻƍüĝżŠЊĽřƈĽƈƍőüĝŠЊк Њ»ġƠŠőƍĚēŠЊřŠЊ8żüƀĽőлМЊ
com os retratos de D. Pedro de Alcântara Э üŹżġƀġřƈüĝŠЊėŠŗŠЊкCƦ-Imperador do 
8żüƀĽőлЊЭ, de Quintino Bocaiúva Э Chefe do Partido Republicano do Brasil e 
redator do País Э e do General Deodoro da Fonseca Э Presidente Interino dos 
Estados Unidos do Brasil. Segundo a folha, publicando os retratos dos principais 
vultos da revolução do Brasil, ela estaria assim acompanhando este grande 
acontecimento e dava ao público uma página que  seria recebida com bastante 
interesse. Apesar da ascensão da República, no desenho do semanário, era a 
figura do Imperador que encabeçava o quadro, em posição superior aos outros 
dois personagens 4.  

                                                                                                                                                                                     
francamente se diga: /da política esta espiga/ é a que melhor nos sai!// Que também, valha a 
verdade,/ não são ma us os dos arranjos .../ mas têm uns certos marmanjos/ que o nariz fazem 
torcer!/ Talvez agora emendados/ com as lições recebidas/ tenham mui sábias medidas/ para o 
Povinho  lamber.../ Da república  os adeptos/ são do Povinho estimados,/ mas não estão ainda 
amestrados/ na ciência Э Venha a nós !/ Só quem souber mui a fundo/ esta ciência bendita/ 
poderá gozar a dita/ de encher da pança o cadoz !// Enquanto aos outros partidos:/ constituinte, 
miguelista ,/ e o moderno socialista.../ deixam correr os marfins. Porém, é certo que esperam/ 
tempos melhores no futuro para em momento seguro/ alcançarem os seus fins!// Ao passo que 
este partido/ que defendemos aqui,/ e que o bom Charivari / vos vem hoje apresentar,/ não 
cessou ainda um instante/ de ser fiel à nação;/ e por D.  Sebastião.../há de a todos contentar.// 
Reformas, coisas e lousas / em seu nome prometemos!/ Nada de pé deixaremos/ desse progresso 
infeliz!.../ Avante intrépido povo!/ votai a nossa listinha/ se quereis ver a galinha / fora do nosso 
país! (No que se refere ao cenário político -partidário português da época, ver: Mattoso; Peres; 
Serrão; e Serrão & Oliveira Marques).  
4 CHARIVARI. Porto. Ano 4. N. 15, 23 de novembro de 1889. p. 1. 
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 xüЊŗġƀŗüЊġĝĽĚēŠМЊŠЊŊŠżřüőЊŹƍĖőĽėüƠüЊüЊŗüƈĢżĽüЊк~ƀЊŗġƀŗŠƀлМЊĝġėőüżüřĝŠЊ
que caíra o Império Brasileiro e levantara -se a República, destacando que tal 
notícia não aterrara ninguém, apenas surpreendera a Europa, por não contar 
com aquela mudança em vida do Imperador. Dizia que o fato fora informado por 
um telegr ama que a Havas  se dignara a enviar a alguns jornais e banqueiros, 
interessados na alta e baixa dos fundos públicos. Explicava que is so não bastara 
para que a imprensa estivesse por aí a moer a paciência à gente, dando ao 
público novos telegramas, sem que estes adiantassem nada aos primeiros que 
se receberam e deram o fato do estabelecimento da República no Brasil como 
consumado. Criticando o próprio jornalismo lusitano na divulgação daquele 
episódio, o hebdomadário questionava porque todos queriam saber co mo as 
gazetas, repisando o assunto, intrujavam perfeitamente os que acreditavam em 
tudo quanto se achava escrito em letra redonda.  

A folha ressaltava ainda que o comportamento da imprensa baseava -se 
no laconismo dos telegramas recebidos e dera a perceber o  modo como as coisas 
se passaram, pois tal laconismo permitira que cada jornal fizesse uma prosa a 
seu modo. Explicava ainda que os telegramas, sendo os mesmos, apareceram ao 
outro dia nos jornais de Lisboa com uma forma diferente, embora dizendo a 
mesma c oisa, de modo que os mesmos foram aproveitados pelos jornais do 
Porto, como sendo novos telegramas e depois chegavam os jornais espanhóis e 
lá estava a coisa, a mesmíssima coisa, mas como as palavras eram outras, 
aproveitaram -se e davam-se aos leitores com o novidade. Na mesma linha, 
descrevia que chegavam os jornais de Paris, de Londres, da Alemanha, e 
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contavam o que toda a gente sabia; mas, como cada um expunha a seu modo, 
estes telegramas que se encontravam na imprensa estrangeira, depois de 
traduzidos, f icavam como novos. Mantendo a linha humorística e de auto -
crítica ao jornalismo, o semanário afirmava que a imprensa portuguesa 
prosseguia a dar aos seus leitores novos telegramas do Brasil, sem adiantarem 
uma única circunstância interessante aos primeiros  que se receberam, e 
arrematava a matéria afirmando: Э É que eles são os mesmos. Sempre os 
mesmos, só com palavras diferentes 5. 

A falta de convicção política, as contradições e mesmos as traições para 
com a forma de governo decaída eram também retratadas p elo Charivari  ao 
üŹżġƀġřƈüżЊƍŗüЊėüżĽėüƈƍżüЊėĺüŗüĝüЊк ЊėĺġĵüĝüЊĝŠЊ_ŗŹġżüĝŠżлЊřüЊŻƍüőЊƍŗЊ
indivíduo de barrete frígio recebia um cabisbaixo Imperador, com o seguinte 
diálogo: - ~őýЊƀġƍЊ¸ġĝżŠЊĝн őėüřƈüżüРЛЛЛЊ¸üƀƀŠƍЊĖġŗТОЊ- Menos mal, menos mal. 
Me diga: O sr. não é o Paulo Porto Alegre, antigo cônsul do meu Império?; - Eu 
mesmo, e continuo a sê -lo, mas da República do Brasil. Antes de tudo sou um 

                                                           
5 CHARIVARI. Porto. Ano 4. N. 15, 23 de novembro de 1889. p. 2. Nessa mesma ediçã o, o jornal 
ŹƍĖőĽėüƠüЊƠġżƀŠƀЊĽřƈĽƈƍőüĝŠƀЊк Њrivolta лЊřŠƀЊŻƍüĽƀЊĴüƯĽüЊüőĵƍŗüƀЊżġĴġżĥřėĽüƀЊČƀЊƈżüřƀĴŠżŗüĚŷġƀЊ
no Brasil: Regalado, como um frade,/ Que de insônias não padece,/E que ao sono bem conhece/ 
As delícias venturosas.../ Regalado, como um frade,/ Eu g ozava um sonho fundo,/ E sonhava que 
este mundo/ Era todo um mar de rosas!...// Regalado, pois, sonhava/ Regalado, pois, dormia/ E 
řƍŗЊƀŠřĺŠЊĖŠŗЊƀšЊƠĽüЩЊ9ŠĽƀüƀЊĖġőüƀЊġЊĵġřƈĽƀРЛЛЛЩЊºƍüřĝŠЊüЊƀŠŹġĽżüМЊŻƍġЊƈġřĺŠМЩЊ9нŠЊŊüřġĽżŠЊ
descabrita/ E aos ouvidos meus me grita:/ - Há rivoltas nos Brazis !... (...) Vendo, enfim, que não 
consigo/ A fúria minha explodir,/ Deixo o corpo meu cair/ Nos braços de uma cadeira!/ E a 
moçoila então sorrindo,/ Em sossego, assim me diz:/ Ó senhor, lá nos Brazis / Anda grande 
barulheira! . 
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patriota!; - Já sei, já sei! Um patriota  e um homem de convicções 6. Outra 
caricatura foi publicada na mesma edição,  apresentando uma conversa entre o 
_ŗŹġżüĝŠżЊġЊŠЊ9ŠřĝġЊ?нCƍМЊüƀƀĽƀƈĽĝüЊŹġőüЊ¸żĽřėġƀüЊ_ƀüĖġőМЊŗŠƀƈżüĝüЊĝġЊƈġżĚŠЊČЊ
ŗēŠЊġЊżġƯüřĝŠЛЊ~ЊƈĿƈƍőŠЊĝüЊĴĽĵƍżüЊġżüЊкxŠЊ\ŠƈġőЊ8żüĵüřĚüЊЭ Opinião de um 
~żőġüřƀлМЊġЊřġőüЊŠЊ_ŗŹġżüĝŠżЊüĴĽżŗüƠüНЊ- Que pena que tenho de minha p átria! 
Não mais tornarei a ouvir o canto do sabiá empoleirado num bambu, nem 
jamais saborearei a sombra das palmeiras onde saltam os macaquinhos!... Ao 
ŻƍġЊżġƀŹŠřĝĽüЊŠЊ9ŠřĝġЊ?нCƍМЊřƍŗЊüżżüƀƈüĝŠЊŹŠżƈƍĵƍĥƀЊüĴżüřėġƀüĝŠНЊЭ Se deixi di 
penas sinhô papá. Si lá f icaram os sabiás, e os mácáquinhos, nós cá levamos 
muito dinheiro que é o que se quer !7. 

 

                                                           
6 CHARIVARI. Porto. Ano 4. N. 17, 7 de dezembro de 1889. p. 6. 
7 CHARIVARI. Porto. Ano 4. N. 17, 7 de dezembro de 1889. p. 8. 
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Em outra caricatura acerca da mudança na forma de governo brasileira, o 
Charivari apresentava uma conversa entre um político brasileiro e outro 
lusitano, sob o tí ƈƍőŠЊ кCřƈżġЊ ŗĽřĽƀƈżŠЊ ġЊ ġƦ-ŗĽřĽƀƈżŠлМЊ řƍŗЊ кĝĽýőŠĵŠЊ ŹġőŠЊ
ƈġőĢĵżüĴŠлЛЊ ЊėŠřƠġżƀüЊġżüЊƀŠĖżġЊüƀЊżġüĚŷġƀЊĝŠЊŹŠƠŠЊĝġЊėüĝüЊƍŗЊĝŠƀЊŹüĿƀġƀМЊ
dizendo o ex -ŗĽřĽƀƈżŠЊĖżüƀĽőġĽżŠНЊк ĺРЊƀĽřĺţЊíĢЊpƍėĽüřŠРЛЛЛЊZé Caipora de lá, é 
ŗüĽƀЊżĽŊŠЊĝŠЊŻƍġЊġƍЊĽŗüĵĽřüƠüРЛЛЛлОЊüŠЊŻƍġЊżġƀŹŠřĝĽüЊŠЊŗĽřĽƀƈżŠЊőƍƀŠНЊк¸ŠĽƀЊƀżЛЊ
ÞĽƀėŠřĝġЊĝġЊ~ƍżŠЊ¸żġƈŠМЊíĢЊ¸ŠƠŠЊĝġЊėýМЊŻƍüřƈŠЊŗüĽƀЊőġƠüМЊŗüĽƀЊŗüřƀŠЊĴĽėüРл8. A 
controversa questão da concessão de pensão ao derrubado imperador do Brasil 
também seria retratada nos desenhos do hebdomadário português, caso  da 
figura que mostrava Deodoro da Fonseca com duas feições: uma como 
magnânimo governante, a outra como um tresloucado bobo da corte. O título da 
ĽőƍƀƈżüĚēŠЊġżüЊк Њ»ġŹƎĖőĽėüЊĝŠЊ8żüƀĽőЊЭ ĝŠƈüĚēŠЊĝġЊ?ЛЊ¸ġĝżŠЊĝġЊ őėĄřƈüżüлЊġЊüЊ
legenda do primeiro desenho era : ao princípio, quando se soube que o Governo 
Provisório da República do Brasil mantinha a dotação e subsidiava além disso o 
Imperador, todos aplaudiram e acharam nobre e enluvado tal procedimento; ao 
passo que a do segundo era: porém, agora Э ó decepção! Э com a recente 
anulação de todos estes compromissos, os republicanos do Brasil ficaram sendo 
o contrário de nobres e o contrário de enluvados! Que triste figura!... 9 . 

                                                           
8 CHARIVARI. Porto. Ano 4. N. 18, 14 de dezembro de 1889. p. 1. 
9 CHARIVARI. Porto. Ano 4. N. 208, 28 de dezembro de 1889. p. 4. 
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Ainda utilizando -se do recurso da caricatura, o semanário luso mostrava 
o ex-impera dor brasileiro travando uma conversa com a estátua de seu pai, que 
ĵüřĺüƠüЊƠĽĝüЊřüЊĽŗüĵĽřüĚēŠЊĝŠЊĝġƀġřĺĽƀƈüЛЊ¿ŠĖЊŠЊƈĿƈƍőŠЊк?ĽýőŠĵŠЊġřƈżġЊŹüĽЊġЊ
ĴĽőĺŠлМЊŠЊŊŠżřüőЊüŹżġƀġřƈüƠüЊ?ЛЊ¸ġĝżŠЊ__ЊĝĽƯġřĝŠНЊ- Eis-me aqui, sinhô pápá ! Sem 
coroa, sem reino e sem patacas!. .. Ao que seu progenitor, abandonando a 
impávida postura estatuária, respondia: - Tem paciência, filho. Olha eu que aqui 
estou no bronze imperecível da glória , receio pelo meu futuro, porque se um dia 
a História se lembra de me esquadrinhar os feitos, corr e-me, substituindo o 
monumento por outro que represente os defensores da pátria, esses pobres 
veteranos que por aí mendigam e morrem de fome. De que vale ser Imperador, 
se não temos um mísero capote que nos resguarde deste frio? Depois, sempre de 
carta na mão e o cavalo de pata no ar... Que aborrecimento? 10. 

                                                           
10 CHARIVARI. Porto. Ano 4. N. 208, 28 de dezembro de 1889. p. 5. 
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Já na virada para o ano seguinte, o Charivari  apresentava uma caricatura 
cheia de simbologia na qual comparava a situação política de Brasil e Portugal. 
No desenho, D. Pedro II aparece cabisbaixo, coroa caindo -lhe da cabeça Э em 
clara alusão ao fim da monarquia Э, lendo um soneto, sobre o pavio de um  vela 
cuja chama se extinguira. Por outro lado, o soberano português, D. Carlos é 
representado ascendente, sob um poderoso facho de luz, em plena exuberância 
de seu poder. A fonte de luz apagada, representava o ano que findava de 1889 e a 
que brilhava com intensidade, simbolizava o ano nascedouro de 1890. O título da 
ĴĽĵƍżüЊġżüЊк řŠЊÞġőĺŠЊġЊ řŠЊxŠƠŠлМЊüŹżġƀġřƈüřĝŠЊŹŠżЊőġĵġřĝüНЊCĽƀЊüЊŗġőĺŠżЊ
comparação que se pode adequar ao ano de 89 que terminou, e ao ano de 90 que 
começa. Enquanto que D. Pedro foi apagado pelo sopro republicano de lá, D. 
Carlos, o nosso, rutila no meio da sua corte, como um bico de gás há pouco 
aceso. 1889, 1890!...11. 

                                                           
11 CHARIVARI. Porto. Ano 4. N. 21, 4 de janeiro de 1890. p. 8. 
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 Passadas as primeiras impressões sobre a república no Brasil, haveria 
uma certa tendência de silenciamento do jornal no q ue tange a incursões acerca 
da política brasileira, mas tal comportamento mudaria por ocasião das sérias 
crises que afetariam a jovem república nos seus primeiros anos de existência. 
Diante da primeira des sas crises, gerada a partir do golpe de Estado perp etrado 
pelo primeiro Presidente da República, o Charivari logo enxergaria em tais 
episódios uma iminente possibilidade de desintegração político -territorial do 
ŹüĿƀЛЊCŗЊƈġƦƈŠЊŹġŊüĝŠЊĝġЊĽżŠřĽüМЊƀŠĖЊŠЊƈĿƈƍőŠЊк~ƀЊƍřĽĝŠƀЊüЊĝġƀƍřĽżġŗлЊŠЊŊŠżřüőЊ
dizia que o Brasi l tomara o nome de Estados Unidos do Brasil, assim como quem 
diz que aquilo depois da saída do Imperador, chegara a unir -se, arrematando: - 
Pois, meus caros, os Estados Unidos não unem. Explicava a folha que por mais 
esforços que se tivessem feito, aquela união parecia -se muito  com a desunião, 
num quadro em que o governo, não podendo unir -se com o Presidente Marechal 
Deodoro, tanto andara, até que o dito presidente lhe intimou mandado de 
despejo, como se o governo fosse um inquilino caloteiro e o President e um 
senhorio rabugento. Mantendo o caráter crítico e jocoso, o hebdomadário 
descrevia os acontecimentos na jovem República Brasileira, destacando que, 
com um aparato bélico, a prevenir -se para o que desse e viesse, o Marechal 
Presidente, em pessoa, entrar a na sala do congresso e mandara por tudo no 
andar da rua, num quadro em que ninguém ficara na sala, tudo desfilara pelos 
corredores afora diante da intimação do dono da casa 12. 

                                                           
12 CHARIVARI. Porto. Ano 6. N. 23. 21 de novembro de 1891. p. 2. 
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 O tom irônico permanecia na narrativa acerca dos fatos desencadeados a 
partir do ato presidencial, afirmando o semanário que para evitar que os 
apeados do poder viessem para a rua fazer -se de espertos, o Marechal fora 
decretando a lei marcial e ficou -se a ver em que paravam as modas. Analisando 
as repercussões do golpe de novembro d e 1891, o jornal destacava que uns 
diziam que o Marechal procedera como homem de grande tino, ao passo que 
outros asseveravam exatamente o contrário. A falta de precisão nas 
informações do ocorrido no Brasil era também apontada pela folha, ao comentar 
que os telegramas recebidos todos os dias nem atavam nem desatavam, não se 
sabendo o que havia, nem o que houvera, nem o que poderia vir a haver, diante 
do que, cada qual teria à sua disposição a liberdade de fantasiar o que melhor lhe 
parecesse, porque estava averiguado que os telegramas só davam as notícias 
que Deodoro da Fonseca muito bem quisesse que se soubesse. Ainda assim, o 
hebdomadário não se furtava a trazer a público alguns dos boatos então 
latentes, como ao informar que escapara pela tangente do con trole 
governamental a notícia de que o Pará se declarara independente e que a Bahia 
lhe seguiria o exemplo. Voltando ao tópico que dera título à matéria, o Charivari  
declarava: - De sorte que a província do Pará está resolvida a desunir a união 
dos Unidos e que a Bahia, pelo sim, pelo não, lá vai também desunindo. Apesar 
de reconhecer o caráter de boataria sobre os acontecimentos, o jornal 
arrematava dizendo que era verdade que outros telegramas posteriores vieram 
desmentir a notícia daquela desunião, mas i sso não impedia que se acreditasse 
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na possibilidade das desuniões dos Estados Unidos do Brasil, visto como tudo 
corria de mal para pior desde que ali se estabelecera a República 13. 

 Os comentários críticos à situação brasileira seriam retomados em 
matéria q ue tinha por título apenas o nome do país que fizera a República a 15 de 
novembro de 1889, no qual a folha afirmava que o Generalíssimo Deodoro da 
VŠřƀġėüМЊüŻƍġőġЊкĵżüřĝĿƀƀĽŗŠЊĵġřġżüőЊĝĽƈüĝŠżлМЊüėüĖüżüЊĝġЊĝüżЊėŠŗЊüƀЊėüřüƀƈżüƀЊ
em terra. O mal sucedido golpe  presidencial era descrito de forma bem 
humorada, destacando o periódico que o diabo do homem chegara a imaginar 
que o mundo se deixaria assim governar a modos de carneirada, e que, acima de 
um Presidente de República, nada mais existisse, mas contra -argum entava, 
explicando que se enganara redondamente o Sr. Deodoro nos seus 
generalíssimos cálculos, julgando que uma nação republicana consentiria as 
arremetidas de um presidente ditador, com pretensões a rei absoluto. Nessa 
linha, enfatiz ava que o Generalíssi mo, ao entrar na sala do Congresso e intimar 
mandado de despejo, cuidou que estava dentro do quartel de algum regimento, 
manobrando para a direita e para a esquerda, para a frente e para a retaguarda, e 
que tudo se fazia com a mesma facilidade e sem resist ência 14. 

 Condenando a atitude presidencial, o semanário português afirmava que 
uma nação não era um regimento de tropa e o Brasil não era um quartel de 
soldados, de modo que lhe saíra o gado mosqueiro, o Sr. Deodoro. O jornal não 
deixava de lembrar os efei tos que aquele golpe poderia trazer à nação 
                                                           
13 CHARIVARI. Porto. Ano 6. N. 23. 21 de novembro de 1891. p. 2. 
14 CHARIVARI. Porto. Ano 6. N. 24, 28 de novembro de 1891. p. 6. 
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portuguesa, explicando que o pior era que os lusos teriam de sofrer todos a 
consequĥřėĽüЊĝüЊƀƍüЊőġƠĽüřĝüĝġМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġМЊėŠŗЊüƀЊкŹżŠƠĽĝġřėĽüĽƀЊŗġĝĽĝüƀлЊ
de. Deodoro, do generalíssimo ditador, do absolutíssimo presidente, o câmbio, 
que até então se achava a treze e um quarto, passara a não se achar a coisa 
nenhuma. Em outras palavras, dizi a que o câmbio, depois da absolutíssima 
cabeçada do Sr. Deodoro, baixara até as profundidades do infinito. Diante disso, 
o hebdomadário considerava justa a derrocada do primeiro presidente brasileiro, 
destacando que, como Deus não tinha fadado este Deodoro , senão para figurar de 
Deodoro, acontecera o trambolhão que toda a gente presenciara, pelo qual o 
pobre Generalíssimo já não era mais o Presidente da República do Estados 
Unidos do Brasil, nem de outros estados quaisquer. O Charivari arrematava 
afirmando que o melhor era fazer de conta que o homem morrera, amarrado à 
generalíssima ditadura e revelava sua posição acerca da mudança da forma de 
governo brasileira: - Pobre Brasil  ! como tu sofres neste momento!... Tão 
cheio de recursos naturais, encontras -te, como as nações européias, a braços 
com uma crise de tal ordem que, só muito tarde, poderás debelar, explicando que 
se a providência aprouvesse afastar da face da terra a mania reformadora, 
parecia que não se teria passado por tantos desgostos e que se vive ria um 
pouquinho mais feliz 15. 

 À mordaz ironia caricatural do Charivari  não iriam escapar os 
acontecimentos no Brasil, tanto que ele viria a publicar gravura na qual vários 
tipos de cidadãos jogavam bolas nos governantes, num quadro em que já 

                                                           
15 CHARIVARI. Porto. Ano 6. N. 24, 28 de novembro de 1891. p. 6. 
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aparecem atin gidos D. Pedro II e Deodoro, ambos como alvos derrubados, e o 
próximo parece esperar a mesma sina. Os diferentes trajes dos indivíduos que 
usavam os governantes como alvos representavam a insatisfação do conjunto 
da sociedade para com os mesmos, ao que fic ava acrescido que o indivíduo que 
ŠĴġżġėĽüЊ üƀЊ ĖŠőüƀЊ ġżüЊ ŠЊ кĿřĝĽŠ-8żüƀĽőлМЊ üřƈĽĵüЊ ġЊ ƈżüĝĽėĽŠřüőЊ żġŹżġƀġřƈüĚēŠЊ
ƀĽŗĖšőĽėüЊ ĝŠЊ ŹŠƠŠЊ ĖżüƀĽőġĽżŠЛЊ ÆüőЊ ĴĽĵƍżüЊ ġżüЊ ĽřƈĽƈƍőüĝüМЊ к9ŠĽƀüƀЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőлЊ ġЊ
apresentava por legenda: - Desde um certo tempo para cá, observamos q ue o 
Brasil nada mais faz do que jogar o pim, pam, pum , jogo inocente e inofensivo 
em que parece não se perder grande dinheiro, mas que afinal vai arruinando 
muita gente 16. 

                                                           
16 CHARIVARI. Porto. Ano 6. N. 25. 5 de dezembro de 1891. p. 5. 
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Na mesma edição, o hebdomadário publicava uma poesia bem humorada 
ėĺüŗüĝüЊк~ЊŗġƍЊüŗĽĵŠЊ?ġŠĝŠżŠлМЊĝġƀėżġƠġřĝŠЊėŠŗЊĵżüĚüЊŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊ
recentes no Brasil e apresentando uma perspectiva chistosa acerca do primeiro 
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Presidente da República 17. As atitudes autoritárias do marechal -presidente 
também seriam denunciadas pelo Chariviari  em gra vura mais uma vez 
ĽřƈĽƈƍőüĝüЊк9ŠĽƀüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊřüЊŻƍüőЊüŹüżġėĽüЊƍŗüЊġƀŹĢėĽġЊĝġЊüőġĵŠżĽüМЊřüЊŻƍüőЊ
Deodoro da Fonseca, a cavalo, junto de suas tropas, espada em riste, promovia 
verdadeira carnificina do povo brasileiro. Dentre os mortos e feridos, aparecia m 
representantes de diversas categorias sociais, demonstrando mais uma vez que 
os procedimentos do governante estavam levando à destruição do conjunto da 
população brasileira. Mais uma vez carregado de ironia, o desenho que buscava 
demonstrar a aniquilação  do povo trazia por legenda a afirmação: - O 
Generalíssimo Deodoro da Fonseca descobriu a melhor forma de levar a cabo a 
ideia de liberdade, igualdade e fraternidade, dando com tudo em Pantana .18. 

                                                           
17 CHARIVARI. Porto. Ano 6. N. 25. 5 de dezembro de 1891. p. 6. Eram os seguintes os versos: Ando 
há muito abananado,/ Ando triste qual cipreste,/ E sou às vezes agreste/ Quer na rua, quer em 
casa;/ Os sucessos do Brasil/ Dão -me tratos ao miolo,/ Têm -me trazido até tolo,/ Todo me têm 
posto em brasa.// Quando o velho Imper ador/ Nessa nação imperava,/ Era ele que me 
empalmava/ Toda a minha simpatia./ Eu então era caturra,/ E até tinha por chança/ Ter sido 
desde criança/ Amigo da monarquia.// Veio depois a revolta/ Do Zé Povo brasileiro,/ E plantou lá 
no poleiro/ O Deodoro va lente./ Desde logo eu, sem rebuços,/ Cheio de um ardor insano,/ Tornei -
me republicano/ Assim como toda a gente.// Esqueci o Imperador/ Desde esse dia, que adoro,/ E 
tomei ao Deodoro/ Tal tracanaz de afeição,/ Que hoje lamento, choroso/ A negra sorte, o aza r,/ 
Que o fizera agora dar/ Tão medonho trambolhão.// Tem -me custado a passar/ Esta saudade 
febril;/ As notícias do Brasil/ Todos os dias devoro./ Inda espero ver no trono,/ Qual heróico 
Bonaparte,/ O bravo filho de Marte,/ O meu amigo Deodoro.  
18 CHARIVARI . Porto. Ano 6. N. 27, 19 de dezembro de 1891. p. 4-5. 
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Apesar da posse do sucessor direto de Deodoro da Fonseca,  o vice -
presidente Floriano Peixoto, a continuidade do clima de instabilidade no Brasil 
não deixaria de ser notada pelo semanário português que mantinha a opinião de 
que a crise no Brasil poderia provocar a fragmentação política do país. Nessa 
linha, o jor nal perguntava o que teria sido feito do amigo Floriano, daquele 
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ƀƍĖƀƈĽƈƍƈŠЊĝġЊ?ġŠĝŠżŠЊĝüЊVŠřƀġėüТЊCЊŹżŠƀƀġĵƍĽüЊŻƍġƀƈĽŠřüřĝŠНЊкCƀƈüżýЊĝġЊƀüƎĝġТЊ
CƀƈüżýЊ ƀüƈĽƀĴġĽƈŠЊ řŠЊ üőƈŠЊ ĝüЊ ƀƍüЊ ŹżġƀĽĝĥřėĽüТлОЊ üŠЊ ŻƍġЊ żġƀŹŠřĝĽüЊ ŻƍġМЊ
francamente, nunca tivera relações com Flo riano nenhum. Acerca de um 
possível esfacelamento da jovem república, o periódico dizia que os Estados 
Unidos do Brasil teriam de chamar -ƀġЊ ĝüőĽЊ üЊŹŠƍėŠЊ кCƀƈüĝŠƀЊ¿ġŹüżüĝŠƀЊ ĝŠЊ
8żüƀĽőлМЊ ŹŠżŻƍġМЊ ƀġĵƍřĝŠЊ üƀЊ řŠƈĿėĽüƀЊ żġėġĖĽĝüƀМЊ ėüĝüЊ ŹżŠƠĿřėĽüЊ ŹżġƈġřĝĽüЊ
governar -se independentemente sem necessidade de Floriano de nenhuma 
espécie. Demonstrando sua posição diante da nova forma de governo brasileira, 
o jornal afirmava que em tal  país estava correndo o sangue da guerra civil, que 
viria por fim a ser o batismo do sist ema por que o Brasil teria de reger -se. Ao 
mesmo tempo, a folha manifestava a aspiração pelo retorno à normalidade nas 
terras brasileiras, desejando que em breve se estabelecesse ali a paz de que 
carecia aquele bom povo brasileiro, afim de que pudesse tira r proveito da 
imensa riqueza de tão abençoado solo 19. 

 Com a deflagração dos focos revolucionários no Rio Grande do Sul e no 
Rio de Janeiro, progressivamente o Charivari  mudaria o tom de suas 
manifestações acerca do Brasil, havendo poucas referências às rev oltas e até 
certo ponto uma certa austeridade nos seus pronunciamentos acerca de tais 
fatos. Acerca da Revolta da Armada, o semanário publicaria um retrato de 
Custódio José de Mello, apresentado como Almirante da esquadra revoltosa no 
Rio de Janeiro 20. Era ƈüŗĖĢŗЊŹƍĖőĽėüĝŠЊŠЊƈġƦƈŠЊк~Њ8żüƀĽőлМЊřŠЊŻƍüőЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊ

                                                           
19 CHARIVARI. Porto. Ano 6. N. 29, 1º de janeiro de 1892. p. 6. 
20 CHARIVARI. Porto. Ano 8. N. 32, 25 de novembro de 1893. p. 1. 
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afirmava que não havia coisa nes se mundo mais fácil do que dar conselhos, 
mas que a grande dificuldade estava em tomá -los. Segundo o jornal, na guerra, 
em que se encontrava empenhado todo o Brasil, d everia necessariamente haver 
partidários ferrenhos a favor do Presidente Floriano, assim como deveriam 
existir muito dedicados ao contra -almirante Custódio José de Mello. A seguir a 
publicação portuguesa explicava que os acontecimentos bélicos não 
preocupa vam apenas aos brasileiros, mas também à própria nação lusa. 
Enfatizava, assim que se aquela guerra interessava muitíssimo a todo o Brasil, 
não se poderia estranhar que esse interesse se estendesse até fora de barreiras e 
que Portugal seria nela o mais int eressado de todos os povos estranhos 21. 

 Nesse sentido, o jornal fazia uma síntese acerca dos possíveis riscos que 
estariam a enfrentar os súditos portugueses em terras brasileiras, destacando 
que, habituados a considerar o Brasil como um país irmão, havia,  além disso, a 
circunstância de estarem nesse país milhões de portugueses, laboriosos e ativos, 
procurando encontrar ao fim das suas fadigas um futuro risonho de 
independência para si e para os seus, que de Portugal os encaravam como a sua 
mais doce espera nça. Segundo a folha, por melhor que fosse a vontade, não se 
poderia assistir indiferente àquela grande guerra, porque os portugueses traziam 
o coração constantemente sobressaltado com as conseq uências imprevistas que 
ela acarretaria num futuro mais ou men os próximo. Buscando demonstrar uma 
certa neutralidade diante dos fatos, o hebdomadário defendia que o mais 
aconselhável seria manter -se a prudência, afim de que não se revelasse 

                                                           
21 CHARIVARI. Porto. Ano 8. N. 32, 25 de novembro de 1893. p. 2. 
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inclinações partidárias a favor de Floriano ou do contra -almirante, uma vez q ue 
isso seria simplesmente uma banalidade, e até um contra -senso, porque isso 
equivaleria a recomendar que não se tomasse interesse pelo bem -estar dos 
irmãos que viviam na jovem república e pelo próprio futuro de Portugal, a quem 
afetavam imediatamente tod os os movimentos brasileiros 22. 

 Ainda na manutenção de uma posição mais austera, o Charivari  buscava 
demonstrar que seriam normais as reações da imprensa lusitana diante dos 
acontecimentos no Brasil, enfatizando que as formas de descrever tais fatos 
normalmente seriam díspares no que tange à imprensa de cunho monarquista e 
à republicana. De acord o com o periódico, que uns optassem pela conservação 
da república e que outros estimassem que se restabelecesse a monarquia, seria 
tão natural, como o interesse com que eram apresentados todos os pormenores 
daquela revolução. Na concepção do jornal, nem o Brasil deveria se indispor 
com Portugal pelo fato, aliás naturalíssimo, de qualquer jornal republicano 
pugnar pela conservação da república brasileira, ou de um ou outro jornal 
monárquico advogar como meio de prosperidade o restabelecimento do império. 
Mas , ao mesmo tempo, o semanário, em nome da defesa dos interesses 
portugueses, não aceitava que se deixasse de lado os episódios no Brasil, 
destacando que se as diferentes reações do jornalismo quanto aos sucessos 
brasileiros eram normais, e estranhava que o utros jornais, à falta de assunto 
para artigo de fundo, estivessem aconselhando o indiferentismo português a 

                                                           
22 CHARIVAR I. Porto. Ano 8. N. 32, 25 de novembro de 1893. p. 2. 
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respeito de um acontecimento que o interessava de perto, o que seria o mesmo 
que aconselhar o absurdo 23. 

 As poucas informações sobre os acontecimen tos no Brasil e os constantes 
cuidados na divulgação dos mesmos levaram o Charivirari  a fazer poucas 
incursões acerca da crise revolucionária brasileira. Numa des sas, o jornal 
üŹżġƀġřƈüƠüЊ üЊ ĵżüƠƍżüЊ к ƀŹġėƈŠƀЊ ĝüЊ 8üĿüЊ ĝŠЊ »ĽŠЊ ĝġЊ lüřġĽżŠМЊ řŠЊ ĝĽüЊ ϚϜЊ ĝġЊ
setembro , durante o bombardeamento entre as fortalezas e os navios 
żġƠŠőƈŠƀŠƀлМЊüėĽŗüЊĝüЊŹüĽƀüĵġŗМЊüŹüżġėĽüŗЊŠƀЊżġƈżüƈŠƀЊĝġЊ9ƍƀƈšĝĽŠЊĝġЊvġőőŠЊġЊ
Floriano Peixoto, revelando a tendência de personalização do conflito no 
Brasil 24. Intentando manter o caráter meramente informativo, o semanário dizia 
que a guerra em que o Brasil se achava empenhado há tanto tempo, tem 
prendido a atenção de todos os portugueses, uma vez que Portugal sofria e muito 
com a continuação daquele mal -estar dos brasileiros, porque estava ligado 
àquela nação por estreitos laços de confraternização e por interesses 
recíprocos 25.  

                                                           
23 CHARIVARI. Porto. Ano 8. N. 32, 25 de novembro de 1893. p. 2. 
24 CHARIVARI. Porto. Ano 8. N. 34, 9 de dezembro de 1893. p. 4-5. 
25 CHARIVARI. Porto. Ano 8. N. 34, 9 de dezembro de 1893. p. 2. 
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Diante disso, o Charivari  justificava que vinha sempre procurando tratar 
os assuntos que mais impressionavam o público, e estaria a cometer uma 
gravíssima falta, se não desse conhecimento aos seus leitores dos principais 
personagens que figuravam na guerra do Brasil, assim como se  não 
apresentasse um desenho o mais perfeito possível do local onde se estava 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

40 
 

passando tal  fato. Nessa linha de auto -justificativa e circunspecção, a folha  
descrevia o desenho do Rio de Janeiro estampado à página central e 
argumentava que se ainda assim fo ssem encontradas algumas pequenas faltas, 
esperava que as mesmas lhe fossem reveladas, atendendo à sua boa vontade em 
dar um trabalho perfeito. Nesse sentido, a folha manifestava que, ao menos 
apresentando o desenho que se via na página central, buscava de monstrar a 
significância e o interesse que tinha pela paz nas terras de Santa Cruz, não tanto 
pelas dificuldades financeiras e econômicas que a revolução estava causando a 
Portugal, como principalmente pela vida de milhares de portugueses que 
estavam sujei tos às contingências desesperadas daquele meio 26. 

O conjunto das reações da folha humorística portuguesa acerca da 
mudança na forma de governo no Brasil refletiam uma certa insatisfação para 
com tal fenômeno. Ao contrário de vários dos caricatos lusos, o Charivari  
revelava em seus textos e desenhos um certo mal -estar para com a República 
no Brasil. Nesse sentido, o jornal, após apresentar a transformação política 
brasileira com o natural bom -humor que o caracteriza, tão logo, surgiram as 
crises, começaria a demonstrar que os males pelos quais esse país estaria 
passando advinham da implantação da República. Logo após o golpe de 
?ġŠĝŠżŠМЊ ŠЊ ŹġżĽšĝĽėŠЊ ĝġƀƈüėüƠüЊ ŻƍġЊ ƈƍĝŠЊ кėŠżżĽüЊ ĝġЊ ŗüőЊ üЊ ŹĽŠżлЊ ĝġƀĝġЊ üЊ
modificação na forma de governo no Brasil, ou ainda que, apesar  de suas 
enormes potencialidades e riquezas, ele sofria com dificuldades tão grandes que 
talvez não pudesse debelá -őüƀМЊƈƍĝŠЊĽƀƀŠЊŠżĽƍřĝŠЊĝüЊкŗüřĽüЊżġĴŠżŗüĝŠżüлЊėŠŗŠЊ

                                                           
26 CHARIVAR I. Porto. Ano 8. N. 34, 9 de dezembro de 1893. p. 2. 
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denominou o acontecimento de novembro de 1889. Mais adiante, o 
hebdomadário apontaria a qu eda da Monarquia como causadora dos riscos de 
esfacelamento territorial que passava o Brasil, ligados ao espocar das guerras 
ėĽƠĽƀМЊŻƍġЊėŠřƀƈĽƈƍĽżĽüŗЊŠЊкĖüƈĽƀŗŠЊĝŠЊƀĽƀƈġŗüЊŻƍġЊŠЊŹüĿƀЊġƀėŠőĺġżüЊŹüżüЊżġĵġż-
ƀġлЛЊ¿šЊėŠŗЊŠЊüŹżŠĴƍřĝüŗġřƈŠЊĝüЊėżĽƀġЊżġƠŠőƍėĽŠřýżĽü, o jornal refrearia seu teor 
crítico quanto às transformações institucionais ocorridas na sociedade 
brasileira.  

Assim, as construções discursivas estabelecidas pelo Charivari  acerca da 
formação republicana no Brasil tiveram dois momentos bem demarcados. N os 
primeiros tempos após a proclamação da República, o jornal manteria seu norte 
editorial calcado na graça, no tom jocoso e na ironia. Ainda assim, os textos e 
caricaturas mostravam uma certa identidade com a figura do Imperador 
decaído, destacando -o em situações difíceis, mas apresentando -o como uma 
espécie de vítimas das circunstâncias, destronado, atraiçoado e prejudicado por 
muitos dos que estavam à sua volta, vistos pela folha como aproveitadores. Na 
primeira grave crise da República Brasileira, advin da do ato presidencial de 
novembro de 1891, o semanário manteria sua posição crítico -opinativa e 
estabeleceria sérias censuras a tais fatos, apresentando -os como os nefastos 
efeitos da mudança político -institucional brasileira. Entretanto, com o 
agravament o das crises e a deflagração revolucionária, o Charivari  alteraria 
diametralmente seus posicionamentos e, contrariamente ao espírito que 
normalmente regia as publicações caricatas, adotaria uma postura de 
austeridade e até de moderação em relação às notíci as vindas do Brasil. Tal 
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transformação de conduta ligava -se essencialmente à grande preocupação do 
jornal em evitar maiores prejuízos à grande colônia portuguesa em terras 
brasileiras a qual já estava a sofrer alguns dos efeitos da xenofobia anti -
lusitana.  Ainda assim, ficava expressa a noção do jornal de que aquela mudança 
de forma de governo fora um erro que estaria a ameaçar o território e as 
instituições nacionais, de modo que o periódico caricato levou à sociedade lusa 
a sua perspectiva acerca dos fato s ocorridos no Brasil, ou seja, aproveitando -se 
do trocadilho, de que a vida brasileira, após a República, transformara -se num 
ƠġżĝüĝġĽżŠЊкėĺüżĽƠüżĽл27.  
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 O desaparecimento da monarquia no Brasil trouxe consigo reflexos que se 
fizeram sentir do outro lado do Oceano Atlântico. A mudança ocorrida naquele 
15 de novembro de 1889 provocou significativas repercussões na Europa e mais 
incisivamente em Portugal. As relações históricas e as tradições em comum 
somadas aos interesses socioeconômicos daquele final de século, mormente 
representados pela repre sentativa colônia lusa em terras brasileiras e o envio de 
finanças oriundo da mesma, faziam com que a atenção para com os destinos 
brasileiros se decuplicasse no âmbito lusitano. A transformação da forma de 
governo no Brasil em seguida viraria verdadeiro m ote para o acirramento das 
disputas entre as forças políticas defensoras do status quo  português e os grupos 
reivindicatórios antimonárquicos. Nesse sentido, o movimento republicano luso 
teve na transição política ocorrida nos trópicos um catalisador de suas ações, 
afinal, se os Bragança tinham caído na América, o mesmo poderia ocorrer 
tamb ém no contexto europeu e a imprensa republicana daria ampla vazão a tal 
pensamento.  

Na última década dos Oitocentos, a sociedade portuguesa passava por 
uma grave crise conjuntural que a afetava em suas mais variadas esferas, 
predominando um espírito de sau dosismo e de insatisfação. As saudades dos 
tempos de outrora traziam as recordações de Portugal como uma nação 
hegemônica que dominava mares e continentes, mas que, com o passar dos 
séculos, e dos rearranjos no cenário internacional, perdera espaço 
progres sivamente, até tornar -se um Estado de parcos recursos, subjugado aos 
interesses de outras potências que alastravam seu poderio pelo mundo.  Já os 
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descontentamentos advinham da percepção de que toda aquela riqueza do 
passado esvaíra -se, resultando em um paí s empobrecido e com escassas 
condições de almejar os caminhos de progresso atingido por outras nações, 
além do fato das possibilidades de ascensão social ser quase nulas para a 
maioria dos seus cidadãos. Na mesma época, Portugal passava por uma crise 
ampla  e gravíssima que atingia o país nos mais variados setores e contribuía 
para o enfraquecimento da sobrevivente forma monárquica de governo.  

 Esse contexto de crise favoreceu o avanço do republicanismo português. 
Mesmo que o ideário antimonárquico fosse raz ŠüƠġőŗġřƈġЊŹżġƈĢżĽƈŠМЊкƀšЊġŗЊ
ŗġüĝŠƀЊĝŠЊƀĢėƍőŠЊä_äлЊĴŠĽЊŻƍġЊġőġЊкƀƍżĵĽƍЊėŠŗŠЊĝŠƍƈżĽřüЊėőüżüŗġřƈġЊġƦŹżġƀƀüЊġЊ
ėŠŗЊżġŹġżėƍƀƀēŠЊŹŠŹƍőüżлЛЊËŗЊкĵżüřĝġЊĽŗŹƍőƀŠЊüŠЊƀƍżƈŠЊĝŠЊżġŹƍĖőĽėüřĽƀŗŠЊġŗЊ
Portugal saiu da geração de 1865 -ϚϡϠϙлМЊüƈĢЊŻƍġЊкüЊĴƍƀēŠЊĝüƀЊƠýżĽüƀЊėŠżżġřtes e 
ėġřƈżŠƀЊ ŹŠƀƀĽĖĽőĽƈŠƍЊ ƍŗЊ ¸üżƈĽĝŠЊ »ġŹƍĖőĽėüřŠЊ ¸ŠżƈƍĵƍĥƀлЊ ŻƍġЊ ŹüżƈĽėĽŹŠƍЊ ġŗЊ
кġőġĽĚŷġƀЊ żġĵƍőüżġƀЊ ŹüżüЊ ŠƀЊ ėüżĵŠƀЊ ŹüżƈĽĝýżĽŠƀМЊ ƀġżƠĽĝŠЊ ŹŠżЊ ƍŗüЊ ĽŗŹżġřƀüЊ
ƀġŗŹżġЊėżġƀėġřƈġЊġЊėŠŗĖüƈĽƠüлЛЊÆüőЊŹüżƈĽĝŠЊкĴŠĽЊĵżüĝƍüőŗġřƈġЊƈġėġřĝŠЊƍŗüЊżġĝġЊ
de organizações à escala l ŠėüőлЊüƈżüƠĢƀЊĝġЊкėŠŗĽƀƀŷġƀЊŗƍřĽėĽŹüĽƀМЊėőƍĖġƀЊġЊ
ėġřƈżŠƀлМЊŹŠżЊƈŠĝŠЊŠЊŹüĿƀМЊŗüřƈġřĝŠЊкƍŗüЊĽřƈġřƀüЊüĚēŠЊĝġЊŹżŠŹüĵüřĝüлМЊėŠŗЊ
comícios, conferências, participação em eleições, publicações de toda a ordem, 
cursos de instrução para crianças e adultos, iniciativ a de comemorações 
ĺĽƀƈšżĽėüƀЊ ġЊ ŹüƈżĽšƈĽėüƀМЊ üőĢŗЊ ĝġЊ кƍŗЊ ėŠřƀƈüřƈġЊ żġėżƍƈüŗġřƈŠЊ ĝġЊ ƀšėĽŠƀлЊ
(OLIVEIRA MARQUES, 2004, p. 239-241 e 244-245). 

 xġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊкüЊĵġżüĚēŠЊĝġЊϚϡϟϞЩϚϡϠϙЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊüŠЊėŠřƈżýżĽŠЊĝüŻƍġőüЊ
que no início do século XIX ensaiara alguns modestos avanços em direção ao 
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żġŹƍĖőĽėüřĽƀŗŠМЊėŠřƀġĵƍĽƍЊƀġЊŠżĵüřĽƯüżЊƍŗЊŹŠƍėŠЊŗüĽƀлЛЊ ƀƀĽŗМЊкġŗЊϚϡϠϟЊĴŠĽЊ
ėŠřƀƈĽƈƍĿĝŠЊŠЊ?ĽżġƈšżĽŠЊĝŠЊ¸üżƈĽĝŠЊ»ġŹƍĖőĽėüřŠЊĝġЊ¸ŠżƈƍĵüőлМЊĝŠĽƀЊüřŠƀЊĝġŹŠĽƀМЊ
кġżüЊġőġĽƈŠЊŠЊŹżĽŗġĽżŠЊĝġŹƍƈüĝŠЊżġŹƍĖőĽėüřŠЊŹüżüЊüƀЊ9ŠżƈġƀЊġМЊġŗЊϚϡϡϠМЊo Partido 
»ġŹƍĖőĽėüřŠЊŊýЊŗüřƈĽřĺüЊŻƍüƈżŠЊŊŠżřüĽƀЊĝĽýżĽŠƀЊġЊĝġƯġřüƀЊĝġЊƀġŗüřýżĽŠƀлМЊĖġŗЊ
ėŠŗŠЊкŗƍĽƈüƀЊüƍőüƀЊġЊĵüĖĽřġƈġƀлЛЊ ЊüĚēŠЊĝŠЊĽŗŹġżĽüőĽƀŗŠЊĖżĽƈĄřĽėŠЊřüЊ ĴżĽėüЊ
ŹŠżƈƍĵƍġƀüЊ üėĽżżüżĽüЊ üƀЊ ƈġřĝĥřėĽüƀЊ üřƈĽŗŠřýżŻƍĽėüƀМЊ ĝġЊ ŗŠĝŠЊ ŻƍġЊ кŠƀЊ
movimentos republicanos s ƍĖƀġŻƍġřƈġƀлМЊėŠŗŠЊкüЊżġƠŠőƍĚēŠЊĝġЊŊüřġĽżŠЊĝġЊϚϡϢϚЊġЊ
ŠƍƈżüлМЊ ŊýЊ řŠЊ ĽřĿėĽŠЊ ĝŠЊ ƀĢėƍőŠЊ ääМЊ кřēŠЊ ĴŠżüŗЊ ġĴĽėĽġřƈġƀЊ ŹüżüЊ ĝġżżƍĖüżЊ üЊ
monarquia, mas deixaram à mostra fissuras que as bases do regime monárquico 
ƠĽřĺüŗЊüŹżġƀġřƈüřĝŠЊĝġƀĝġЊŠЊƎőƈĽŗŠЊŻƍüżƈġőлЊĝüŻƍġőüЊėġntúria, acabando por 
culminar com a desagregação definitiva da monarquia lusa, em outubro de 1910 
(BRANCATO, 2007, p. 93-94). 

 ?ƍżüřƈġЊƠýżĽŠƀЊüřŠƀМЊкřŠƀЊėüŗŹŠƀЊŊƍżĿĝĽėŠМЊġėŠřţŗĽėŠЊġЊĽĝġŠőšĵĽėŠМЊŠƀЊ
żġŹƍĖőĽėüřŠƀлЊ ŹƍĵřüżüŗЊ кŹġőüЊ ġƦƈĽřĚēŠЊ ĝüƀЊ ġƀƈżƍƈƍżüƀМЊ ĺýĖĽƈos, ideias e 
ėŠŗŹŠżƈüŗġřƈŠƀЊŻƍġЊėŠřƀĽĝġżüƠüŗЊėŠŗŠЊżġƀŻƍĿėĽŠƀЊĝŠЊ řƈĽĵŠЊ»ġĵĽŗġлЛЊCƀƀġЊ
кżġŹƍĖőĽėüřĽƀŗŠЊ ƠŠőƈŠƍЊ üЊ ƀġЊ üĴĽżŗüżМЊ řŠƀЊ ĴĽřüĽƀЊ ĝŠЊ ƀĢėƍőŠлЊ ä_äМЊ кřŠЊ ŹőüřŠЊ
ŹżŠĵżüŗýƈĽėŠЊġЊŹżŠŹüĵüřĝĿƀƈĽėŠМЊėŠŗŠЊƍŗЊмƀŠėĽüő-żġŹƍĖőĽėüřĽƀŗŠнЊŻƍġЊŹżġƈġřĝĽüЊ
demarcar -se do libeżüőĽƀŗŠЊ ġƦƈżġŗŠЊ ġЊ ĝŠƀЊ ƀŠėĽüőĽƀƈüƀЊ żġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠƀлЛЊ ~ƀЊ
republicanos não se afirmavam como um bloco monolítico, de modo que seu 
кŹġżėƍżƀŠЊ řēŠЊ ĴŠĽЊ őĽřġüżМЊ řġŗЊ ĝġƀŹĽĝŠЊ ĝġЊ ėŠřƈżüĝĽĚŷġƀЊ ġЊ őƍƈüƀЊ ĽřƈġżřüƀлЛЊ Њ
expropriação do território colonial luso pelos britâni cos aguçou o ideal 
żġŹƍĖőĽėüřŠЊŻƍġЊƀġЊкĽřƈġĵżüƠüЊřƍŗüЊŠřĝüЊŗŠƠĽĝüлЊŹġőŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊкřüėĽŠřüőĽƀƈüЊ
acentuado pela desilusão de uma grandeza imperial tão cruamente posta em 
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ėĺġŻƍġлЛЊxġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊкŠƀЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀЊƈĽřĺüŗЊüЊėġżƈġƯüЊĝġЊŻƍġЊƈŠĝüЊġƀƈüЊ
torrente patri ótica acabaria por desaguar na única solução capaz de resgatar o 
ƠĽőĽŹĥřĝĽŠЊġЊĝġЊĝüżЊėŠżŹŠЊüŠЊżġřüƀėĽŗġřƈŠЊĝüЊŹýƈżĽüЊġЊĝŠЊƀġƍЊĽŗŹĢżĽŠлМЊüƈżüƠĢƀЊĝüЊ
mudança na forma de governo (CATROGA, 2000, p. 58 -59, 61 e 77). 

 ?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊřŠЊĽřĿėĽŠЊĝŠƀЊüřŠƀЊřŠƠġřƈüМЊкo republicanismo assumiria o 
caráter de uma tomada de consciência nacional Э e nacionalizante Э da 
řġėġƀƀĽĝüĝġЊĝġЊŗŠĝġżřĽƯüżЊŠЊĽĝġýżĽŠЊőĽĖġżüőлЊв¿C»»5~МЊϛϙϙϙМЊŹЛЊϛϢϛ-293). Nessa 
ėŠřŊƍřƈƍżüМЊŠЊ¸üżƈĽĝŠЊ»ġŹƍĖőĽėüřŠЊƈġƠġЊřŠЊƍőƈĽŗüƈŠЊġЊřüЊкüƈĽƈƍĝġЊĝüЊŗŠřüżŻƍĽüЊ
ŹŠżƈƍĵƍġƀüлЊ ĝĽüřƈġЊ ĝġЊ ƈüőЊ üėŠřƈġėĽŗġřƈŠМЊ ŠƀЊ ŹŠřƈŠƀЊ ĝġЊ ĽřĴőġƦēŠЊ кŻƍġЊ ŗüĽƀЊ
ĝġėĽĝĽĝüŗġřƈġЊ ėŠřėŠżżġżüŗлЊ ŹüżüЊ ŠЊ ƀġƍЊ кĝġĴĽřĽƈĽƠŠЊ ĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠлЊ
вVC»»C_» МЊϛϙϙϙМЊŹЛЊϛϢϝгЛЊ ЊŹüżƈĽżЊĝġƀƀüЊüĚēŠЊĽŗŹġżĽüőĽƀƈüЊĖżĽƈĄřĽėüМЊŹüƀƀŠƍЊкüЊ
forjar -se, à margem dos cenóbios dou trinários usuais, uma nova geração 
republicana menos crente na pedagogia ordeira e mais apostada nos lances da 
ƀƍĖőġƠüĚēŠлЛЊ¿ƍżĵĽüЊкƍŗüЊřŠƠüЊėüŗüĝüЊĝġЊŗĽőĽƈüřƈġƀМЊŗüĽƀЊĝġėĽĝĽĝŠƀЊüЊżŠŗŹġżЊ
ėŠŗЊŠƀЊŹżŠėġƀƀŠƀЊėŠřƠġřėĽŠřüĽƀЊĝġЊġřĴżġřƈüŗġřƈŠЊŹŠőĿƈĽėŠлМЊƠĽřĝŠЊüЊĝġspertar a 
кĵġżüĚēŠЊ üĖƀŠőƍƈüŗġřƈġЊ üƈĽƠüлЊ в\~vCvМЊ ϚϢϢϙМЊ ŹЛЊ ϝϜ-ϝϝгМЊ ŠƍЊ ƀġŊüМЊ кĝġЊ
ŹżŠŹüĵüřĝĽƀƈüƀЊ мüƈĽƠŠƀнМЊ ġŗЊ ĴżüřėüЊ ĝĽƀƀĽĝĥřėĽüЊ ėŠŗЊ ŠƀЊ ŗĢƈŠĝŠƀЊ ŹƍżüŗġřƈġЊ
ġőġĽƈŠżüőĽƀƈüƀМЊƠġżĖüőĽƀƈüƀЊġЊŹüėĿĴĽėŠƀМЊüƈĢЊġřƈēŠЊġŗЊƠŠĵüлМЊŠżĽĵĽřüřĝŠ-ƀġЊкƍŗЊ
jornalismo de combate, sobr etudo identificado com círculos estudantis 
ĽřƠƍőĵüżŗġřƈġЊüƍĝüƯġƀлЊв\~vCvМЊϛϙϙϙМЊŹЛЊϛϠϝгЛ 

 xŠЊėŠřƈġƦƈŠЊőƍƀĽƈüřŠМЊŠЊüƠüřĚŠЊĝŠЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊżġŹƍĖőĽėüřŠЊƀġЊĝüżĽüЊкüŠЊ
üĖżĽĵŠЊĝġЊĝŠĽƀЊŗĽƈŠƀлЛЊËŗЊĝġőġƀЊġżüЊкŠЊĝüЊŹýƈżĽüЊĝġėüĝġřƈġМЊмČЊĖġĽżüЊĝŠЊüĖĽƀŗŠнМЊ
conduzida pela m ŠřüżŻƍĽüЊмČЊżƍĿřüЊġЊČЊĝġƀŠřżüнлЛЊ~ЊŠƍƈżŠЊġżüЊкŠЊĝüЊŹŠƀƀĽĖĽőĽĝüĝġЊ
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ĝŠЊżġƀƀƍżĵĽŗġřƈŠлЊĝŠЊŹüĿƀЊкėŠŗЊřŠƠüƀЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀМЊĽřĽėĽüĝŠЊŹġőüЊĵġżüĚēŠЊĝġЊ
ϚϡϢϙЊġЊĝġƀĝġЊġƀƀüЊĝüƈüлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊƈüőЊėŠřėġŹĚēŠМЊкüЊĝġėüĝĥřėĽüЊĝüЊŹýƈżĽüЊĝġƠġż-
se-ia, sobretudo, a múltiplos fatores  morais, todos eles incorporados na 
ŗŠřüżŻƍĽüлМЊ ƈüĽƀЊ ėŠŗŠЊ кŠЊ ŊġƀƍĽƈĽƀŗŠМЊ üЊ мėŠżżƍŹĚēŠЊ ŗŠżüőнМЊ ŠЊ ƀġżƠĽőĽƀŗŠМЊ ŠƀЊ
мŹżġėŠřėġĽƈŠƀЊġЊŠƀЊŹżĽƠĽőĢĵĽŠƀЊĝüƀЊėüƀƈüƀнЊġЊŠƍƈżŠƀЊėŠřėġĽƈŠƀЊŗüĽƀЊŠƍЊŗġřŠƀЊ
ƠüĵŠƀМЊĝĽĴƍřĝĽĝŠƀЊġЊŹüżƈĽőĺüĝŠƀЊŹġőüЊŠŹĽřĽēŠЊŹƎĖőĽėüлЛЊ?ġƀƀüЊĴŠżŗüМЊкo Partido 
Republicano definia -ƀġЊŗƍĽƈŠЊŗüĽƀЊŹġőŠЊŻƍġЊřēŠЊġżüЊĝŠЊŻƍġЊŹġőŠЊŻƍġЊġżüлМЊƀġřĝŠЊ
ėŠřƈżýżĽŠЊüЊġőġŗġřƈŠƀЊėŠŗŠЊкüЊŗŠřüżŻƍĽüМЊüЊ_ĵżġŊüМЊüЊėŠżżƍŹĚēŠЊġЊŠƀЊĵżƍŹŠƀЊ
ŠőĽĵýżŻƍĽėŠƀлЛЊ CřƈżġƈüřƈŠМЊ кŠЊ ƀġƍЊ ŹżŠĵżüŗüЊ ŗŠƀƈżüƠü-se muito vago na 
afirmação de realidades  ŹŠƀĽƈĽƠüƀлЊġЊƈüőЊĴġřţŗġřŠЊüėüĖüżĽüЊŹŠżЊƀġżЊĽřġƠĽƈýƠġőМЊ
ƈġřĝŠЊġŗЊƠĽƀƈüЊкüЊĴĽőĽüĚēŠЊĺġƈġżŠĵĥřġüЊĝŠƀЊƀġƍƀЊŗġŗĖżŠƀлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġМЊкƀġЊŠЊ
grosso se compunha de representantes da classe média, não faltavam 
proletários e até camponeses, de interesses contraditóri ŠƀЊėŠŗЊŠƀЊĝüŻƍġőüлМЊ
üőĢŗЊĝĽƀƀŠМЊкüżĽƀƈŠėżüƈüƀЊĽĝġüőĽƀƈüƀЊŠƍЊĝġƀŹġĽƈüĝŠƀЊŗĽőĽƈüƠüŗЊřüƀЊƀƍüƀЊĴĽőġĽżüƀлЊ
(OLIVEIRA MARQUES, 2000, p. 292-293). 

 Com a república no Brasil, os republicanos lusos passaram a atuar 
кüőĽŗġřƈüřĝŠЊőƍƈüЊėġżżüĝüЊėŠřƈżüлЊŠƀЊŗŠřüżŻƍĽƀƈüƀМ üŹżŠƠġĽƈüřĝŠЊкŹüżüЊƍżĝĽżМЊüЊ
propósito da revolução brasileira, fortes ataques aos governos monárquicos e à 
ƀƍüЊŹŠőĿƈĽėüлЛЊlƍřƈŠЊČЊкŠŹĽřĽēŠЊŹƎĖőĽėüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüМЊĴüėġЊüŠЊ8żüƀĽőЊ»ġŹƎĖőĽėüМлЊġżüЊ
żġƀƀüőƈüĝŠЊкŠЊėŠřĴżŠřƈŠЊġřƈġЊĝŠĽƀЊƈĽŹŠƀЊĝġЊŹŠƀĽĚŷġƀЊŻƍġМЊüЊŹüżƈĽż de determinada 
üőƈƍżüМЊ ƀġЊ ƈŠżřüżüŗЊ ĽżżġĝƍƈĿƠġĽƀлЛЊ ËŗЊ ĝġőġƀЊ ġżüЊ кŠЊ ĝġƀġŊŠМЊ ŹŠżЊ ŹüżƈġЊ ĝŠƀЊ
żġŹƍĖőĽėüřŠƀМЊĝġЊġŗüřėĽŹüĚēŠЊġЊƀƍėġƀƀŠЊĝŠЊřŠƠŠЊżġĵĽŗġЊŹŠőĿƈĽėŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлМЊ
ƠĽřĝŠЊüЊüĴżŠřƈüżЊкČƀЊėżĿƈĽėüƀЊƀŠĖżġЊüЊĴŠżŗüЊġЊŠЊŗŠŗġřƈŠЊġŗЊŻƍġЊĴŠĽЊĽŗŹőüřƈüĝüЊüЊ
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república e  ėŠřƀġŻƍġřƈġЊĝġŹŠƀĽĚēŠЊĝŠЊĽŗŹġżüĝŠżлЛЊCřƈżġƈüřƈŠМЊкƈüőЊƠĽżüĵġŗлЊġżüЊ
кƈĽĝüЊŹġőŠƀЊŗŠřýżŻƍĽėŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊėŠŗŠЊƍŗüЊüƍƈĥřƈĽėüЊмĽřƠġżƀēŠЊĺĽƀƈšżĽėüнЊĝŠЊ
8żüƀĽőлЛЊCŗЊƈüőЊüřƈüĵŠřĽƀŗŠЊƀüőĽġřƈüƠü-ƀġЊкüĽřĝüЊŠЊĝġƀüƀƀŠŗĖżŠЊĝġŗŠřƀƈżüĝŠЊ
ŹġőŠƀЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀлЊőƍƀŠƀМЊżġĴőġƈĽřĝŠЊкŊýЊƍŗЊĴġżƠŠżŠƀŠЊġŗŹġřĺŠЊřüЊŹżŠŹüĵüřĝüЊ
ŻƍġЊƀŠüƠüЊėŠŗŠЊмƀŠőƍĚēŠЊĝüЊŹýƈżĽüЊŗŠżĽĖƍřĝüнлЛЊxġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊġżüŗЊкĴżġŻƍġřƈġƀЊ
as acusações à família política monárquica da vontade sebastianista do 
żġĵżġƀƀŠЊČЊƀĽƈƍüĚēŠЊüřƈġżĽŠżЊüŠЊϚϞЊĝġЊxŠƠġŗĖżŠЊĝġЊϚϡϡϢлЊвW~x< pÞES, 2007, p. 
118 e 128). 

 ?ġƀƀġЊ ŗŠĝŠМЊ кġŗЊ ¸ŠżƈƍĵüőЊ ƠġżĽĴĽėŠƍ-se um recrudescimento da 
ŹżŠŹüĵüřĝüЊżġŹƍĖőĽėüřüЊŻƍġЊƈĽřĺüЊřŠЊ8żüƀĽőЊƍŗЊġƦġŗŹőŠЊŹŠƀĽƈĽƠŠлЛЊ ƀƀĽŗМЊкŠЊ
ĽĝġýżĽŠЊżġŹƍĖőĽėüřŠЊĝġƀƈġЊŹüĿƀЊĽřƠüĝĽƍЊüЊŹƍĖőĽėĽĝüĝġЊĝüƀЊĽĝġĽüƀлЊüЊŹüżƈĽżЊĝüƀЊ
quais ficou demar ėüĝüЊкüЊƀƍüЊĽřĴőƍĥřėĽüлЊƈżüƯġřĝŠЊкėŠŗŠЊėŠřƀġŻƍĥřėĽüЊüЊƀƍüЊ
ėŠřƀŠőĽĝüĚēŠЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőлЊв8 »8~¿ МЊϛϙϙϛМЊŹЛЊϚϡϚгЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊüŠЊĴĽřüőЊĝŠЊ
ƀĢėƍőŠЊä_äМЊŻƍüřĝŠЊкüЊĝġėüĝĥřėĽüЊĵġżüőлЊŗüĽƀЊƀġЊġƠĽĝġřėĽüƠüМЊŠЊżġŹƍĖőĽėüřĽƀŗŠЊ
őƍƀŠМЊкĝġЊŠőĺŠƀЊŹŠƀƈŠƀЊřŠЊġƦġŗŹőŠЊżġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠЊƠĽřĝŠЊĝŠЊ8żüƀĽőЊġŗЊϚϡϡϢлМЊ
üĖüřĝŠřüżĽüЊкüЊƀƍüЊġƀƈżüƈĢĵĽüЊĝŠƍƈżĽřýżĽüлЊġЊġřƠġżġĝüżĽüЊкŹŠżЊƍŗüЊĴüƀġЊĖĢőĽėüМЊ
ŹżŠŹŠřĝŠЊüЊĴŠżĚüЊĝüƀЊüżŗüƀЊėŠŗŠЊƀŠőƍĚēŠЊĝġżżüĝġĽżüЊŹüżüЊżġƀĵüƈüżЊüЊŹýƈżĽüлЊ
(GOMES, 2010, p. 164). A imprensa republicana portuguesa, em plena ex pansão 
naquela virada de século serviria como impactante elemento difusor do ideário 
antimonárquico. Tal qual uma visão espelhada, os jornais republicanos 
olhavam para o Brasil e comentavam sua transformação, mas, através de um 
olhar espelhado, viam a sua própria nação.  
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 O 15 de Novembro de 1889 traria o significado de um marco simbólico e 
кėŠřƀƈĽƈƍĽżĽüЊƠġżĝüĝġĽżŠЊŗŠƈĽƠŠЊĝġЊŊƎĖĽőŠлЊŹüżüЊüƀЊкŹƍĖőĽėüĚŷġƀЊżġŹƍĖőĽėüřüƀЊ
ŹŠżƈƍĵƍġƀüƀлМЊ üƀЊ ŻƍüĽƀЊ кŹüƀƀüżüŗЊ üЊ ĝġƀġřƠŠőƠġżЊ ƍŗüЊ ƀĢżĽġЊ ĝġЊ ġƀƈżüƈĢĵĽüƀЊ
discursivas no sentid o de aprofundar os questionamentos e as críticas ao status 
quo őƍƀĽƈüřŠЊĝüŻƍġőġЊĴĽřüőЊĝġЊƀĢėƍőŠлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊкġřėüżüĝüЊėŠŗŠЊƍŗüЊмĴġƀƈüЊ
żġŹƍĖőĽėüřüнМЊüЊŗƍĝüřĚüЊĽřƀƈĽƈƍėĽŠřüőЊĖżüƀĽőġĽżüЊƀġЊƈżüřƀĴŠżŗüżĽüЊġŗЊƠġżĝüĝġĽżŠЊ
mote essencial à construção discursiv üЊġřƈüĖƍőüĝüЊŹġőŠЊżġŹƍĖőĽėüřĽƀŗŠлЊőƍƀŠЊ
ŹŠżЊŗġĽŠЊĝüЊƀƍüЊĽŗŹżġřƀüМЊкĖƍƀėüřĝŠЊėżĽüżЊƍŗЊėőĽŗüЊĝġЊŠƈĽŗĽƀŗŠЊġЊġƍĴŠżĽüлЊ
ŹüżüЊėŠŗЊüŻƍĽőŠЊŻƍġЊėŠřƀĽĝġżüƠüŗЊėŠŗŠЊƍŗüЊƠĽƈšżĽüОЊŹżŠŗŠƠġżЊƍŗЊкėŠřĴőĽƈŠЊ
discursivo ao combater ardorosamente as ideias expressas por meio das folhas 
ŗŠřüżŻƍĽƀƈüƀлОЊġМЊŠЊŗüĽƀЊĴƍřĝüŗġřƈüőМЊкĝġŗŠřƀƈżüżЊŻƍġЊüŻƍġőüЊŊŠƠġŗЊżġŹƎĖőĽėüЊ
ĝġƠġżĽüЊƀġżƠĽżЊėŠŗŠЊƍŗЊġƦġŗŹőŠЊüЊƀġżЊƀġĵƍĽĝŠЊŹġőüЊƀŠėĽġĝüĝġЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀüлЊ
(ALVES, 2012, p. 108), intentando desmentir cada um dos argumentos lançados 
pelos jornais antirrepub licanos e valorizar a forma republicana em detrimento 
da monárquica.  

 Њ кĴġƀƈüЊżġŹƍĖőĽėüřüлЊüĝƠĽřĝüЊĝüЊƈżüřƀĽĚēŠЊĽřƀƈĽƈƍėĽŠřüőЊĖżüƀĽőġĽżüЊĴŠĽЊ
traduzida muito a contento nas páginas de uma das mais importantes folhas 
republicanas lusitanas, O Século. A primeira notícia publicada pelo jornal veio 
řüЊĴŠżŗüЊĝġЊƍŗüЊřŠƈüЊƈġőġĵżýĴĽėüНЊк»ġŹƎĖőĽėüЊŹżŠėőüŗüĝüЊƀġŗЊėŠřĴőĽƈŠƀлМЊŗüƀМЊŊýЊ
na edição seguinte, a exultação tomava conta do periódico, que chegava a 
utilizar -ƀġЊĝġЊőġƈżüƀЊĵüżżüĴüĽƀМЊřŠЊĴŠżŗüƈŠЊĝġЊƍŗüЊкŗüřėĺġƈġлМЊżġėƍżƀŠЊŗƍĽƈŠЊ
pouco usual à época, para refletir a relevância do evento abordado. De acordo 
ėŠŗЊƈüőЊġƀŹĿżĽƈŠМЊüЊĴŠőĺüЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊüėüĖüżüЊкĝġЊƀġżЊĴĽřüőŗġřƈġЊŹżŠėőüŗüĝüЊüЊ
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żġŹƎĖőĽėüЊřŠЊ8żüƀĽőлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкüŠЊĽŗŹĢżĽŠМЊƈŠżřüĝŠЊĽŗŹŠƀƀĿƠġőЊġЊĽřƈŠőġżýƠel 
üŠЊĵġřġżŠƀŠЊŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлМЊƀƍėġĝġżüЊкüЊŹŠőĿƈĽėüЊĽřƀƈĽƈƍĽĚēŠЊĝŠƀЊĺŠŗġřƀЊőĽƠżġƀМЊ
üЊŹƍżüЊĝġŗŠėżüėĽüлЛЊ?ġėőüżüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊřüŻƍġőüЊƈġżżüЊŠřĝġЊĺüƠĽüЊŹŠƍėŠЊкƀġЊ
ŹżŠƀėżġƠġżüЊüЊėŠřĝĽĚēŠЊƀġżƠĽőЊĝüƀЊżüĚüƀЊüĴżĽėüřüƀлМЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊкėŠřƈĽřƍüżЊŹŠżЊ
largo tempo a con sagrar a servidão política ao arbítrio supremo de um ditador 
ĝĽƀƀĽŗƍőüĝŠЊřüƀЊġřĵüřŠƀüƀЊüŹüżĥřėĽüƀЊĝüЊƀŠĖġżüřĽüЊėŠřƀƈĽƈƍėĽŠřüőлЊв~Њ¿D9Ëp~МЊ
16 nov. 1889, p. 1; 17 nov. 1889, p. 1). 

Uma das questões mais exaltadas pelas folhas republicanas, destacando 
que a monarquia deixara de existir no contexto americano, foi também 
abordada por O SéculoМЊüŠЊġƦėőüŗüżЊŻƍġЊƀġЊġƦŹƍřĵĽżüЊкĴĽřüőŗġřƈġЊĝüЊėüżƈüЊĝŠЊ
Novo Mundo aquela mácula, que infamava, com uma exceção contranatural e 
ŠĝĽŠƀüМЊüЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠЊĝüЊ ŗĢżĽėüлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊĴŠżüЊŠĖőĽƈġżüĝüЊкüЊƈżüĝĽĚēŠМЊŻƍġЊ
ainda vinculava uma vasta região americana, à sujeição monárquica de uma 
ĴüŗĿőĽüЊŹżĽƠĽőġĵĽüĝüлЛЊpġŗĖżüřĝŠЊüЊ?ŠƍƈżĽřüЊvŠřżŠġМЊŠЊŊŠżřüőЊġƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊкŠЊ
üřƈĽĵŠЊŹżġƀĽĝġřƈġлЊĴŠżŗƍőüżüЊĺüƠĽüЊкŗƍĽƈŠƀЊüřŠƀЊŠЊŹżĽřėĿŹĽŠЊĝġЊŻƍġЊü ŗĢżĽėüлЊ
ƀšЊŹġżƈġřėĽüЊüŠƀЊüŗġżĽėüřŠƀЊġЊėŠŗŹőġŗġřƈüƠüЊƈüőЊĽĝġĽüМЊġřĴüƈĽƯüřĝŠЊŻƍġМЊкřüЊ
ėŠřėĽƀüЊ ġƦŹżġƀƀēŠЊ ĝġƀƈġЊ üĴŠżĽƀŗŠлЊ ĽüЊ кřüƈƍżüőŗġřƈġЊ ėŠřƀƍĖƀƈüřėĽüĝŠЊ ŠЊ
pensamento de que a América, a terra da virgem e grandiosa natureza, a terra do 
futuro, a segunda pát żĽüЊĝüЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠЊřüЊĺƍŗüřĽĝüĝġлМЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊкėŠřƀġřƈĽżЊ
as decrépitas instituições, os preconceitos sociais e as abusões oprobriosas, que 
řüЊƠġőĺüЊCƍżŠŹüЊġřėüĝġüżüŗЊĝƍżüřƈġЊőŠřĵŠƀЊƀĢėƍőŠƀлЊġЊüĽřĝüЊĝŠŗĽřüƠüŗЊкėŠŗЊ
afrontosa supremacia os destinos na maior ŹüżƈġЊĝüƀЊřüĚŷġƀлЊв~Њ¿D9Ëp~МЊϚϠЊ
nov. 1889, p. 1). 
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Referindo -se à conjuntura lusa, O Século dizia que, exatamente na mesma 
ĺŠżüЊřüЊŻƍüőЊüƀėġřĝĽüЊƍŗЊƀŠĖġżüřŠЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊкŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊŗġřŠƀЊėżġřƈġƀЊ
nos benefícios das dinastias, e menos fervorosos em assoc iar -ƀġЊČЊƀƍüЊĴŠżƈƍřüлМЊ
ĺüƠĽüŗЊĝġŹŠƀƈŠЊкĝŠЊƀġƍЊƈżŠřŠЊŠЊĽŗŹġżüĝŠżлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠМЊкŠƀЊ
ĖżüƀĽőġĽżŠƀЊġƀƈüƠüŗЊĝġƀĝġЊŗƍĽƈŠЊėüřƀüĝŠƀЊĝġЊƀġżЊƀƎĝĽƈŠƀлМЊŊýЊŻƍġЊкřüЊ ŗĢżĽėüЊ
řēŠЊŹŠĝġżĽüЊĺüƠġżЊŗüĽƀЊĝŠЊŻƍġЊėĽĝüĝēŠƀлМЊřƍŗЊŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊŻƍüőЊкŠЊ¸üżƈĽĝŠЊ
RepublicařŠЊėżġƀėĽüЊüƀƀŠŗĖżŠƀüŗġřƈġЊŹŠżЊƈŠĝüƀЊüƀЊŹżŠƠĿřėĽüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлЊġМЊġŗЊ
кƈŠĝüƀЊ üƀЊ ėüƈġĵŠżĽüƀЊ ƀŠėĽüĽƀМЊ ĝġƀĝġЊ üƀЊ ŗüĽƀЊ ƀƍĖĽĝüƀЊ ČƀЊ ŗüĽƀЊ ŠĖƀėƍżüƀМЊ
ġřĵżŠƀƀüƠüŗЊ ĝĽüżĽüŗġřƈġЊ üƀЊ ĴĽőġĽżüƀЊ ĝüЊ żġŹƎĖőĽėüлЛЊ 9ŠŗŹüżüřĝŠЊ üƀЊ
contingências luso -brasileiras, a publicação republic üřüЊ ĝġƀƈüėüƠüЊ ŻƍġЊ кŠƀЊ
brasileiros, ou os portugueses da América, mais esforçados ou mais favorecidos, 
ŗüĽƀЊĖżĽŠƀŠƀЊŠƍЊŗüĽƀЊĴġőĽƯġƀЊĝŠЊŻƍġЊŠƀЊƀġƍƀЊĽżŗēŠƀЊĝüЊCƍżŠŹüлМЊėŠřƀġĵƍĽżüŗЊ
кĽŗŹőüřƈüżЊřüƀЊƈġżżüƀЊĝġЊ¿üřƈüЊ9żƍƯЊüЊƀƍƀŹĽżüĝüЊĽřƀƈĽƈƍĽĚēŠлЛЊCЊėŠŗŹőġŗġřƈüƠüЊ
a asserção, afirmando que se ainda não fora fundada a república em Portugal, ao 
ŗġřŠƀЊŹŠĝġżĽüЊƀġżЊĝĽƈŠЊкėŠŗЊřŠĖżġЊŠżĵƍőĺŠМЊŻƍġЊĝġƀƈüЊƠġőĺüЊġЊƠĽėĽŠƀüЊĽřƀƈĽƈƍĽĚēŠЊ
pátria veio afinal a desentranhar -se além dos mares uma nova democracia, a 
ėƍŊüЊƀŠŗĖżüлЊüőėüřĚüżĽüЊкĝġƀġřƠŠőƠġż-se e prosperar na sua riqueza e na sua 
ėƍőƈƍżüЊŠЊĵġřġżŠƀŠЊŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлЊв~Њ¿D9Ëp~МЊϚϠЊřŠƠЛЊϚϡϡϢЊŹЛЊϚгЛ 

 Também mantendo o espírito antimonárquico, a Aurora do Minho  
řŠƈĽėĽüƠüЊŻƍġЊкüƀЊŹżĽŗġĽżüƀЊřŠƈĿėĽüƀЊřŠЊ8żüƀĽőЊƀƍżĵĽżüŗЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőЊėŠŗŠ uma 
ĖŠŗĖüЊĝġЊĝĽřüŗĽƈġлМЊėüƍƀüřĝŠЊкġŗЊƈŠĝŠЊŹüĿƀЊüĝŗĽżüĚēŠлМЊüƀƀĽŗЊėŠŗŠЊкġŗЊƈŠĝüƀЊ
as nações civilizadas, que não esperavam tão cedo uma reação enérgica da 
democracia contra a aristocracia Э ŠЊġŗĖüƈġЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊėŠřƈżüЊŠЊĽŗŹĢżĽŠлЛЊ Њ
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folha também traçava o p aralelo entre os dois países, afirmando que, enquanto 
к¸ŠżƈƍĵüőЊƀüƍĝüƠüЊėŠŗЊĴġżƠŠżЊŠЊřüƀėĽŗġřƈŠЊĝġЊŗüĽƀЊƍŗЊĽřĴüřƈġЊЭ um esteio da 
żġüőġƯüЊ ġЊ ƍŗЊ ėŠřƀƍŗĽĝŠżЊ ĝŠЊ ėŠĴżġЊ řüėĽŠřüőлМЊ řŠЊ 8żüƀĽőЊ кĖüŻƍġüƠüЊ
ĝġƀüƀƈżüĝüŗġřƈġЊĝŠЊƈżŠřŠЊƍŗЊżüŗŠЊüřŠƀŠЊĝüЊýżƠŠżġЊĝġЊ8żüĵüřĚüлЛ Destacava 
üĽřĝüЊŻƍġМЊкřŠЊŗüŹüЊƠüƀƈĿƀƀĽŗŠЊĝüЊ ŗĢżĽėüлМЊĴŠżüЊżüƀĵüĝüЊüЊкƎőƈĽŗüЊŹýĵĽřüЊĝüЊ
história de uma monarquia, que vivera isoladamente no meio das repúblicas 
ŹżšƀŹġżüƀЊĝŠЊxŠƠŠЊvƍřĝŠлЊŹüżüЊüЊŻƍüőЊĝġƀŹŠřƈüƠüЊкƍŗЊĴƍƈƍżŠЊüƍƀŹĽėĽŠƀŠлМЊŊýЊ
ŻƍġМЊкřüŻƍġőġЊƠüƀƈŠ império, chispava o fogo latente que devia fazer um dia 
ĵżüřĝġЊġƦŹőŠƀēŠлМЊĝġƀƈżƍĽřĝŠЊкġŗЊġƀƈĽőĺüĚŠƀЊüЊŗŠřüżŻƍĽüМЊġЊĴŠżŗüřĝŠЊĝŠƀЊƀġƍƀЊ
żġƀƈŠƀЊƍŗüЊżġŹƎĖőĽėüЊřŠƠüЊġЊĴőŠżġƀėġřƈġлЊв Ë»~» Њ?~Њv_x\~МЊϛϝЊřŠƠЛЊϚϡϡϢМЊŹЛЊ
1). Com abordagem próxima, o Correio de Alcoba ça ĴüƯĽüЊżġĴġżĥřėĽüЊČЊкƀġĝĽĚēŠЊ
ŻƍġЊüėüĖüżüЊĝġЊĝġżżƍĖüżЊƍŗЊƈżŠřŠЊĝġėżĢŹĽƈŠлМЊŠЊŻƍüőЊġƀƈüżĽüЊĺüƠĽüЊкƈüřƈŠЊƈġŗŹŠЊ
ėŠřĝġřüĝŠЊČЊżƍĿřüЊŹġőüЊĵżüřĝġЊŗüƀƀüЊőĽĖġżüőЊĝŠЊĽŗŹĢżĽŠлМЊŻƍġЊƀġЊġřėŠřƈżüƠüЊ
кżġƠŠőƈüМЊŹŠżЊřēŠЊŹŠĝġżЊġřėüżüżЊėŠŗЊĝġƀŹżġřĝĽŗġřƈŠЊüЊƀƍĖŗĽƀƀēŠЊėüĝüЊƠġƯ mais 
üėġřƈƍüĝüЊ ĝŠƀЊ ĴƍƈƍżŠƀЊ ĽŗŹġżüřƈġƀЊ üŠƀЊ ŹżĽřėĿŹĽŠƀЊ ĝġЊ ƍŗüЊ ƀġĽƈüЊ żġőĽĵĽŠƀüлМЊ
ĽřüėġĽƈýƠġőЊ üŠƀЊ кŹżŠĵżġƀƀŠƀЊ ĽřƈġőġėƈƍüĽƀлЊ ĝüЊ ĢŹŠėüЊ ġЊ ėŠřƈżýżĽüЊ кüŠƀЊ ŗüĽƀЊ
ƀüĵżüĝŠƀЊĝĽżġĽƈŠƀЊĝŠЊĺŠŗġŗЊŹġřƀüřƈġЊġЊőĽƠżġлЊв9~»»C_~Њ?CЊ p9~8 < МЊϛϝЊřŠƠЛЊ
1889, p. 2). 

 Para a imprensa  antimonárquica lusa, a república trazia por significado o 
progresso e a adaptação aos novos tempos vividos pela humanidade. Nesse 
sentido, O Século ĝĽƯĽüЊŻƍġЊƈĽřĺüЊкŹőġřüЊĴĢЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőлЊġřƈżüżĽüМЊкĴĽřüőŗġřƈġМЊ
řƍŗЊŹġżĿŠĝŠЊĝġЊżġƠĽƠġƀėĥřėĽüлЊŻƍġЊŠЊĴüżĽüЊкücompanhar a prosperidade e o 
ġřĵżüřĝġėĽŗġřƈŠЊĝüƀЊżġŹƎĖőĽėüƀЊƠĽƯĽřĺüƀМЊĝüƀЊŻƍüĽƀМЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőлМЊƀġЊĴüƯĽüЊкƍŗЊ
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juízo muito errado, muito fora da verdade histórica e dos acontecimentos 
ŹüőŹĽƈüřƈġƀлЊ ĝüЊ ĢŹŠėüЛЊ ¸üżüЊ ŠЊ ŊŠżřüőМЊ кżġŹƍĖőĽėüřŠМЊ ŠЊ 8żüƀĽőЊ ŊýЊ řēŠЊ ŹŠĝġżĽü 
considerar -se um país isolado no seio da América, representando as velharias 
ŗŠřýżŻƍĽėüƀЊŻƍġМЊřüЊCƍżŠŹüлМЊƀšЊƠĽřĺüŗЊėŠřėŠżżġřĝŠЊкŹüżüЊŠЊżġƈżŠėġƀƀŠЊŹŠőĿƈĽėŠЊ
e para a tirania mansa exercida no espírito timorato e irresoluto das massas 
ŹŠŹƍőüżġƀлЛЊxŠЊŗġƀŗŠЊĝĽüŹüƀēŠМЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġМЊкżġŹƍĖőĽėüřŠМЊŠЊ8żüƀĽőЊüŹżġƀƀüżĽüЊ
ŠЊüĝƠġřƈŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüМЊŹŠżŻƍġЊŠƀЊĽżŗēŠƀЊĝнüőĢŗ-ŗüżлЊĺüƠġżĽüŗЊĝġЊ
кĴüƯġżЊ ėüƍƀüЊ ėŠŗƍŗЊ ėŠŗЊ ŠЊ ŗŠƠĽŗġřƈŠЊ ĝġŗŠėżýƈĽėŠлЊ ŻƍġЊ ƀġЊ üėġřƈƍüƠüЊ řŠЊ
ĄŗĖĽƈŠЊ őƍƀĽƈüřŠМЊ ġЊ ŻƍġЊ ġżüЊ кŹżġėĽƀŠЊ ĴüƯġżЊ ėżġƀėġżЊ ŹüżüЊque a honra e a 
ĽřĝġŹġřĝĥřėĽüЊ ĝġЊ ¸ŠżƈƍĵüőлЊ řēŠЊ ėŠżżġƀƀġŗЊ кŠЊ żĽƀėŠЊ ĝġЊ üĴƍřĝüż-se no mar 
ġŗĽřġřƈġЊ ĝġЊ ƍŗüЊ ĖüřėüżżŠƈüЊ ŻƍġЊ üЊ ŗŠřüżŻƍĽüлЊ ƠĽřĺüЊ ĺüƠĽüЊ кŗƍĽƈŠЊ
ƈżüĽĚŠġĽżüŗġřƈġЊ ŹżġŹüżüřĝŠлЛЊ 9ŠŗŠЊ ġŗЊ ƍŗЊ ĖżüĝŠМЊ üЊ ĴŠőĺüЊ ġƦŠżƈüƠüЊ ŻƍġЊ
levantassem o seu protesto e se emanci ŹüƀƀġŗЊкĝüЊƈƍƈġőüЊżġüőĽƀƈüЊƈŠĝŠƀЊŻƍġЊ
ƈĽřĺüŗЊĽřƈġżġƀƀġƀЊőĽĵüĝŠƀЊČЊĖŠüЊƈġżżüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüМЊġƦŹőŠżüĝüлЊĺüƠĽüЊкŗġĽŠЊƀĢėƍőŠЊ
ŹŠżЊƍŗЊėŠřƀƈĽƈƍėĽŠřüőĽƀŗŠЊĵĥŗġŠЊĝüŻƍġőġлЊŻƍġЊŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊƈĽřĺüŗЊüėüĖüĝŠЊ
кĝġЊġƦŹƍőƀüżМЊĵőŠżĽŠƀüЊġЊĺġżŠĽėüŗġřƈġМЊĝŠЊƀġƍЊƈġżżĽƈšżĽŠЊėŠőŠƀƀüőЊġЊŗüŊġƀƈŠƀŠлЊв~Њ
SÉCULO, 26 nov. 1889, p. 1). 

 Buscando difundir a ideia de um republicanismo internacional, o 
jornalismo republicano português adotava o caso brasileiro como uma lição que 
deveria reproduzir -se pelo mundo, notadamente no que tange a Portu gal, 
servindo o 15 de Novembro como um fomentador da expansão do ideal 
antimonárquico. Assim, segundo O Século, uma revolução que principiava e 
őġƠüƠüЊкüЊėüĖŠЊüЊƀƍüЊŠĖżüЊƀġŗЊƀüřĵƍġЊġЊƀġŗЊżġƈšżĽėüлМЊėŠřƀƈĽƈƍĿüЊƍŗЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊ
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ŻƍġЊŹŠĝġżĽüЊƈżüřƀĴŠżŗüżЊкŠЊƠĽƠġżЊġ as condições da sociedade sem a ferir nem 
üĖüőüżлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊüŻƍġőüЊĴŠżüЊкƍŗüЊżġƠŠőƍĚēŠЊĝĽĵřüЊĝŠЊüŹőüƍƀŠЊ
ƍřĽƠġżƀüőЊĝŠƀЊĺŠŗġřƀЊőĽƠżġƀлМЊƀġżƠĽřĝŠЊėŠŗŠЊкƍŗЊŗŠĝġőŠлЊĝĽüřƈġЊĝŠЊŻƍüőЊкŠƀЊ
ŹŠƠŠƀЊġřėüĝġüĝŠƀЊüŠЊėġŹŠЊĝüƀЊƠġőĺüƀЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀлЊĝġƠġżĽüŗЊкŹżŠfundamente 
ŗġĝĽƈüżлЛЊ ~Њ üŹőüƍƀŠЊ ŹġżŗüřġėĽüМЊ ėŠŗЊ üЊ ėŠřƀƈüƈüĚēŠЊ ĝġЊ ŻƍġЊ кüЊ żġƠŠőƍĚēŠЊ
ĖżüƀĽőġĽżüлЊėŠŗġĚüƠüЊкŹŠżЊŠƀƈġřƈüż-se incruenta e empenhada na pacificação e 
na concórdia das províncias e dos cidadãos, assegurando a umas a autonomia, 
sem rompimento da míst ica unidade nacional, e aos outros a liberdade e as 
ĵüżüřƈĽüƀЊĝüЊŹüƯМЊĝüЊŠżĝġŗЊġЊĝŠЊƈżüĖüőĺŠлМЊČЊŗġĝĽĝüЊŻƍġЊкŠЊŹŠƠŠМЊŠЊġƦĢżėĽƈŠМЊüЊ
üżŗüĝüлЊĝġėżġƈüżüŗЊкüЊüĖŠőĽĚēŠЊĝŠЊżġĵĽŗġЊĽŗŹġżĽüőЊġЊüЊĝġŹŠƀĽĚēŠЊĝüЊĝĽřüƀƈĽüЊĝġЊ
8żüĵüřĚüлЊв~Њ¿D9Ëp~МЊϛϝЊřŠƠЛЊϚϡϡϢМЊŹЛЊϚгЛ 

 A perspectiva do olhar espelhado ficava evidente, já que o mesmo 
ŹġżĽšĝĽėŠЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊкŠЊƈġżżŠżЊŗŠřýżŻƍĽėŠлЊĽżĽüЊкŹŠƠŠüżЊĝġЊƀŠřĺŠƀЊƈĢƈżĽėŠƀЊüЊ
ŗšżĖĽĝüЊ ĽŗüĵĽřüĚēŠлЊ ĝüŻƍġőġƀЊ ŻƍġЊ ƀġЊ żġŹƍƈüƠüŗЊ кėŠŗŠЊ ƠġřėĽĝŠƀМЊ ŠƍЊ
ameaçados em Portugal, só porque uma nova monarqui a desapareceu do mapa 
ŠřĝġЊġƀƈüƠüŗЊĝġőĽŗĽƈüĝŠƀЊŠƀЊĴġƍĝŠƀЊġЊŗŠżĵüĝŠƀЊĝüƀЊüŗĖĽėĽŠƀüƀЊĝĽřüƀƈĽüƀлЛЊ?ġЊ
üėŠżĝŠЊėŠŗЊŠЊŊŠżřüőЊġżüЊкĝġƀėƍőŹýƠġőЊŠЊĝġƀĵŠƀƈŠлЊĝŠƀЊŻƍġЊŹżġƯüƠüŗЊкüėĽŗüЊĝüЊ
őĽĖġżĝüĝġМЊŠЊƈĿƈƍőŠЊĺƍŗĽőĺüřƈġЊĝġЊƠüƀƀüőŠƀлМЊŗüƀЊġƦėőüŗüřĝŠЊŻƍġЊřēŠЊƀġżĽüЊ
кőĿėĽƈŠЊmoralmente a gente discreta e pensadora, invocar a inverosimilhança e o 
absurdo como seus auxiliares na suspirada demolição da nascente república 
americana. O caráter pedagógico da transformação brasileira também ficava 
evidenciado, de modo que O Século deėőüżüƠüЊ ŻƍġЊ кüЊ ƠĽƈšżĽüЊ ĝüЊ żġŹƎĖőĽėüлЊ
řüŻƍġőüЊкĴŠżƈġЊřüĚēŠлМЊŻƍġЊƀġżĽüЊкĴĽőĺüЊĝĽőġƈüЊġЊŹżĽŗŠĵĥřĽƈüЊĝġЊ¸ŠżƈƍĵüőлМЊƀġżƠĽżĽüЊ
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ŹüżüЊ ġřƀĽřüżЊ кüŠƀЊ żġŹƍĖőĽėüřŠƀЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀġƀМЊ ėŠŗŠЊ üЊ ĴĢЊ üżĝġřƈġЊ řüЊ ŹƍżüЊ
democracia, a perseverança na pregação, a discrição aliada à fort aleza, a 
disciplina com plena consciência, a porfia sem temeridade e a moderação sem 
ƈĽĖĽġƯüлМЊ ŹŠĝġżĽüŗМЊ кüƍƦĽőĽüĝüƀЊ ŹġőŠƀЊ ġżżŠƀЊ ĝüЊ ŗŠřüżŻƍĽüЊ ġЊ ŹġőüЊ ėŠżżġřƈġЊ
żġŹƍĖőĽėüřüлЊŻƍġЊĽüЊкüżżüƀƈüřĝŠЊřŠЊƀġƍЊėƍżƀŠЊüƀЊĝġėżĢŹĽƈüƀЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀлМЊƠĽżЊüЊ
кżġŹżŠĝƍƯĽżЊ ƍŗЊ ĝĽü řŠƍƈżŠƀЊ ėőĽŗüƀЊ ŠЊ ĵżüřĝġЊ üėŠřƈġėĽŗġřƈŠЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőлЊ в~Њ
SÉCULO, 24 nov. 1889, p. 1). 

 Na mesma direção se colocava A Sentinela da Fronteira  ao noticiar que 
ġƀƈüƠüЊкŹżŠėőüŗüĝüЊüЊżġŹƎĖőĽėüЊřŠЊ8żüƀĽőлМЊĝġėőüżüřĝŠЊŻƍġЊкŠЊŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠМЊ
irmão de raça, pelo idiom üМЊŹġőüƀЊƈżüĝĽĚŷġƀЊġЊŹġőŠЊƈġŗŹġżüŗġřƈŠлМЊüėüĖüżüЊкĝġЊ
dar ao mundo um grande exemplo e de praticar um ato nobilíssimo de 
ŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠЊġЊĝġЊŊƍƀƈĽĚüлМЊŠЊŻƍüőЊĝġƠġżĽüЊƀġżЊƀġĵƍĽĝŠЊŹŠżЊ¸ŠżƈƍĵüőЛЊ ЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊ
ĝġƀƈüėüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊкŠƀЊŗŠřýżŻƍĽėŠƀЊżġėŠřĺġėġżüŗЊŹŠżЊĴĽm que não podiam 
ŹŠżЊŗüĽƀЊƈġŗŹŠЊőƍƈüżЊėŠřƈżüЊüЊĝġŗŠėżüėĽüлЊġЊƈŠĝŠƀЊĝġƠġżĽüŗЊüŹżġřĝġżЊėŠŗЊкġƀƈüЊ
ĵżüřĝġЊőĽĚēŠлЛЊ ЊĴŠőĺüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüМЊġŗЊƈŠŗЊĝġЊġƦŠżƈüĚēŠМЊġřėġżżüƠüЊėŠŗЊŹüőüƠżüƀЊ
ĝġЊŠżĝġŗЊŻƍġЊĖġŗЊĝġĴĽřĽüŗЊƀƍüЊŠŹŠƀĽĚēŠЊüŠЊżġĵĽŗġЊƠĽĵġřƈġЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőНЊк Њ
monarquia  é uma afronta para os povos livres. Hurra pelo Brasil! Viva a 
żġŹƎĖőĽėüРЊ ĖüĽƦŠЊüЊŗŠřüżŻƍĽüМЊŻƍġЊĢЊŠЊĵŠƠġżřŠЊĝŠƀЊėŠżżƍŹƈŠƀРлЊв Њ¿CxÆ_xCp Њ
DA FRONTEIRA, 23 nov. 1889, p. 2). 

 O Povo de AveiroМЊŹŠżЊƀƍüЊƠġƯМЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊüЊкŹżŠėőüŗüĚēŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüлЊ
como um f üƈŠЊėŠŗЊŻƍġЊĝġƠġżĽüŗЊкġƦƍőƈüżЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀлМЊ
ĝġƀƈüėüřĝŠЊŻƍġМЊкŹġőŠЊőüĝŠЊŹüƈżĽšƈĽėŠлМЊėŠřƀŠőüƠüЊŠЊĴüƈŠЊĝġЊкŻƍġЊƍŗЊŹŠƠŠЊĝüЊżüĚüЊ
őƍƀüлЊėŠŗŹżġġřĝġƀƀġЊġЊġƦġėƍƈüƀƀġЊкƈēŠЊżġƀŠőƍƈüŗġřƈġЊŠƀЊĝġƠġżġƀлЊĽŗŹŠƀƈŠƀЊŹġőüЊ
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кėĽƠĽőĽƯüĚēŠЊŗŠĝġżřüлЛЊ żĵƍŗġřƈüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġМЊкŹġőŠЊőüĝŠЊŹüżƈĽĝýżĽŠМЊüƈġřĝġřĝŠЊ
ČƀЊĿřƈĽŗüƀЊżġőüĚŷġƀЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊėüƈġĵŠżĽüƀлЊġƦĽƀƈġřƈġƀЊġřƈżġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊġЊ8żüƀĽőМЊƈüőЊ
ƈżüřƀĽĚēŠЊĽżĽüЊкĽřĴőƍĽżЊĝġЊƍŗЊŗŠĝŠЊřŠƈýƠġőЊƀŠĖżġЊŠЊĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊĝüƀЊĽĝġĽüƀЊ
ĝġŗŠėżýƈĽėüƀлЊ řŠЊ ėŠřƈġƦƈŠЊ őƍƀĽƈüřŠЛЊ ŹŠřƈüƠüЊüssim que teria se dado um 
кĝƍŹőŠЊŗŠƈĽƠŠЊĝġЊŊƎĖĽőŠлЊŹüżüЊüŻƍġőġƀЊŻƍġЊüřƀĽüƠüŗЊкŹŠżЊƍŗüЊřŠƠüЊġżüЊĝġЊ
esplendor e progresso para a infeliz nação lusa, tão abatida e tão explorada pelo 
ciganismo  ŗŠřýżŻƍĽėŠлЛЊ xüЊ ŠŹĽřĽēŠЊ ĝŠЊ ŊŠżřüőМЊ ėŠŗЊ üЊ ŗŠřüżŻƍĽüМЊ кŠЊ 8żüƀĽőЊ
perm anecia num deplorável estado de atraso relativamente às repúblicas 
ƠĽƯĽřĺüƀлЊĝĽüřƈġЊĝŠЊŻƍġМЊŠЊŹŠƠŠЊżġƀŠőƠġżüЊкĝġЊƠġƯЊŗüřƈġżЊŠЊƀġƍЊĝĽżġĽƈŠЊĝġЊŻƍġЊ
ĴŠżüЊġƀĖƍőĺüĝŠлМЊġƦŹƍőƀüřĝŠЊкĝŠЊƈżŠřŠЊŠƀЊƍƀƍżŹüĝŠżġƀЊĝüЊƀŠĖġżüřĽüЊĝüЊřüĚēŠлЛЊ
ƀƀĽŗМЊƀüƍĝüƠüЊкüЊżġŹƎĖőĽėüЊġЊėŠŗЊela uma nova etapa no caminho luminoso da 
ėĽƠĽőĽƯüĚēŠлЊв~Њ¸~Þ~Њ?CЊ ÞC_»~МЊϛϝЊřŠƠЛЊϚϡϡϢМЊŹЛЊϚгЛ 

 Ao encontro de tais ideias, expressou -se O Alenquerense , apontando a 
ƈżüřƀĴŠżŗüĚēŠЊĽřƀƈĽƈƍėĽŠřüőЊĖżüƀĽőġĽżüЊėŠŗŠЊкŠЊĴüƈŠЊėƍőŗĽřüřƈġЊŻƍġЊŹżġřĝĽüЊ
todas as atençõeƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкġŗЊƈŠĝüЊüЊƠüƀƈĿƀƀĽŗüЊżġĵĽēŠЊĝŠЊxŠƠŠЊvƍřĝŠлЊ
ĽŗŹġżüƠüЊкüЊĴŠżŗüЊĝġЊĵŠƠġżřŠЊĝġŗŠėżýƈĽėüлЛЊxŠЊƀġřƈĽĝŠЊĝüЊőĽĚēŠЊŹżŠŗŠƠĽĝüЊŹġőŠЊ
8żüƀĽőМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊĴġőĽėĽƈüƠüЊкüЊřüĚēŠЊĽżŗēЊŹġőüЊƀƍüЊőĽĖġżƈüĚēŠЊĝġĴĽřĽƈĽƠüМЊŹġőüЊ
ėŠřŻƍĽƀƈüЊĴĽřüőЊĝüЊƀƍüЊġŗüřėĽŹüĚēŠлМ desejando que os lusitanos aprendessem 
ėŠŗЊüŻƍġőġЊкżüƀĵŠЊĝġЊġřġżĵĽüЊŗýƀėƍőüЊüЊƀüėƍĝĽżЊŠЊŊƍĵŠлЊŻƍġЊőĺġƀЊüƠĽőƈüƠüМЊкĝġЊ
ƍŗüЊŠőĽĵüżŻƍĽüЊƀġŗЊŹƍĝŠżМЊřġŗЊėŠřƀėĽĥřėĽüлЛЊ¸üżüЊŠЊŊŠżřüőМЊĝġżü-ƀġЊкüЊżġĴŠżŗüЊ
üŠЊĝġėżĢŹĽƈŠЊĽŗŹġżüĝŠżлМЊŠЊŻƍġЊĴŠżüЊƍŗüЊкĖġőüЊőĽĚēŠЊŹüżüЊŠЊ¸artido Republicano 
¸ŠżƈƍĵƍĥƀМЊ ŊýЊƈēŠЊĴŠżƈġМЊƈēŠЊƍřĽĝŠМЊƈēŠЊĝĽƀėĽŹőĽřüĝŠлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊ ƍŗЊкĵżüřĝġЊ
ġƀƈĿŗƍőŠлЊŹüżüЊüЊėŠřƈĽřƍĽĝüĝġЊĝüЊкőƍƈüЊėŠřƈżüЊüƀЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀЊėüĝƍėüƀлМЊŻƍġЊ
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őġƠüƠüŗЊ кŠЊ ŗġőĺŠżЊ ĝüЊ ƀġĽƠüлЊ řüėĽŠřüőЊ ġЊ ėŠżżŠŗŹĽüŗЊ кřŠЊ ŗüĽƀЊ ĿřƈĽŗŠЊ ĝŠƀЊ
ƀġřƈĽŗġřƈŠƀлЊ ĝŠЊŹŠƠŠЛЊ ?ġƀƈüėüƠüЊ ŻƍġЊ кŠЊ ¸üżƈĽĝŠЊ »ġŹƍĖőĽėüřŠЊ ¸ŠżƈƍĵƍĥƀлЊ
ġƦƍőƈüƠüЊ кŹġőŠЊ ƈżĽƍřĴŠЊ ŻƍġЊ üőėüřĚüżüŗЊ ŠƀЊ ƀġƍƀЊ ėŠżżġőĽĵĽŠřýżĽŠƀЊ ĖżüƀĽőġĽżŠƀлМЊ
ĴüƯġřĝŠЊ кƠŠƈŠƀЊ ŹġőüЊ ėŠřƀŠőĽĝüĚēŠЊ ġЊ ŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊ ĝüЊ ƀƍüЊ řŠƠüЊ żġŹƎĖőĽėüлЊ ġЊ
ĴġőĽėĽƈüřĝŠЊ кŠƀЊ żġŹƍĖőĽėüřŠƀЊ ĖżüƀĽőġĽżŠƀЊ ŹġőüЊ ƀƍüЊ ĵőŠżĽŠƀüЊ ƠĽƈšżĽüлМЊ ŻƍġЊ
ĝġƀŹġĝüĚüżüЊ кƍŗЊ ƈżŠřŠЊ ƀġŗЊ ƀüėżĽĴĽėüżЊ ƍŗüЊ ƎřĽėüЊ ƠĽĝüлЛЊ püřĚüřĝŠЊ ŗēŠЊ ĝŠЊ
sentido exclamatório de que eram imbuídas as palavras de ordem, a publicação 
ĖżüĝüƠüНЊ к\ƍżżüРЊ ¸ġőŠЊ ¸üżƈĽĝŠЊ »ġŹƍĖőĽėüřŠЊ ĖżüƀĽőġĽżŠРЊ \ƍżżüРЊ ¸ġőüЊ ƠġřƈƍżüЊ ġЊ
prosperidade  ĝüЊĵżüřĝġЊřüĚēŠЊĽżŗēРлЊв~Њ pCxºËC»Cx¿CМЊϛϚЊřŠƠЛЊϚϡϡϢМЊŹЛЊϚгЛ 

 Outra dentre as mais significativas publicações lusas de cunho 
republicano, Os Debates, também lançou mão do dispositivo gráfico das letras 
ĵüżżüĴüĽƀМЊġŗЊĴŠżŗüƈŠЊĝġЊкŗüřėĺġƈġƀлЊŹüżüЊĝĽƠƍőĵüżЊüЊrepública no Brasil e 
reforçou afincadamente o pressuposto de que a mudança brasileira deveria 
constituir um modelo a ser seguido por Portugal e pelo mundo. Ao referir -se à 
transformação institucional brasileira, o periódico qualificou -a como um fato 
кĝüЊŗais subida importância na ordem social e política e de um extraordinário 
üőėüřėġЊŹüżüЊüЊƠĽĝüЊĽřƈġżřüЊġЊġƦƈġżřüЊĝüЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġЊŹŠżƈƍĵƍġƀüлЛЊËƈĽőĽƯüřĝŠ-
se da história, a folha citava as revoluções brasileiras, nas quais fora 
кŹżŠėőüŗüĝŠЊŠЊėżġĝŠЊĝġŗŠėżýƈĽėŠ ġЊĺüƀƈġüĝüЊüЊĖüřĝġĽżüЊżġŹƍĖőĽėüřüлМЊŗüƀЊƈŠĝüƀЊ
ƈġżĽüŗЊƀĽĝŠЊƀƍĖŗġƈĽĝüƀЊĝġЊкŗüřġĽżüЊƈĽżĄřĽėüлЊŹġőŠЊĵŠƠġżřŠЊŗŠřýżŻƍĽėŠЊв~¿Њ
DEBATES, 16 nov. 1889, p. 1-2; 17 nov. 1889, p. 1).  

Insistindo no tema recorrente, este mesmo jornal republicano 
considerava o caso bra ƀĽőġĽżŠЊėŠŗŠЊкġőŠŻƍġřƈġЊőĽĚēŠЊüŠƀЊŻƍġМЊƈżĽŹƍĝĽüřĝŠЊƀŠĖżġЊ
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os restos desta pobre nação portuguesa, tão desmembrada pelos egoísmos 
ŗŠřýżŻƍĽėŠƀМЊƈēŠЊĝġƀŠřżüĝüЊŹġőŠƀЊĖüřĝŠőġĽżŠƀЊĝüЊėŠżƈġлМЊŊƍőĵüƠüŗЊŻƍġЊřēŠЊƈġżĽüЊ
кĴĽŗЊüЊƀƍüЊŠżĵĽüЊĝĽƀƀŠőƍƈüЊġЊŹŠżėüлМЊġЊüŹżġĵŠüƠüŗМЊкřŠЊĝġƀƠüĽżüŗġřƈŠЊĝŠЊƠĿėĽŠМЊüЊ
ĝġėüĝĥřėĽüЊġЊŠЊġƀĴüėġőüŗġřƈŠЊĝŠЊ¸üżƈĽĝŠЊ»ġŹƍĖőĽėüřŠлЛЊCŗЊƈŠŗЊüŗġüĚüĝŠżМЊŠЊ
ŹġżĽšĝĽėŠЊĝġƀüĴĽüƠüЊŠƀЊüĝƠġżƀýżĽŠƀЊüЊġƀŹġżüżЊкŠЊüŊƍƀƈġЊĝġЊėŠřƈüƀлЊŻƍġЊĽżĽüЊėĺġĵüżМЊ
řēŠЊĝġƠġřĝŠЊġőġƀЊĴŠőĵüżЊƈüřƈŠМЊŹŠĽƀЊġƀƈüżĽüЊкŹżġƀƈġƀЊüЊĖüƈġżЊüЊĺŠżü histórica das 
ŗƍĝüřĚüƀЊ ĝŠƀЊ ĝġƀƈĽřŠƀлЛЊ xüЊ ŗġƀŗüЊ őĽřĺüМЊ ĝġėőüżüƠüЊ ŻƍġМЊ ġŗЊ ƈġżŗŠƀЊ ĝġЊ
кŹżŠŹüĵüřĝüЊżġŹƍĖőĽėüřüМЊƍŗЊŹüĝżēŠЊĝġЊĵőšżĽüЊŹüżüЊüŻƍġőġЊřŠĖĽőĿƀƀĽŗŠЊŹŠƠŠлМЊŠƀЊ
ŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊƈĽřĺüŗЊкŗƍĽƈŠЊĝġЊüŹżġřĝġżЊėŠŗЊŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀлЊġЊġƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊкüЊ
monarquia brasile ira era uma vergonha no meio das florescentes repúblicas do 
żĽėŠЊġЊĖġőŠЊėŠřƈĽřġřƈġЊüŗġżĽėüřŠлЊġЊŻƍġЊĴĽřüőŗġřƈġЊėüĿżüМЊкġЊėŠŗЊġőüЊüЊŗġőĺŠżЊ
ĝüƀЊüŗüżżüƀЊĝüЊŗŠřüżŻƍĽüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüлЊв~¿Њ?C8 ÆC¿МЊϚϟЊřŠƠЛЊϚϡϡϢМЊŹЛЊϚ-2). 

 Tal tese também se fez presente nas páginas do periódico O Fura-Vidas , 
ƀġĵƍřĝŠЊŠЊŻƍüőЊġżüЊкƍŗЊĴüƈŠЊėŠřƀƍŗüĝŠЊŠЊġƀƈüĖġőġėĽŗġřƈŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊřŠƀЊ
CƀƈüĝŠƀЊ ËřĽĝŠƀЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőлМЊ ŹŠĽƀЊ ŠƀЊ кĽżŗēŠƀЊ ĝнüőĢŗ-mar, com uma rapidez 
üƀƀŠŗĖżŠƀüлЊ ġЊ кėŠŗЊ ƍŗЊ ƀüřĵƍġЊ ĴżĽŠЊ ƀġŗЊ ġƦġŗŹőŠЊ řŠƀЊ üřüĽƀЊ ĝüЊ ĺĽƀƈšżĽüМЊ
depuseram a form a monárquica e fundaram a republicana no pequeno espaço 
ĝġЊŹŠƍėüƀЊĺŠżüƀлМЊġЊƈƍĝŠЊкƀġŗЊĝĽƀƈƎżĖĽŠƀМЊƀġŗЊƀüřĵƍġМЊƀġŗЊėŠŗŠĚŷġƀЊĝġЊƈġżżŠżМЊ
ŗüƀЊüřƈġƀЊřŠЊŗġĽŠЊĝġЊƍŗüЊüőġĵżĽüЊĴżġřĢƈĽėüЊĝġЊġřƈƍƀĽüƀŗŠƀЊġЊƠĽƠüƀлЛЊ~ЊŊŠżřüőЊ
ġƦüőƈüƠüЊŠƀЊƀġƍƀЊкĽżŗēŠƀЊřüƀЊėżġřĚüƀЊġЊüƀŹĽżüções que assim souberam dar ao 
ŗƍřĝŠЊŗŠřýżŻƍĽėŠЊƍŗüЊőĽĚēŠЊĝġЊėŠżĝƍżüЊġЊėŠżüĵġŗлЊŻƍġЊƀġżĽüЊкƍŗüЊĵőšżĽüЊ
ĺĽƀƈšżĽėüЊ ĝŠЊ ĴƍƈƍżŠЊ ĝüЊ řüƀėġřƈġЊ żġŹƎĖőĽėüлЛЊ xüЊ ėŠřėġŹĚēŠЊ ĝüЊ ĴŠőĺüМЊ кƀġŗЊ
alteração da ordem pública, e com a coragem que inspirara as nobres ideias do 
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amor  pela pátria, os brasileiros depuseram a realeza e fundaram o único e 
ƠġżĝüĝġĽżŠЊĵŠƠġżřŠлЊŻƍġЊėŠřƠĽřĺüЊкČƀЊüƀŹĽżüĚŷġƀЊĝüЊĺƍŗüřĽĝüĝġлЊв~ЊVË»-
VIDAS, 1º dez. 1889, p.1).  

Além disso, O Fura-Vidas  ėŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊġżüŗМЊкġŗЊƈŠĝüЊüЊŹüżƈġМЊŠƀЊ
governos monárquico s sem tino governativo, sem crenças capazes de lhes 
ĽřƀŹĽżüżġŗЊĽĝġĽüƀЊĝġЊĵżüřĝġЊüőėüřėġЊĺƍŗüřĽƈýżĽŠлМЊėŠżżġřĝŠЊкŹüżüЊŠЊüĖĽƀŗŠМЊ
ġřƠŠőƈŠƀЊřŠЊŗüřƈŠЊĝüЊżġüőġƯüлМЊŻƍġЊƀġżƠĽżĽüЊкĝġЊŗŠżƈüőĺüМЊĽżżġŗġĝĽüƠġőŗġřƈġМЊüЊ
ƈŠĝŠƀЊŠƀЊĺŠŗġřƀлЊŻƍġЊĴŠżŗüƠüŗЊкüƀЊėüŗüżĽőĺüƀЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊżġĽƀлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊġőġМЊ
řēŠЊĴüőƈüƠüŗЊкġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőЊĵġżĥřėĽüƀЊŗŠřýżŻƍĽėüƀлЊŻƍġЊĝġŹőŠżüƠüŗЊкüЊƀŠżƈġЊĝŠЊ
8żüƀĽőлМЊ ŗüƀЊ żġƀƀüőƈüƠüЊ ŻƍġЊ ġżüŗЊ ŹüƀƀĿƠġĽƀЊ ĝġЊ ĝšЊ ƈüĽƀЊ кĝġƀĵżüĚüĝŠƀМЊ
lagrimejando sandices e misérias, entoando lamentações sentidas pelo futuro 
dessa grařĝġЊżġŹƎĖőĽėüлМЊŻƍġЊƀġżĽüЊкřŠĖżġЊřŠЊƀġƍЊĴƍƈƍżŠМЊėŠŗŠЊĴŠżüЊĺġżŠĽėüЊġŗЊ
ƀġƍЊřüƀėĽŗġřƈŠлЛЊxŠЊŗġƀŗŠЊƀġřƈĽĝŠМЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊĺüƠĽüЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőЊкƈüřƈüƀЊĝŠżġƀЊ
ĝġЊĖüżżĽĵüлМЊėŠŗŠЊŹġőŠЊ8żüƀĽőЊĺüƠĽüЊкġƦŹüřƀŷġƀЊĝġЊüőġĵżĽüЊġЊėŠżüĵġŗлЊġМЊėŠŗŠЊ
кżġŹƍĖőĽėüřŠЊƀĽřėġżŠлЊŗüřĽĴġƀƈüƠü ƀƍüƀЊкġƀŹġżüřĚüƀЊřŠЊĴƍƈƍżŠлМЊżġĵŠƯĽŊüřĝŠ-se 
кėŠŗЊŠЊĖġŗЊġƀƈüżЊĝŠƀЊĽżŗēŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀлМЊüЊŻƍġŗЊĝġƀġŊüƠüЊкüƀЊŗüĽƀЊĖġőüƀЊ
ŹżŠƀŹġżĽĝüĝġƀЊřŠЊĵŠƯŠЊĝġЊƍŗüЊŹüƯЊƀġŗЊőĽŗĽƈġƀлМЊŹüżüЊŻƍġЊėŠřƀġĵƍĽƀƀġŗЊкüƈĽřĵĽżЊ
ŠЊĵżüřĝġЊŹżŠĵżġƀƀŠлЊüЊŻƍġЊüƀŹĽżüƠüŗЛЊCМЊġŗЊġƦŠżƈüĚēŠМЊкĝŠЊŠėidente do Velho 
vƍřĝŠлМЊ őġƠüřƈüƠüМЊ кġŗЊ ƀüƍĝüĚēŠЊ ƀĽřėġżüМЊ ƍŗЊ ƠĽƠüЊ ČЊ żġŹƎĖőĽėüРлЊ в~Њ VË»-
VIDAS, 1º dez. 1889, p.1). 

 A Opinião  também tecia seus comentários nesse sentido, afirmando que 
řēŠЊėŠżżĽüŗЊкŗƍĽƈŠЊĴüƠŠżýƠġĽƀЊŹüżüЊŠƀЊƈżŠřŠƀЊŠƀЊƠġřƈŠƀлМЊŹŠĽƀЊкĝġЊƍŗЊĽřƀtante 
ŹüżüЊŠЊŠƍƈżŠЊŠЊĽŗŹġżüĝŠżЊĖżüƀĽőġĽżŠлЊЭ ŠЊŻƍüőЊкėġżƈüŗġřƈġЊřēŠЊĵŠƯüƠüЊőýЊĝŠЊ
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ŗġƀŗŠЊüőƈŠЊŹżġƀƈĿĵĽŠлМЊŻƍġМЊƈüőЊкėŠŗŠЊƍŗüЊőġřĝüлМЊĴżƍĿüЊкřüЊCƍżŠŹüЊЭ foi deposto, 
ġЊüŗýƠġőЊġЊƈżüřŻƍĽőüŗġřƈġЊĝġƀŹüėĺüĝŠЊŹüżüЊŠЊƠġőĺŠЊėŠřƈĽřġřƈġлЛЊ ЊƀġĵƍĽżМЊüЊ
folha passava a di scorrer sobre as dificuldades que a monarquia enfrentava em 
vários dos países europeus, afirmando que tal fenômeno se acentuava, 
mormente na Espanha, na Itália, na Alemanha e mesmo em Portugal (A 
OPINIÃO, 1º dez. 1889, p. 1). Em sentido similar, a Revista Eborense noticiava a 
кĵżüřĝĽŠƀüЊ üőƈġżüĚēŠЊ ŹŠżŻƍġЊ ŹüƀƀüżüЊ ŠЊ 8żüƀĽőлМЊ üЊ ŹüżƈĽżЊ ĝüЊ ŻƍüőЊ ġőġЊ ĽżĽüЊ
üėŠŗŹüřĺüżЊ кüƀЊ ŗüĽƀЊ üĝĽüřƈüĝüƀЊ řüĚŷġƀЊ ġЊ ŠƀЊ ŗüĽƀЊ ĴġżƠŠżŠƀŠƀЊ
ġŗŹżġġřĝĽŗġřƈŠƀЊĝüЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠлЛЊÆüőЊŹġżĽšĝĽėŠЊėőüŗüƠüЊüЊƠġżġŗ-se naquele 
espelho todos os que aventava ŗЊкĽĝġĽüƀЊġЊŹġřƀüŗġřƈŠƀЊġżżţřġŠƀлМЊüėżġĝĽƈüřĝŠЊ
řüЊ кƀġŗŹżġЊ ĺġĝĽŠřĝüЊ ŗŠřüżŻƍĽüлМЊ ĝġĽƦüřĝŠЊ кĝġЊ ƠġżМЊ üřüőĽƀüżЊ ġЊ ŗŠƀƈżüżЊ
ėőüżüŗġřƈġЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőлЊĽüМЊġŗЊŹüƀƀŠƀЊĵĽĵüřƈġƀМЊкėüŗĽřĺüřĝŠЊŹüżüЊŠЊƯĥřĽƈġЊĝüЊ
ėĽƠĽőĽƯüĚēŠЊġЊŹżŠĵżġƀƀŠлЊв»CÞ_¿Æ ЊC8~»Cx¿CМЊϛϝЊřŠƠЛЊϚϡϡϢМЊŹЛЊϚ). 

 O tema era abordado ainda por O LátegoМЊüŠЊġƦŹőĽėüżЊŻƍġЊкřēŠЊġżüЊġƀŹġżüĝüЊ
ƈēŠЊėġĝŠлМЊŗüƀЊƈüŗĖĢŗЊřēŠЊėüƍƀüżüЊкĵżüřĝġЊġƀƈżüřĺġƯüЊřġŗЊƀġřƀüĚēŠЊüЊżüĝĽėüőЊ
ŗƍĝüřĚüлЊŻƍġЊüėüĖüżüЊкĝġЊŠŹġżüż-ƀġЊřüЊėŠřƀƈĽƈƍĽĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüлЊĝŠЊ8żüƀĽőМЊŻƍġЊ
ŗŠƀƈżüżüЊкüŠЊŗƍřĝŠЊėĽƠĽőĽƯüĝŠЊŻƍġЊüЊŹýƈżĽüлЊġżüЊкŗüĽƀЊüőĵƍŗüЊėŠĽƀüЊŻƍġЊƍŗЊ
ĴġƍĝŠЊĝġЊŻƍüőŻƍġżЊŗüĵřüƈüлМЊġЊŻƍġЊġżüЊüŠƀЊŹŠƠŠƀЊŻƍġЊėŠŗŹġƈĽüЊġƀėŠőĺġżЊŻƍġŗЊŠƀЊ
ĝġƠġżĽüЊĵŠƠġżřüżЊġЊĝĽżĽĵĽżМЊкėŠřƀŠüřƈġЊ ŠƀЊ ƀġƍƀЊőġĵĿƈĽŗŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊġЊ ŊƍƀƈüƀЊ
üƀŹĽżüĚŷġƀлЛЊ ?ĽƯĽüЊ ŻƍġЊ ġżüЊ кƍŗЊ řŠĖżġЊ ġƦġŗŹőŠЊ ŻƍġЊ ŠЊ ŹŠvo brasileiro, 
ĺĽƀƈŠżĽėüŗġřƈġЊĽřĴüřƈġлМЊĝġżüЊкĝĽüřƈġЊĝŠЊŗƍřĝŠЊƈŠĝŠлМ ŹżŠŗŠƠġřĝŠЊüЊкėŠřĝĽĚēŠЊ
ĴüƈüőЊŹüżüЊüЊżġüőĽƯüĚēŠЊĝüƀЊƀƍüƀЊŊƍƀƈüƀЊüƀŹĽżüĚŷġƀлМЊĝġƠġřĝŠЊкƈŠĝüƀЊüƀЊřüĚŷġƀЊ
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ĽŗĽƈüżЊřƍŗЊĝĽüЊŗüĽƀЊŠƍЊŗġřŠƀЊŹżšƦĽŗŠлЊƈüőЊġƦġŗŹőŠЊŠĴġżġėĽĝŠЊŹġőŠЊ8żüƀĽőМЊ
ėŠŹĽüřĝŠЊкŠЊėüƠüőĺġĽżĽƀŗŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлЊв~Њp ÆCW~МЊϛϙЊřŠƠЛЊϚϡϡϢМЊŹЛЊϚгЛ 

 Outro ponto recorrente na imprensa republicana lusitana ao tratar da 
transição brasileira foi o empreendimento de um conflito discursivo com as 
publicações monarquistas. Nessa linha, O Século destacava que os jornais 
ŗŠřýżŻƍĽėŠƀЊĴĽėüżüŗЊкüƈüżüřƈüĝŠƀЊėŠŗЊüЊřŠƈĿėĽüЊĝüЊżġƠŠőƍĚēŠЊżġŹƍĖőĽėüřüлМЊ
ŹüżġėġřĝŠЊ řēŠЊ ėŠŗŹżġġřĝġżЊ ŻƍġЊ кüЊ ŗŠřüżŻƍĽüЊ ėŠřƀƈĽƈƍėĽŠřüőлЊ ġżüЊ
кĴƍřĝüŗġřƈüőŗġřƈġЊ ƍŗЊ ĵŠƠġżřŠЊ ĝġЊ ƈżüřƀĽĚēŠлМЊ ġЊ řēŠЊ ƈĽřĺüЊ ŠЊ кėüżýƈġżЊ ĝġЊ
estabilidade dos sistemas defi řĽƈĽƠŠƀлМЊġЊėĺġĵüƠüŗЊкüЊĽřƀĽřƍüżЊüЊĽřĵżüƈĽĝēŠЊĝŠЊ
ŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠЊŹüżüЊėŠŗЊŠЊŹŠĖżġЊƠġőĺŠлМЊŻƍġЊƀġřƈĽüЊкŠЊƈżŠřŠЊĴüőƈüż-lhe debaixo 
ĝŠƀЊŹĢƀлЛЊ¸żŠƠŠėüƈĽƠüŗġřƈġМЊŠЊŊŠżřüőЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊкŠƀЊüĝƍőüĝŠżġƀЊĝüЊŗŠřüżŻƍĽüлЊ
ġƀƈüƠüŗЊ кġƦŹġżĽŗġřƈüřĝŠЊ ĝƍüƀЊ ĽŗŹżġƀƀŷġƀЊ ġƀƈżüřĺüƀЊ ġЊ ĽŗŹżġƠĽƀƈüƀлМЊ
őĽƀŠřŊġüřĝŠЊкüЊżġüőġƯüЊĝġėüĿĝüлЊġЊŗüőĝĽƯġřĝŠЊкüЊżġƠŠőƍĚēŠЊƈżĽƍřĴüřƈġлМЊĝĽüřƈġЊĝŠЊ
ŻƍġЊżġƀŹŠřĝĽüЊŻƍġЊкüЊżġƠŠőƍĚēŠЊżġŹƍĖőĽėüřüЊřŠЊ8żüƀĽőЊĝġƠġżĽüЊƀġżƠĽżЊĝġЊőĽĚēŠЊüЊ
ƈŠĝŠƀЊŠƀЊĵŠƠġżřŠƀЊġЊüЊƈŠĝüƀЊüƀЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀлЊġЊŻƍġЊƀġЊŗüřƈġżĽüЊкĴĽżŗġЊġЊĵőŠżĽŠsa a 
república sul -üŗġżĽėüřüлЊв~Њ¿D9Ëp~МЊϚϠЊřŠƠЛЊϚϡϡϢМЊŹЛЊϚОЊϚϙЊĝġƯЛЊϚϡϡϢМЊŹЛЊϚОЊġЊϚϢЊĝġƯЛЊ
1889, p. 1). 

 Mantendo essa pauta, O Século ĝġřƍřėĽüƠüЊŻƍġЊкƠýżĽŠƀЊġƀŹġėƍőüĝŠżġƀЊ
ŗŠřýżŻƍĽėŠƀМЊėŠŗЊĴĽřƀЊ ŗüĽƀЊĴĽřüřėġĽżŠƀЊŻƍġЊŹŠőĿƈĽėŠƀлМЊƠĽřĺüŗЊ ġƀŹüőĺüřĝŠЊ
кĖŠüƈŠƀЊüƈġżżüĝŠżġƀЊüėġżėüЊĝüЊŠżĝġŗЊŹƎĖőĽėüЊřŠЊ8żüƀĽőлМЊŹüƀƀüřĝŠЊüЊĝġƀŗġřƈĽ-
los. O jornal também acusava possíveis planos restauradores que estariam 
ƀġřĝŠЊŹġżŹġƈżüĝŠƀЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊżġŹġőĽřĝŠЊüЊĽĝġĽüЊĝŠЊкĽŗŹġżüĝŠżМЊƀƍüЊĴüŗĿőĽüЊġЊ
seus satélites estarem fazendo de Lisboa  um centro de reação contra a 
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żġŹƎĖőĽėüлЛЊ ĽřĝüЊ üЊ ġƀƀġЊ żġƀŹġĽƈŠМЊ ŠЊ ŹġżĽšĝĽėŠЊ ĝġėőüżüƠüЊ ŻƍġЊ řēŠЊ ġżüЊ кŹüżüЊ
ġƀƈżüřĺüżЊ üƀЊ ĽřƀĽĝĽŠƀüƀЊ ƀƍƀŹġĽĚŷġƀЊ ėŠŗЊ ŻƍġЊ ŠƀЊ ŗŠřüżŻƍĽƀƈüƀЊ ġŗЊ ¸ŠżƈƍĵüőлЊ
ŹżŠėƍżüƠüŗЊ кŹġżƀƍüĝĽżЊ ŻƍġЊ üЊ żġŹƎĖőĽėüЊ őƍƈüƠüЊ ĝġƀĝġЊ ŠЊ ƀġƍЊ ĖġżĚŠЊ ėŠŗЊ
insuperáveis  ėŠřƈżüĝĽĚŷġƀЊřüƀЊƈġżżüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлЛЊCŗЊėŠřƈżüŹŠƀĽĚēŠМЊüЊĴŠőĺüЊĝĽƯĽüЊ
ŻƍġЊüЊżġŹƎĖőĽėüЊġƀƈüƠüЊĴƍřĝüĝüЊġЊкüЊżġƀƈüƍżüĚēŠЊŗŠřýżŻƍĽėüЊġżüЊƈēŠЊĽŗŹŠƀƀĿƠġőМЊ
como a volta dos Bourbon ou dos Bonaparte a um solo estabelecido sobre os 
ĝġƀƈżŠĚŠƀЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüлЊřüЊVżüřĚüМ ŠƍЊüĽřĝüЊкėŠŗŠЊüЊżġƀƀƍżżġĽĚēŠЊĝŠЊƀġřĺŠżĽŠЊ
britânico no solo abençoado e fecundíssimo da poderosa democracia norte -
üŗġżĽėüřüлЊв~Њ¿D9Ëp~МЊϛϙЊĝġƯЛЊϚϡϡϢМЊŹЛЊϚОЊϛϜЊĝġƯЛЊϚϡϡϢМЊŹЛЊϚОЊġЊϛϢЊĝġƯЛЊϚϡϡϢМЊŹЛЊϚгЛЊ 

 Também em combate às apreciações das folhas monárquica s, O 
Alenquerense  criticava as manifestações realizadas em Portugal trazendo 
censuras e menoscabando a nova forma de governo brasileira. Na sua opinião, 
кüЊŹżŠėőüŗüĚēŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊĴġĝġżüőЊřŠЊ8żüƀĽőЊĴŠżüЊüЊėŠĽƀüЊŗüĽƀЊřüƈƍżüőЊĝġƀƈġЊ
mundo, e se havia fenômen ŠЊ ĝġЊ ėüƍƀüżЊ ġƀŹüřƈŠМЊġżüЊüЊġƦĽƀƈĥřėĽüлЊ ĝġЊ ƍŗüЊ
кŗŠřüżŻƍĽüМЊ ƎřĽėüЊ ĝġЊ ƈŠĝŠЊ ƍŗЊ ėŠřƈĽřġřƈġМЊ ėġżėüĝüЊ ĝġЊ żġŹƎĖőĽėüƀЊ
ĴőŠżġƀėġřƈĿƀƀĽŗüƀМЊġЊżġėġĖġřĝŠЊĝġЊŻƍüƀġЊƈŠĝüƀЊġőüƀЊġƦġŗŹőŠƀЊėĽƠĽőĽƯüĝŠżġƀлЛЊ¸üżüЊ
ŠЊŊŠżřüőМЊƈüőЊкüřŠŗüőĽüЊŻƍġЊƠġƦüƠüЊüŠƀЊŠőĺŠƀЊĝġЊƈŠĝŠЊŠЊŗƍřĝŠМЊġżüЊo mais 
ĴżĽƀüřƈġЊ ġƦġŗŹőŠЊ ĝüЊ ĝġĵżüĝüĚēŠЊ ĝüЊ żüĚüлМЊ ŻƍġƀƈĽŠřüřĝŠЊ ŠƀЊ ŗŠƈĽƠŠƀЊ ĝġƀƀüЊ
кĺŠƀƈĽőĽĝüĝġМЊőüƈġřƈġЊŠƍЊŗüřĽĴġƀƈüМЊėŠřƈżüЊüЊġŗüřėĽŹüĚēŠЊĝŠЊ8żüƀĽőлЛЊCЊżġƀŹŠřĝĽüЊ
à própria questão, destacando que o motivo para aquela antipatia era o receio de 
que a revolução ĖżüƀĽőġĽżüЊŹƍĝġƀƀġЊкŹżŠŗŠƠġżЊŹġőüƀЊżġőüĚŷġƀЊĿřƈĽŗüƀЊĝŠƀЊĝŠĽƀЊ
países, a queda da monarquia lusa, batida em brecha por um partido forte, 
ĝĽƀėĽŹőĽřüĝŠлЊġЊŻƍġЊėŠřƈüƠüЊėŠŗЊкüƀƀŠėĽüĝŠƀЊġŗЊƈŠĝüƀЊüƀЊƈġżżüƀЊĽŗŹŠżƈüřƈġƀЊĝŠЊ
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ŹüĿƀлЛЊ 9ŠřƀĽĝġżüƠüЊ ŻƍġЊ üЊ řüĚēŠЊ ġƀƈüƠüЊ кėŠżżoída por meios tradicionais, 
ĽřėŠŗŹüƈĿƠġĽƀЊėŠŗЊüЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠлЊėŠřƈġŗŹŠżĄřġüЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊŻƍüőĽĴĽėüƠüЊ
ėŠŗŠЊżĽƀĿƠġőЊüЊкĽŗĖġėĽőĽĝüĝġЊėżţřĽėüЊĝüЊĽŗŹżġřƀüЊŗŠřýżŻƍĽėüМЊŗŠƠĽĝüЊŹŠżЊƈēŠЊ
ĖüĽƦŠƀЊƀġřƈĽŗġřƈŠƀМЊġЊĝġЊƈēŠЊŗġƀŻƍĽřĺüЊėŠŗŹżġġřƀēŠлЊв~Њ pCxºËC»Cx¿CМЊϛϡЊ
nov.  1889, p. 1). 

 O periódico Os Debates também participou ativamente do confronto com o 
periodismo antirrepublicano. A folha acusava os jornais monarquistas de 
ġƀƈüżġŗЊŗġřƈĽřĝŠМЊüŠЊġřüőƈġėġżЊкŠƀЊŹżŠĵżġƀƀŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőЊüŠЊŹĢЊĝŠЊġƀĴüėġőüŗġřƈŠЊ
das repúblicas espa řĺŠőüƀлМЊĝġƀƈüėüřĝŠЊŻƍġЊüЊĽƀƀŠЊėĺġĵüżüЊкüЊĽĵřŠżĄřėĽüлЊĝġЊƈüĽƀЊ
кƀýĖĽŠƀлЛЊCŗЊėŠřƈżüŹüżƈĽĝüМЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġМЊкüŹġƀüżЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊżġƠŠőƍĚŷġƀМЊüƀЊ
repúblicas espanholas progrediram a olhos vistos, muito mais do que o Brasil, 
não obstante terem muito menos recursos  ĝŠЊŻƍġЊġƀƈġЊĵżüřĝġЊŹüĿƀлЊġЊŹüƀƀüƠüЊüЊ
apresentar vários dados comparativos entre o império e os demais países latino -
üŗġżĽėüřŠƀЛЊ ЊŹüżƈĽżЊĝġЊƈüĽƀЊėŠŗŹüżüĚŷġƀМЊėŠřėőƍĿüЊŻƍġЊкġŗЊŗġőĺŠżüŗġřƈŠƀЊ
ŗüƈġżĽüĽƀЊġЊŗŠżüĽƀлЊŠЊ8żüƀĽőЊřēŠЊġƀƈüƠüЊкŗüĽƀЊüĝĽüřƈüĝŠЊĝŠЊŻƍġЊüƀЊrepúblicas 
ƀƍüƀЊ ƠĽƯĽřĺüƀлМЊ üŻƍġőüƀЊ ŻƍġЊ ƠĽƠĽüŗЊ кġƀĴüėġőüĝüƀЊ ġЊ üřýżŻƍĽėüƀЊ ƀġĵƍřĝŠЊ ŠƀЊ
ƈüőġřƈŠƀЊ ŹżŠĝĽĵĽŠƀŠƀлЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЛЊ 9ŠŗЊ ĽżŠřĽüЊ ĝĽƯĽüЊ ŻƍġЊ кĝġėĽĝĽĝüŗġřƈġЊ ŠƀЊ
ĖżüƀĽőġĽżŠƀЊĴŠżüŗЊƍřƀЊĽřĵżüƈüƈŷġƀЊüėüĖüřĝŠЊėŠŗЊüЊŗŠřüżŻƍĽüлЊв~¿Њ?C8 ÆC¿МЊϚϢЊ
nov. 1889, p. 1; 20 nov. 1889, p. 1). 

 A partir de palavras fortes, Os Debates atacava os adversários, 
ġƦėőüŗüřĝŠЊŻƍġЊŠƀЊкŊŠżřüĽƀЊŗŠřýżŻƍĽėŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀМЊüŹüřĺüĝŠƀЊĝġЊĽŗŹżŠƠĽƀŠлЊ
ŹġőüЊ кĖŠŗĖüЊ żġƈƍŗĖüřƈġЊ ĝüЊ ŹżŠėőüŗüĚēŠЊ ĝüЊ żġŹƎĖőĽėüЊ řŠЊ 8żüƀĽőМЊ ŹġżĝġżüŗЊ
completamente a tramontana, e , qual tímida manada de antílopes, começaram a 
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ėŠżżġżлМЊ ƀġŗЊ ŠżĽġřƈüĚēŠМЊ кėüĝüЊ ƍŗЊ ŹüżüЊ ƀġƍЊ őüĝŠМЊ ƀüőƈüřĝŠЊ ĖüżżüřėŠƀЊ ġЊ
precipícios, esbarrando aqui e acolá e chegando mesmo alguns a ficar de todo 
ġƀƈüƈġőüĝŠƀЊŹġőüƀЊġřėŠƀƈüƀЊġЊŹőüřĿėĽġƀлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊŠЊŊŠżřüőМЊŠƀЊĽřĽŗĽĵŠƀМЊкüŹġőüżüŗЊ
ŹüżüЊŠЊƀġřƈĽŗġřƈüőĽƀŗŠЊŹüėšƠĽŠлМЊĴüőüřĝŠЊкřüЊėŠřƀĽĝġżüĚēŠЊřġėġƀƀýżĽüЊüŠЊƠġőĺŠЊ
ĽŗŹġżüĝŠżлМЊüŠЊŻƍġЊėŠřƈżüŹƍřĺüМЊĝġƀƈüėüřĝŠЊŠЊėƍƀƈŠЊŻƍġЊüЊėüƀüЊŗŠřýżŻƍĽėüЊ
significava para o país. Afirmava ainda que as folhas monarquistas 
кėŠŗġĚüżüŗЊüЊĖġżżüżЊŻƍġЊüЊżġŹƎĖőĽėüЊřŠЊ8żüƀĽőлЊƠĽżĽüЊкüЊƀġżЊƍŗüЊėüőüŗĽĝüĝġЊ
ŹüżüЊ üЊ ėŠőţřĽüЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀüлЊ ŻƍġЊ ƈġżĽüЊ ƀƍüƀЊ ŹŠƀƀġƀЊ ġŗЊ żĽƀėŠМЊ ĝĽüřƈġЊ ĝŠЊ ŻƍġЊ
discordava, afirmando que a república traria progresso ao Brasil que também 
poderia ser usufruído pelos lusos ali residentes ( OS DEBATES, 21 nov. 1889, p. 1). 

 Também com base no enfrentamento, O Fura-Vidas  üőġżƈüƠüЊ ŻƍġЊ кŠЊ
ġƀƈüĖġőġėĽŗġřƈŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊřŠЊ8żüƀĽőлЊġƀƈüƠüЊкĝüřĝŠЊżġŹüƀƈŠЊüŠƀЊšĝĽŠƀЊĝüЊĵżġĽЊ
ŗŠřýżŻƍĽėüлМЊ ŻƍġЊ ĝĽżġėĽŠřüƠüЊ кĴƍżĽŠƀüƀЊ ĝĽüƈżĽĖġƀЊ ėŠřƈżüЊ ŠЊ řŠƠŠЊ żġĵĽŗġлЛЊ
DestacaƠüЊ ŻƍġЊ ŻƍüřĝŠЊ ƀġƍƀЊ üĝƠġżƀýżĽŠƀЊ кżġėġĖġżüŗЊ üƀЊ ŹżĽŗġĽżüƀЊ řŠƈĿėĽüƀМЊ
apanhados em flagrantíssimo descuido, não encontraram palavras para 
ġƀƈĽĵŗüƈĽƯüżġŗЊŠЊĴüƈŠлМЊőĽŗĽƈüřĝŠ-ƀġЊкüЊżġĵŠƍĵüżЊüőĵƍŗüƀЊżüƯŷġƀЊĝġЊėüĖŠЊĝġЊ
esquadra ou jeremiadas insulsas, lamentando a so rte do ex -imperador e pondo 
ġŗЊĝƎƠĽĝüЊŠЊĖŠŗЊüėŠőĺĽŗġřƈŠлЊŻƍġЊüЊřŠƠüЊĴŠżŗüЊĝġЊĵŠƠġżřŠЊġřėŠřƈżüżĽüЊкġŗЊ
ƈŠĝüƀЊüƀЊŹżŠƠĿřėĽüƀлЛЊCЊŹġżŗüřġėĽüЊřüЊřüżżüƈĽƠüЊėżĿƈĽėüМЊġřĴüƈĽƯüřĝŠЊŻƍġЊŠƀЊƀġƍƀЊ
ŠŹŠƀĽƈŠżġƀМЊ кĝġŹŠĽƀМЊ ŹüƀƀüĝüЊ üЊ ŹżĽŗġĽżüЊ ĽŗŹżġƀƀēŠлМЊ ƠŠőƈüżüŗ-se a um 
proceĝĽŗġřƈŠЊŻƍġЊřēŠЊġżüЊĝġЊŗŠřýżŻƍĽėŠƀЊŻƍġЊƀġЊŹżġƀüƠüŗМЊкġЊėŠŗġĚüżüŗЊüЊ
ġƀėŠƍėġüżЊüЊżġŹƎĖőĽėüЊėŠŗЊŠЊŗġƀŗŠЊüĴēлЊėŠŗЊŻƍġЊőüŗĖĽüŗЊкüƀЊĖŠƈüƀЊüЊŻƍġŗЊ
őĺġƀЊĝġĽƦüƠüЊŗġƈġżЊüƀЊŗēŠƀЊřŠƀЊėŠĴżġƀЊŹƎĖőĽėŠƀлЛЊ?ĽüřƈġЊĝġƀƀġƀЊüƈŠƀМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊ
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vaticinava que tais insultos viriam üЊƀġżЊżġƈżĽĖƍĿĝŠƀЊкĝġƠĽĝüŗġřƈġЊġŗЊŠėüƀĽēŠЊ
ŠŹŠżƈƍřüлЊв~ЊVË»-VIDAS, 24 nov. 1889, p. 1). 

 Participou ainda ativamente do debate A Opinião  ao descrever que ia 
кŹġőüЊ üőƈüЊ ĽŗŹżġřƀüЊ ƍŗüЊ ėġőġƍŗüЊ ĝĽüĖšőĽėüлЊ ġМЊ żġĴġżĽřĝŠ-se aos jornais 
ŗŠřüżŻƍĽƀƈüƀМЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊкüЊƈżüřƀėġřĝġřƈġЊŻƍġƀƈēŠлЊŻƍġЊƈżüƯĽüЊкüĖƀŠżƠĽĝüƀЊüƀЊ
üƈġřĚŷġƀЊŻƍüƀġЊĵġżüĽƀЊĝġƀƀüƀЊüőƈüƀЊėüĖġĚüƀлЊėĽĴżüƠü-ƀġЊкřüЊŹżġŠėƍŹüĚēŠЊĝġЊŻƍġЊüЊ
żġƠŠőƍĚēŠЊřŠЊ8żüƀĽőлЊƠĽġƀƀġЊüЊƈżüƯġżЊżġŹġżėƍƀƀŷġƀЊŹüżüЊ¸ŠżƈƍĵüőЛЊ¸ġżüřƈġЊƈüőЊ
perspectiva, o jornal passava a detalhar as discuss ões, acabando por reagir 
contra as folhas monarquistas e a defesa do status quo , contra o qual se 
colocava e tecia considerações fortemente negativas. Nesse sentido, no intuito 
de tirar a razão das publicações antirrepublicanas que atacavam o Brasil, a fol ha 
ŻƍġƀƈĽŠřüƠüЊėŠŗŠЊŹŠĝġżĽüЊřēŠЊĺüƠġżЊŻƍġŗЊĖġżżüƀƀġЊкƠĽŠőġřƈüŗġřƈġЊėŠřƈżüЊġƀƈġЊ
ġƀƈüĝŠЊĝġЊėŠĽƀüƀлМЊŻƍġЊƀġЊƈŠżřüƠüЊкėüĝüЊƠġƯЊŗüĽƀЊƠĽŠőġřƈüŗġřƈġЊĝġƀŠřġƀƈŠЊġЊ
ĽĵřšĖĽőлМЊüЊŹüżƈĽżЊĝġЊкĵüřĄřėĽüƀЊġřĴüżƈýƠġĽƀлЊŻƍġЊƀġЊŗŠƠĽüŗЊкėŠŗŠЊġřĵżġřüĵġŗЊ
capital do mecanismo polí ƈĽėŠЊĝüЊƀŠėĽġĝüĝġлЊŹŠżƈƍĵƍġƀüЊв Њ~¸_x_5~МЊϡЊĝġƯЛЊϚϡϡϢМЊ
p. 1).  

 Mantendo uma linha editorial praticamente didática, os jornais 
republicanos publicavam sistematicamente matérias para desmentir e 
deslegitimar as teses levantadas pelos adversários. Diante de um dos 
pressupostos continuamente repetidos pelos monárquicos, de que a república 
seria sinônimo de guerra e desmembramento para o Brasil, O Século declarava 
ŻƍġЊřēŠЊŗüĽƀЊĽżĽüЊŹġżĝġżЊкƈġŗŹŠЊĝĽƀėƍƈĽřĝŠЊġƀƈüЊƈŠőĽėġлМЊŻƍġЊżġƠġőüƠüЊкŠƍЊƍŗüЊ
absoluta ignorância ĝüƀЊ ĝŠƍƈżĽřüƀЊ ŹŠőĿƈĽėüƀлМЊ ŻƍġЊ őġƠüƠüЊ кüЊ ėŠřĴƍřĝĽżЊ üЊ
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üƍƈŠřŠŗĽüЊėŠŗЊŠЊĝġƀŗġŗĖżüŗġřƈŠМЊŠƍЊƍŗüЊƀƍŹżġŗüЊŗýЊĴĢлМЊŻƍġЊėŠřĝƍƯĽüЊкüЊ
ŗġřƈĽżЊėüŹėĽŠƀüŗġřƈġЊŹüżüЊĽőƍƀēŠЊĝŠƀЊĽřĵĥřƍŠƀлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊŠЊŊŠżřüőМЊкƀšЊŹġőüЊ
ĴġĝġżüĚēŠЊėüĝüЊŹŠƠŠлЊŹŠĝġżĽüЊƈġżЊкġřƈżġĵƍġЊüЊƀĽЊŗġƀŗŠЊüЊĵġrência dos seus 
ĽřƈġżġƀƀġƀЊ ġƀŹġėĽüĽƀМЊ ġЊ ŠЊ ŹüżüƀĽƈĽƀŗŠЊ ŠĴĽėĽüőлЊ ĝġĽƦüżĽüЊ кĝġЊ üĖƀŠżƠġżЊ
ġĵŠĽƀƈĽėüŗġřƈġЊƈŠĝüƀЊüƀЊżĽŻƍġƯüƀЊġЊƈŠĝüƀЊüƀЊüƈĽƠĽĝüĝġƀлЊġМЊŹŠżЊƈüőЊŗŠƈĽƠŠМЊŠЊ8żüƀĽőЊ
ƀġЊėŠřƀƈĽƈƍĿżüЊкġŗЊżġŹƎĖőĽėüЊĴġĝġżüƈĽƠüлЊв~Њ¿D9Ëp~МЊϛϙЊřŠƠЛЊϚϡϡϢМЊŹЛЊϛгЛ 

Buscando rever ter a acusação quanto a uma possível fragmentação do 
Brasil, tão propalada pelas publicações monarquistas, Os Debates dizia que fora 
кġƦüƈüŗġřƈġЊüЊŗŠřüżŻƍĽüМЊėŠŗŹżĽŗĽřĝŠЊŠЊƀġřƈĽŗġřƈŠЊřüėĽŠřüőлМЊŻƍġЊŹżŠƠŠėüżüЊ
кőüżĵüƀЊĝġƀŠżĝġřƀЊġЊƀüřĵżġřƈüƀЊĵƍġżżüƀЊėĽƠĽƀЊřŠЊ8żüƀĽőлЛЊ ĴĽżŗüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊĴŠżüЊ
üЊ ĴŠżŗüЊ ŗŠřýżŻƍĽėüЊ ŻƍġМЊ кƈżüřƀƠĽüřĝŠЊ ŠЊ ėƍżƀŠЊ řüƈƍżüőЊ ĝüƀЊ ƈżüřƀĴŠżŗüĚŷġƀЊ
ƀŠėĽüĽƀлЊ üėüĖüżüЊ ŹŠżЊ ėżĽüżЊ кüƀЊ ƈġřĝĥřėĽüƀЊ ƀġŹüżüƈĽƀƈüƀлМЊ üƀЊ ŻƍüĽƀЊ ƈġżĽüŗЊ ƀġЊ
manifestado em várias das províncias ao longo da história, e que apenas 
podġżĽüŗЊƈġżЊƀĽĝŠЊġƠĽƈüĝüƀЊкŹŠżЊŗġĽŠЊĝüЊĴġĝġżüĚēŠлЛЊ¸üżüЊüЊĴŠőĺüЊżġŹƍĖőĽėüřüМЊкƀšЊ
deixando -se larga expansão às aspirações livres e autonomistas do povo 
ĖżüƀĽőġĽżŠлМЊ ƀġЊ ƈŠżřüżĽüЊ кŹŠƀƀĿƠġőЊ ĝüż-se àquele grande país, com a paz 
necessária, o progresso e o esplen ĝŠżлЊŻƍġЊŗġżġėĽüЊв~¿Њ?C8 ÆC¿МЊϚϡЊřŠƠЛЊϚϡϡϢМЊŹЛЊ
1).  

 Outro ponto recorrente no jornalismo monárquico que se referia à 
surpresa da instauração da república no Brasil, que para ela ainda não estaria 
preparado foi também alvo de combate das folhas republicanas, que intentavam 
demonstrar a historicidade do repub licanismo brasileiro. A esse respeito, O 
Século üĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊƈüőЊĴüƈŠЊřēŠЊĴŠżüЊкƈēŠЊĽřġƀŹġżüĝŠЊėŠŗŠЊČЊŹżĽŗġĽżüЊƠĽƀƈüлЊ
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ŹŠĝġżĽüЊŹüżġėġżМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊкŠЊ¸üżƈĽĝŠЊ»ġŹƍĖőĽėüřŠЊėŠŗĖüƈġżüЊƀġŗŹżġЊüőĽЊėŠŗЊ
toda a força do seu entusiasmo, e com todo o entusiasmo da su a crença, 
ƈżüĖüőĺüřĝŠЊřüЊüėġőġżüĚēŠЊĝüЊƈżüřƀĴŠżŗüĚēŠЊġƠŠőƍƈĽƠüЊĝŠЊŹüĿƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊ
кřüЊ ŹüżƈġЊ ĝĽżġƈĽƠüЊ ĝŠЊ ŹüżƈĽĝŠЊ ġƀƈüƠüЊ ŊýЊ ƈƍĝŠЊ ĽřƈġőĽĵġřƈġŗġřƈġЊ ŹżġƠĽƀƈŠлЛЊ ?ġЊ
acordo com tal pensamento, considerava que a monarquia fora arrebatada e 
ŹüƀƀüżüЊкüŠЊőĽƠżŠЊĝŠƀЊżġĵĽƀƈżŠƀЊŗŠżƈƍýżĽŠƀлМЊüŠЊŹüƀƀŠЊŻƍġЊüЊżġŹƎĖőĽėüЊġżüЊкƍŗЊĴüƈŠЊ
ėŠřƀƍŗüĝŠлМЊŻƍüőĽĴĽėüřĝŠ-üЊėŠŗŠЊƍŗЊкüƀƀŠŗĖżŠƀŠЊġЊĴüƍƀƈŠЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠлМЊŻƍġЊ
ġřėĺĽüЊ кĝġЊ ŊƎĖĽőŠЊ ŠƀЊ żġŹƍĖőĽėüřŠƀЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀġƀлЊ ġЊ ġřƈƍżƠüƠüЊ кĝġЊ ŗýĵŠüƀЊ ŠƀЊ
ŹüżƈĽĝýżĽŠƀЊĝüЊżġüőġƯüлЛЊ őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊƀƍƀƈġřƈüƠüЊŻƍġЊкüЊżġŹƎĖőĽėüЊġƦĽƀƈĽüЊőüƈġřƈġЊ
řüЊőüżƠüЊĝŠЊĽŗŹĢżĽŠлЊġЊĖüƀƈüżüЊкüЊġřĢżĵĽėüЊĽřĽėĽüƈĽƠüЊġЊüЊüƍĝüƯЊżġƀŠőƍĚēŠЊĝŠƀЊ
żġŹƍĖőĽėüřŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀлЊŹüżüЊŻƍġЊŠЊżġĵĽŗġЊĽŗŹġżĽüőЊкƀġЊĝġƀĴĽƯġƀƀġМЊėŠŗŠЊƀġЊĴŠżüЊ
ŗƎŗĽüЊġřőġüĝüЊĴżŠƍƦüŗġřƈġЊġŗЊƈĥřƍġƀЊġЊėüżėŠŗĽĝüƀЊőĽĵüĝƍżüƀлЊвO SÉCULO, 18 
nov. 1889, p. 1; 20 nov. 1889, p. 1). 

 A tal respeito manifestou -se também Os Debates, ao afirmar que se 
ġřĵüřüƠüŗЊüŻƍġőġƀЊŻƍġЊƀƍŹƍřĺüŗЊкŻƍġЊŠЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊżġŹƍĖőĽėüřŠЊřēŠЊƈĽřĺüЊ
őŠřĵüƀЊżüĿƯġƀЊġЊƠġőĺüƀЊƈżüĝĽĚŷġƀЊřüЊĵżüřĝġЊřüĚēŠЊĖżüƀĽőġĽżüлЛЊxüЊėŠřcepção da 
ĴŠőĺüМЊкġżüЊƠġőĺŠЊġЊėĺġĽŠЊĝġЊƈżüĝĽĚŷġƀЊĵőŠżĽŠƀüƀЊŠЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊżġŹƍĖőĽėüřŠЊřŠЊ
8żüƀĽőлЊ ġЊ ŹüżüЊ ėŠŗŹżŠƠüżЊ üЊ üƀƀġżĚēŠМЊ ŹüƀƀüƠüЊ üЊ ėĽƈüżЊ üЊ ŹżġƀġřĚüЊ ĝġЊ ĽĝġüĽƀЊ
republicanos em vários momentos da história brasileira, desde os primórdios do 
século XIX e faze ndo referência aos focos rebeldes do período regencial 
ĖżüƀĽőġĽżŠЛЊ»ġƈŠŗüřĝŠЊŠЊƈġŗüМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊżġĴŠżĚüƠüЊüЊĽĝġĽüЊĝŠЊкŻƍüřƈŠЊġżüŗЊ
üřƈĽĵüƀЊüƀЊüƀŹĽżüĚŷġƀЊżġŹƍĖőĽėüřüƀЊřŠЊ8żüƀĽőлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊġżüŗЊкĵőŠżĽŠƀüƀЊüƀЊ
ƈżüĝĽĚŷġƀЊĝŠЊŹüżƈĽĝŠлЊŻƍġЊŹüƀƀüżüЊüЊŠėƍŹüżЊкŠЊŹŠĝġżЊřüŻƍġőġЊĵżüřĝġЊŹüĿƀлЛЊCŗЊ
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żġőüĚēŠЊ üŠƀЊ üĝƠġżƀýżĽŠƀМЊ ĝĽƯĽüЊ ŻƍġЊ ŹŠĝġżĽüЊ ƀġżЊ üŹġřüƀЊ кüЊ ĽĵřŠżĄřėĽüЊ ĝŠƀЊ
ŊŠżřüőĽƀƈüƀлЊ ŠЊ ŗŠƈĽƠŠЊ ŹüżüЊ кĝġƀġřėüĝġüż-se em despautério bravio sobre os 
ƎőƈĽŗŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀлЛЊ?ġĴġřĝġřĝŠЊƀġƍЊŹŠřƈŠЊĝġЊƠĽƀƈüМЊüЊĴŠőĺüЊĝġėőüżüƠüЊŻƍġМЊ
acim üЊĝġЊƈüĽƀЊкĝġƀŹüƍƈĢżĽŠƀЊġЊšĝĽŠƀЊżƍĽřƀлЊġƀƈüżĽüЊкüЊƠġżĝüĝġЊĺĽƀƈšżĽėüМЊĽŗƍƈýƠġőЊ
ġЊƀŠĖġżüřüЊřŠƀЊƀġƍƀЊĴŠżŗĽĝýƠġĽƀЊġЊĽřėŠřƈýƠġĽƀЊġřƀĽřüŗġřƈŠƀлЊв~¿Њ?C8 ÆC¿МЊϚϠЊ
nov. 1889, p. 1-2; 18 nov. 1889, p. 1-2). 

 No mesmo sentido, posicionou -se A Opinião , sustentando a pe rspectiva 
ĝġЊкŻƍġЊŠЊżġŹƍĖőĽėüřĽƀŗŠЊġżüЊŠЊƀġřƈĽŗġřƈŠЊŻƍüƀġЊĵġżüőЊĝüЊřüĚēŠЊĖżüƀĽőġĽżüлЊ
ėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊкƍŗЊĴüƈŠЊĽřĝƍĖĽƈýƠġőлМЊŹŠĽƀЊкüЊĽĝġĽüЊżġŹƍĖőĽėüřüлЊüőüƀƈżüƠü-se havia 
кŗƍĽƈŠЊřüƀЊƈġżżüƀЊĝġЊ¿üřƈüЊ9żƍƯЊġЊŠЊŹżŠƀġőĽƈĽƀŗŠЊüƠŠőƍŗüƠü-se enormemente, 
dia a dia, comŠЊƍŗüЊĵżüřĝġЊŗüżĢЊĝġЊýĵƍüƀЊƠĽƠüƀлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊüЊĴŠőĺüМЊкŠЊ8żüƀĽőЊ
ŗŠřýżŻƍĽėŠЊƈĽřĺüЊŹŠżЊüƀƀĽŗЊĝĽƯġżМЊŠƀЊĝĽüƀЊėŠřƈüĝŠƀМЊėŠŗŠЊüЊƠĽĝüЊĝŠЊĽŗŹġżüĝŠżлМЊ
ġЊėŠŗЊġőġЊкƀġżĽüЊġřƈġżżüĝŠЊŠЊĽŗŹĢżĽŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкüЊżġŹƎĖőĽėüЊġżüЊėġżƈüЊġЊĴüƈüőлЛЊ
Para corroborar sua tese, dizia  ŻƍġЊкüƀЊřġėġƀƀĽĝüĝġƀЊĝġЊƈŠĝŠЊŠЊŹüĿƀЊżġėőüŗüƠüŗЊ
a aberta descentralização, a franca autonomia das províncias, a organização 
ĴġĝġżüƈĽƠüЊġřĴĽŗлЛЊxġƀƀġЊėŠřƈġƦƈŠМЊƀġżĽüЊŹüƀƀĿƠġőЊĝġЊėŠŗġŗŠżüĚēŠЊüЊėĺġĵüĝüЊĝüЊ
república que representaria a culminância de um proces so mais longo, o qual 
ėüżüėƈġżĽƯüƠüЊ кüЊ ĴŠżƈġЊ ƠĽƈüőĽĝüĝġЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőЊ ġЊ ŠЊ ƀġƍЊ řŠƈýƠġőЊ üĝĽüřƈüŗġřƈŠЊ
ĽřƈġőġėƈƍüőлЊв Њ~¸_x_5~МЊϛϢЊřŠƠЛЊϚϡϡϢМЊŹЛЊϚгЛ 

 Diante de qualquer possibilidade de uma ideia restauradora em relação ao 
Brasil, porventura levantada nas linhas o u entrelinhas das folhas monarquistas, 
a imprensa republicana se colocava em guarda, como o fez O Século, ao se 
żġĴġżĽżЊüЊкƍŗüЊġƀŹġżüřĚüМЊŻƍġЊƀŠżżĽüЊüŠƀЊėżĢĝƍőŠƀЊƀġĖüƀƈĽüřĽƀƈüƀЊĝüЊżġőĽĵĽēŠЊ
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ĝĽřýƀƈĽėüлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊŠЊŊŠżřüőМЊкüƀЊŗŠřüżŻƍĽüƀЊġƍżŠŹġĽüƀЊġЊŠƀЊƀġƍƀЊżġpresentantes 
ĺüƠĽüŗЊĴĽėüĝŠЊġƀƈƍŹġĴüƈŠƀЊėŠŗЊüЊĽřŠŹĽřüĝüЊżġƠŠőƍĚēŠлМЊŹŠĽƀЊƈġżĽüЊĴġżĽĝŠЊкřŠЊ
ĿřƈĽŗŠЊĝŠЊŹġĽƈŠЊŠЊĝġƀüƀƈżġЊüėŠřƈġėĽĝŠЊüŠЊƀġƍЊŹüżġřƈġЊġЊėŠřĴżüĝġлМЊėżĽüřĝŠ-se 
кġřƈēŠЊüЊġŹŠŹġĽüЊĝüЊĽřƈġżƠġřĚēŠлМЊŹġőüЊŻƍüőЊкüЊCƍżŠŹüЊŗŠřýżŻƍĽėüМЊŹġőüЊŗēŠЊ
poderosa dos seus reis e imperadores, ia ruir impetuosa e vingadora contra a 
ĽřĴüřƈĽőЊżġŹƎĖőĽėüЊüŗġżĽėüřüлЛЊ?ĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊżġüĵĽüМЊüĴĽżŗüřĝŠЊŻƍġЊüЊ
ŗĢżĽėüЊġżüМЊкġŗЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊƀġƍƀЊĵŠƠġżřŠƀЊĽřĝġŹġřĝġřƈġƀЊġЊüƍƈţřŠŗŠƀМЊƍŗüЊ

vasta confederação republicana, solidária ŹġőŠƀЊƠĿřėƍőŠƀЊŗŠżüĽƀлЊġЊġżüŗЊкŠƀЊ
CƀƈüĝŠƀЊËřĽĝŠƀЊƍŗüЊŹŠƈĥřėĽüЊėŠőŠƀƀüőлМЊŻƍġЊüƈƍüƠüЊėŠŗŠЊкüЊŗēġЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊ
ĝġŗŠėżüėĽüƀЊüŗġżĽėüřüƀлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊкüЊėżƍƯüĝüЊėŠřƈżüЊüЊřŠƠüЊżġŹƎĖőĽėüЊ
seria uma afronta e uma provocação à portentosa nação da América 
setentri ŠřüőлМЊŻƍġЊŊýЊƈġżĽüЊŗŠƀƈżüĝŠЊüЊƀƍüЊĴŠżĚüЛЊ9ŠřėőƍĿüМЊüƀƀĽŗМЊŻƍġЊŠƀЊĵŠƠġżřŠƀЊ
ŗŠřýżŻƍĽėŠƀЊřēŠЊėŠřƀġĵƍĽżĽüŗЊġőĽŗĽřüżЊкŠЊŹġżĽĵŠƀŠЊġƦġŗŹőŠлМЊüĴŠĵüřĝŠЊкřüЊ
ƈġżżüЊĖżüƀĽőġĽżüЊüЊřüƀėġřƈġЊĝġŗŠėżüėĽüлЊв~Њ¿D9Ëp~МЊϚɷЊĝġƯЛЊϚϡϡϢЊŹЛЊϚгЛ 

 Monarquismo e restauração eram então  encarados pelas folhas 
republicanas como inimigos de primeira hora e, em muitas vezes, esses 
adversários foram personalizados na figura de D. Pedro II. Nessa linha, O Século, 
referia -ƀġЊüŠЊкƀŠŗĖżĽŠЊŗġĝĽƈüżЊĝŠЊĽŗŹġżĽüőЊġƦĽőüĝŠлМЊüŠЊŹġřƀüżЊġŗЊƈƍĝŠЊŻƍġЊ
estava a perder e no abandono que acabaria tendo de parte dos áulicos. Diante 
de tais percepções, o periódico previa que daquele mal que assolava Pedro II 
poderiam provar outros s oberanos, em alusão direta ao português, prevendo que 
ƀġЊüŻƍĽőŠЊüėŠřƈġėġżüЊėŠŗЊкŠЊƠġőĺŠлМЊƠĽżĽüЊüЊŠėŠżżġżЊƈüŗĖĢŗЊкėŠŗЊŠЊŗüĽƀЊřŠƠŠЊ
ĝŠƀЊŗŠřüżėüƀМЊƀġЊüЊżġƠŠőƍĚēŠЊŠЊĝġżżƍĖüƀƀġлМЊėŠřėőƍĽřĝŠЊėŠŗЊƍŗüЊġƦŹżġƀƀēŠЊ
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ġƦėőüŗüƈĽƠüЊġЊĽřėĽƀĽƠüНЊк ĽРЊŹŠĖżġƀЊżġĽƀЊŻƍġЊėżġġŗЊřü sinceridade dos cortesãos, 
ġЊŻƍġЊėĺġĵüŗЊüЊėżġżЊřüЊüĴġĽĚēŠЊĝŠƀЊýƍőĽėŠƀРЛЛЛлЊв~Њ¿D9Ëp~МЊϡЊĝġƯЛЊϚϡϡϢМЊŹЛЊϚгЛЊ
Também a Aurora do Minho enviava uma mensagem ao rei português, por meio 
ĝŠЊ ėŠŗġřƈýżĽŠЊ ƀŠĖżġЊ ŠЊ ĽŗŹġżüĝŠżЊ ĝġėüĿĝŠЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőМЊ ġřĴüƈĽƯüřĝŠЊ ŻƍġЊ кŠƀЊ
inter ġƀƀġƀЊġЊüЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊĝġЊƍŗЊŹüĿƀлЊřēŠЊŹŠĝġżĽüŗЊƀġżЊƀüėżĽĴĽėüĝŠƀЊкüŠЊ
ġĵŠĿƀŗŠЊġЊČЊĽřĢŹėĽüЊĝġЊƍŗЊŗŠřüżėüлЊŻƍġЊŻƍĽƀġƀƀġЊкƠĽƠġżЊƀŠŗġřƈġЊŹüżüЊżġĽřüżЊġЊ
ƠġżЊėŠŗŠЊőĺġЊĴĽėüƠüЊĖġŗЊřüЊĴżŠřƈġЊüЊėŠżŠüЊĝüЊżġüőġƯüлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊƈüőЊƀŠĖġżüřŠЊ
deveria ser destronado, como u ŗЊ кšżĵēŠЊ řŠėĽƠŠЊ ĝŠЊ ĴƍřėĽŠřüőĽƀŗŠЊ ƀŠėĽüőлЊ
(AURORA DO MINHO, 1º dez. 1889, p. 1). 

 A contraposição aos elogios realizados pelo jornalismo monárquico para 
com D. Pedro II era outra das metas dos periódicos republicanos, como Os 
Debates que não aceitava a tese  ĝüЊĽřĵżüƈĽĝēŠЊĝŠЊŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠМЊкėüřƈüĝüЊġŗЊ
ėŠżŠЊŹġőüƀЊĵüƯġƈüƀЊŗŠřýżŻƍĽėüƀлМЊĝĽüřƈġЊĝŠЊŻƍġЊüŹŠřƈüƠüЊƠýżĽŠƀЊġőġŗġřƈŠƀЊŻƍġЊ
considerava nocivos da administração imperial brasileira, destacando 
notadamente questões envolvendo o centralismo político -administ rativo e a 
ėŠřėġřƈżüĚēŠЊĝġЊŹŠĝġżġƀЊřüƀЊŗēŠƀЊĝŠЊĽŗŹġżüĝŠżЛЊxŠЊŗġƀŗŠЊƀġřƈĽĝŠМЊкŻƍüřƈŠЊČЊ
ƀƍüЊŗüŊġƀƈüĝġЊƀġżЊŠЊŗüĽƀЊĴĽġőЊŠĖƀġżƠüĝŠżЊĝüЊėŠřƀƈĽƈƍĽĚēŠлЊġЊкřēŠЊĴüƯġżЊĵŠƠġżřŠЊ
ŹġƀƀŠüőлМЊ ĝġƀėżġƠĽüЊ üƀЊ ĽřƠġżƀŷġƀЊ ŗĽřĽƀƈġżĽüĽƀЊ ŠėŠżżĽĝüƀЊ řŠЊ 8żüƀĽőМЊ ŹŠżЊ
determinação imperia l, promovendo agitações no seio da nação. Considerava 
ŻƍġЊ üЊ кŹŠőĿƈĽėüЊ ĝġЊ ?ЛЊ ¸ġĝżŠЊ __лЊ ĴŠżüЊ кƀġŗŹżġЊ ĝġЊ ŗġřƈĽżüƀЊ ġЊ ĝġЊ ėŠżżƍŹĚŷġƀлМЊ
referindo -ƀġЊüŠЊкĝġƀŹŠƈĽƀŗŠЊŗüřƀŠЊĝŠЊġƦ-imperador do Brasil, que se afirmava 
por uma corrupção franca e pelo mais desaforado ex ġżėĿėĽŠЊĝŠЊŹŠĝġżЊŹġƀƀŠüőлЛЊ Њ
ĴŠőĺüЊ ƠĽüЊ ¸ġĝżŠЊ __Њ ėŠŗŠЊ кƍŗЊ ĝĽƈüĝŠżЊ ėĺġĽŠЊ ĝġЊ ŗüřĺüƀМЊ ėƍŊŠЊ ġƀŹĿżĽƈŠМЊ
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ĽřėŠřƈġƀƈüƠġőŗġřƈġЊüėüřĺüĝŠлМЊřēŠЊƈĽřĺüЊкüƀЊŻƍüőĽĝüĝġƀЊřŠĖżġƀЊġЊĵġřġżŠƀüƀлМЊüƀЊ
ŻƍüĽƀЊőĺġЊġżüŗЊüƈżĽĖƍĿĝüƀЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊŹŠĽƀЊġƦġżėġżüЊкüЊĝĽƈüĝƍżüЊĝüЊėŠżżƍŹĚēŠлМЊ
ŻƍġЊřƍřėüЊƀüőƠüżüЊкřġřĺƍŗЊżġĵĽŗġЊġЊŻƍġМЊüřƈġƀЊŹġőŠЊėŠřƈżýżĽŠлМЊƈĽřĺüЊкĴüėĽőĽƈüĝŠЊ
ŗƍĽƈüƀЊƠġƯġƀЊüЊŻƍġĝüЊĝüƀЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀлЊŻƍġЊĝüŻƍĽőŠЊƠĽƠĽüŗЊв~¿Њ?C8 ÆC¿МЊϚϡЊřŠƠЛЊ
1889, p. 1; 20 nov. 1889, p. 1; 7 dez. 1889, p. 1). 

 Assim, a fundação da forma de governo repub licana brasileira serviria 
como acentuado estímulo à propagação do ideário antimonárquico em Portugal, 
levando a um aprofundamento da propaganda e o aumento das esperanças dos 
partidários de tal transformação. Os jornais republicanos portugueses 
enaltecera m a mudança institucional ocorrida no Brasil, através da qual 
poderiam manifestar ainda mais abertamente seus ideais; defenderam 
ardorosamente a república em relação a todos os seus detratores, 
principalmente aqueles ligados às publicações monárquicas, pro movendo 
ferrenho confronto discursivo; e utilizaram -se do caso brasileiro como exemplo 
a ser seguido, de modo que atuaram diretamente na construção de uma 
realidade calcada em várias estratégias discursivas, visando fomentar e 
difundir a causa republicana no seio da sociedade lusitana. Dessa maneira, pelo 
prisma de um olhar espelhado, algumas das interfaces e inter -relações entre 
Portugal e Brasil no que tange à queda da monarquia viriam a ser sintetizadas 
pelo pensamento republicano luso em sua propaganda expressa pelas páginas 
das publicações periódicas 28. 
                                                           
28 Publicado originalmente em: Gêmeas imperfeitas: as Repúblicas do Brasil e de Portugal unidas 
no ideal e diferenciad as nas práticas . Florianópolis: Edições do Bosque NUPPE/CFH/UFSC, 2018, , 
p. 95-123. 
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Perante a Europa, o império tropical estabelecido no continente sul -
americano assumia feições diferenciadas em relação a seus vizinhos 
continentais. Em linhas gerais, os europeus conviviam com as constantes 
instabilidades das repúblicas latino - america nas, denominadas muitas vezes de 
кżġŹƍĖőĽŻƍġƈüƀлМЊŹŠżЊřēŠЊėŠřƀġĵƍĽżġŗЊŗüřƈġżЊĵŠƠġżřŠƀЊġƀƈýƠġĽƀМЊƈġřĝŠЊġŗЊƠĽƀƈüЊ
uma sucessão interminável de golpes, contragolpes, revoluções, 
pronunciamentos militares, entre outros eventos. Enquanto isso, o império 
brasilei ro, apesar das revoltas ocorridas na primeira metade do século XIX, 
consolidara -se com D. Pedro II, atingindo uma estabilidade política e econômica 
e vivendo seu momento de apogeu, baseado no modelo agroexportador, 
notadamente no que tange à sua produção c afeeira. A permanência de um 
mesmo governante por décadas a fio, a similaridade quanto à forma de governo 
da maioria das nações europeias, os laços dinásticos e a política externa mais 
voltada ao concerto diplomático do velho continente, faziam com que o o lhar 
europeu sobre o Brasil, demonstrasse certa confiança na continuidade do status 
quo vigente.  

Ainda que a fase de apogeu do império tivesse terminado, à medida que se 
iniciava um processo paulatinamente crescente de crise, motivada 
principalmente a partir dos conflitos bélicos subcontinentais, do endividamento 
externo, do acirramento das disputas p olítico -ideológicas e da ruptura 
progressiva com os principais elementos de sustentação da monarquia Э a 
igreja, os militares e a escravidão Э, e mesmo diante de um movimento 
republicano que se organizava, a maioria dos países europeus não imaginava 
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uma mu dança na forma de governo brasileira, pelo menos enquanto vivesse 
Pedro II. Nesse sentido, a notícia da proclamação da república no Brasil se 
transformaria em assunto palpitante na Europa e seus jornais passaram a ser 
pautados pelos acontecimentos brasilei ros. Dentre as nações europeias em que 
tal mudança mais causou repercussões, Portugal foi sem dúvidas uma das de 
maior relevância.  

Fosse pela forte presença de uma colônia lusa em terras  brasileiras, pelos 
capitais enviados a partir desta para os enfraquec idos cofres lusitanos, ou ainda 
pelas fortes raízes históricas e culturais que ligavam os dois países, o jornalismo 
português informou em larga escala a respeito dos fatos no Brasil, noticiando e 
opinando a partir do matiz político -ideológico e/ou do norte  editorial de cada 
periódico. Em linhas gerais a imprensa portuguesa embasada em princípios 
partidário -ideológicos orientou -se em duas direções. As folhas monarquistas 
viram a república brasileira como uma hecatombe e, a cada instabilidade da 
mesma, anunci avam o seu fim e uma possível retomada do regime decaído. Os 
jornais republicanos aplaudiram ao extremo a mudança institucional brasileira 
e justificaram cada um dos momentos de instabilidade tratando -os como breves 
contratempos, facilmente superáveis e na turais numa república em formação. 
Outra tendência bastante marcante no seio d o periodismo lusitano foi a de uma 
imprensa essencialmente noticiosa que, em nome da informação, intentava 
manter uma almejada neutralidade e imparcialidade diante dos episódios 
abordados. Tais periódicos acompanharam a instauração da república brasileira 
e as primeiras crises pelas quais passou, e o presente trabalho tem por meta 
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apresentar um estudo de caso sobre esse tema, a partir de duas dessas folhas, 
uma da cidade de Lisboa  e outra do Porto.  

As décadas finais do século XIX foram marcadas por uma ampla 
expansão do jornalismo luso em comparação ao restante dessa centúria. Os 
levantamentos acerca do tema demonstram que, nos anos noventa, o número de 
jornais criados e/ou circula ndo mais do que duplicou em relação ao decênio 
imediatamente anterior 29. Além do avanço quantitativo, houve um progresso 
qualitativo significativo no seio da imprensa portuguesa desse encerramento de 
século. Melhores condições tecnológicas, maior produtivid ade, custos mais 
acessíveis, entre vários outros fatores que caracterizavam uma crescente 
transformação industrial, colocaram mais leitura à disposição da população. O 
alcance do periodismo não poderia ser medido apenas pelo número de leitores, 
visto que a  sua repercussão ia muito mais além do que a simples leitura das 
folhas, havendo todo um incomensurável poder multiplicador, fosse pelo fato de 
que cada exemplar passava de mão em mão, ou era lido em voz alta em grupos 
não muito pequenos 30, fosse pelos comentários gerados a partir do ato de ler que 

                                                           
29 CASTRO, José Luciano de. Catálogo do jornalismo português antigo e moderno . Lisboa: Liv. de 
João Pereira da Silva & Filhos, 1897.; CUNHA, Alfredo da. Relances sobre os três séculos do 
jornalismo portug uês. Lisboa: Gráfica Santelmo, 1941. p. 17.; PEREIRA, Augusto Xavier da Silva. O 
jornalismo português: resenha cronológica . Lisboa: Tip. Soares, 1895.; PEREIRA, Augusto Xavier 
da Silva. Os jornais portugueses: sua filiação e metamorfoses . Lisboa: Imp. de Libanio da Silva, 
1897.; e TENGARRINHA, José. Imprensa. In: SERRÃO, Joel (dir.) Dicionário de História de 
Portugal . Porto: Figueirinhas, 2000. v. 3. p. 271.  
30 TENGARRINHA, José. História da imprensa periódica portuguesa . 2.ed. Lisboa: Editorial 
Caminho, 1989.p. 150 e 213. 
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se refletiam em todos os tipos de discussões, desde uma comezinha conversa de 
esquina, até os acirrados debates em variados ambientes políticos, culturais e 
ideológicos.  

Como era comum à imprensa dessa época, o jo rnalismo luso mantinha 
diversas similitudes em relação ao praticado em vários outros países, adotando 
ƍŗüЊƀĢżĽġЊĝġЊкġŗŹżĢƀƈĽŗŠƀлЊřŠЊŻƍġЊƈüřĵġЊüЊŹüĝżŷġƀЊġĝĽƈŠżĽüĽƀМЊŗüƀМЊüŠЊŗġƀŗŠЊ
tempo, tendo algumas especificidades intrínsecas 31 no modo como evoluíram as 
práticas jornalísticas. Assim, ao final do século XIX, Portugal, de acordo com as 
peculiaridades específicas do seu desenvolvimento, passava por um movimento 
jornalístico extraordinário, aproximando -se, a seu modo, de muitos dos 
elementos do progresso da cul tura europeia no que tange à arte tipográfica 32. O 
país testemunhava uma verdadeira febre de jornais, em meio aos quais 
poderiam ser observados não só os grupos políticos em que estava dividida a 
sociedade portuguesa, do mais conservador ao mais avançado, m as também os 
principais ramos da ciência, da literatura e da indústria, em que quase todas as 
cidades tinham uma representação de destaque 33. 

A partir de meados do século XIX e de modo crescente daí em diante, no 
contexto português se daria um predomínio do  denominado jornalismo 

                                                           
31 QUINTERO, Alejandro Pizarroso. O estudo da história da imprensa. In: ỵUINTERO, Alejandro 
Pizarroso (coord.).  História da imprensa . Lisboa: Planeta Editora, 1996. p. 11. 
32 ARANHA, Pedro W. de Brito. Mouvement de la presse périodique em Portugal de 1894 a 1899 . 
Lisboa: Imprimerie Nationale, 1900. p. 5 e 47.  
33 ARANHA, Pedro W. de Brito. Rapport de la Section Portugaise Э 1er. Congrès International de 
la Presse (1894 Э Anvers) . Lisboa: Imprimerie Universelle, 1894. p. 12 -13. 
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noticioso, essencialmente preocupado com a informação, acompanhando uma 
tendência do conjunto da imprensa no cenário internacional. Não que o debate 
político tenha desaparecido dos jornais, mas haveria uma progressiva 
preeminência pa ra a notícia, diferentemente de outras etapas anteriores quando 
o periodismo era essencialmente voltado às polêmicas político -partidárias e 
ĽĝġŠőšĵĽėüƀЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊŠЊкüřƈĽĵŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠлЊĴŠĽЊƍŗЊüĵġřƈġЊĝġЊŹżŠŹüĵüřĝüМЊ
ƍŗüЊüżŗüЊĝġЊėŠŗĖüƈġМЊüŠЊŹüƀƀŠЊŻƍġЊŠЊкřŠƠŠлЊƈŠżřŠƍ-se também uma indústria 
com importantes capitais e uso de meios mecânicos consideráveis 34. Dava-se 
assim um quadro pelo qual se desenvolvia uma imprensa consideravelmente 
imbuída pela notícia, em  oposição à anterior hegemonia do jornalismo de 
opinião 35. 

Tal processo se intensificou entre 1865 e 1885, estabelecendo - se as 
condições para a afirmação de uma imprensa em termos industriais que se 
desenvolveria crescentemente a partir de então. Era a progressiva consolidação 
da imprensa predominantemente  noticiosa , que se opunha ao periodismo 
marcadamente de opinião , estando lançada a trave mestra do jornalismo 
contemporâneo, ou seja, a informação como sua principal preocupação e 
objetivo. Dessa forma, na necessidade de encontrar um público mais largo, o 
jornal procurava manter uma atitude imparcialmente objetiva, di rigindo -se 
assim a todos e não a um grupo de leitores ideologicamente afim, 
                                                           
34 CUNHA, Alfredo da. La presse périodique en Portugal: bref mémoire présenté au cinquième 
congrès international de la presse à Lisb onne. Lisboa: Imprimerie Universelle, 1898. p. 7  
35 ALVES, José Augusto dos Sa ntos. O poder da comunicação . Cruz Quebrada: Casa das Letras, 
2005. p. 164. 
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necessariamente muito mais restrito. O relevante era vender o máximo possível, 
de modo que a folha impressa passou também a constituir uma mercadoria . 
Ainda assim, todo o periódico , mesmo aquele que se afirmava exclusivamente 
noticioso, tinha uma posição mais ou menos visível, com a qual o leitor poderia 
ou não concordar. Mesmo que surgissem cada vez em maior número e com 
maior projeção jornais exclusiva e preponderantemente noticio sos, ainda 
apareceriam importantes órgãos de opinião ou simultaneamente de informação 
e opinião 36.  

As principais representantes dessa imprensa organizada em termos 
empresariais e com um norte editorial essencialmente informativo -noticioso 
foram as publicaç ões de periodicidade diária. Fosse pela relevância e o alcance 
junto à opinião pública, pela longevidade no tempo de circulação, pela excelente 
feitura gráfica, pela estruturação tipográfica, ou ainda por todos estes fatores em 
conjunto, muitas das folhas diárias adquiririam um destaque extraordinário, 
ėĺġĵüřĝŠЊüőĵƍŗüƀЊĝġőüƀЊüЊƀġżġŗЊėŠřƀĽĝġżüĝüƀЊėŠŗŠЊŹġżĽšĝĽėŠƀЊкřüėĽŠřüĽƀлМЊ
vindo a ter uma grande e intensa distribuição no conjunto do país, além do 
significativo impacto que tinham seus escritos no conjunto d a nação lusa. A 
maioria desses diários concentrou -se em Lisboa, ocorrendo também sua 
incidência no Porto. Nos quadros dessa imprensa noticiosa e suas reações 
diante da implantação da república no Brasil, podem ser analisados dois 
periódicos, um lisboeta e outro portuense.  

                                                           
36 TENGARRINHA, 1989. p. 213, 215, 219-220, 222 e 231. 
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O mais importante dos jornais de modelo noticioso no contexto português 
foi o Diário de Notícias , cujo programa foi editado ao final de 1864 e o primeiro 
número passou a circular em Lisboa, a 1º de janeiro do ano seguinte. Sua 
assinatura n a capital custava 240 réis (mês) e 700 réis (trimestre), já nas 
províncias o custo era de 1$075 réis (trimestre), enquanto o preço do número 
avulso era de 10 réis 37. Ele marcou o início do jornalismo moderno no contexto 
luso, operando -se uma verdadeira revo lução no panorama jornalístico nacional. 
Era um jornal popular de preço e estilo ao alcance de todos, essencialmente 
noticioso e sem filiação partidária. Seu espantoso êxito resultou da combinação 
ĝŠЊĖüĽƦŠЊŹżġĚŠЊġЊĝüЊüŹüżġřƈġЊкĽřĝġŹġřĝĥřėĽüлЊŹġżüřƈġЊüƀЊėŠżrentes políticas, 
com as elevadas tiragens, o que reduzia o custo unitário de produção, 
üƍŗġřƈüřĝŠЊƈüŗĖĢŗЊŠƀЊżġřĝĽŗġřƈŠƀЊėŠŗЊüЊŹƍĖőĽėĽĝüĝġЛЊ ЊкŠĖŊġƈĽƠĽĝüĝġлЊġЊ
кĽŗŹüżėĽüőĽĝüĝġлЊėŠŗЊŻƍġЊƀġЊĽřĽėĽŠƍЊġЊŹżġƈġřĝġƍЊüŹżġƀġřƈüżЊüŠЊőŠřĵŠЊĝüЊƀƍüЊ
existência, na verdade  camuflavam habitualmente uma posição conservadora 
de apoio ao poder estabelecido 38.  

Assim, a lógica de produção desse periódico levava em conta que, se a 
tiragem aumentasse, as despesas gerais conservavam - se sensivelmente as 
mesmas e, portanto, o preço d e custo de cada exemplar seria menos elevado, de 
modo que, com maior tiragem haveria mais anúncios que poderiam render 
mais. Dessa maneira, para auferir maiores lucros, bastaria baixar o preço e 
                                                           
37 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX . 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2001. v. 1 . p. 252. 
38 TENGARRINHA, José. Imprensa e opinião pública em Portugal . Coimbra: Edições Minerva 
Coimbra, 2006. p. 214. 
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dirigi -lo a uma mais vasta camada de leitores, não como um jo rnal de opinião, 
mas meramente noticioso. Seus avanços na prática jornalística voltaram -se 
também à questão da venda e distribuição, estabelecendo um contingente 
sempre crescente de vendedores ambulantes, atividade facilitada pelo preço 
acessível do exempl ar. Além disso, houve também um incremento na 
quantidade de anúncios editados pelo Diário de Notícias , fenômeno também 
essencial à estruturação financeira da empresa jornalística, uma vez que era 
normalmente à publicidade que competia cobrir uma parte ou a  totalidade dos 
custos da produção do jornal. Outra marca registrada da publicação foi o 
crescimento vertiginoso de suas tiragens, com o aprimoramento tecnológico em 
sua produção, lançando -se mão de máquinas rotativas cada vez mais evoluídas 
e com maior ca pacidade de impressão, bem como sua tipografia foi a primeira 
no contexto luso a utilizar -se das máquinas de compor. Tais práticas 
empresariais serviriam de modelo a um grande número de periódicos que 
surgiriam no contexto luso, e, na virada do século XIX ao XX, o Diário contaria 
entre os jornais mais antigos e de maior prestígio em Portugal 39. 

No lançamento do periódico, a redação afirmava que promovera tal 
publicação convencida da sua necessidade e utilidade, pois visava a um único 
fim Э interessar a todas  as classes, ser acessível a todas as bolsas, e 
compreensível a todas as inteligências. Declarava também que o seu próprio 
título dizia o que seria, ou seja, uma compilação cuidadosa de todas as notícias 
do dia, de todos os países, e de todas as especialid ades. Pretendia ser um 

                                                           
39 TENGARRINHA, 1989. p. 213, 215, 221, 222, 225-229, 231 e 234. 
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noticiário universal, em estilo fácil, e com a maior concisão, informando o leitor 
de todas as ocorrências interessantes, assim de Portugal como das demais 
nações, reproduzindo, à última hora todas as novidades políticas, científicas , 
artísticas literárias, comerciais, industriais, agrícolas, criminais e estatísticas. 
Anunciava que eliminaria o artigo de fundo, não discutindo política, nem 
sustentando polêmica, apenas registrando com a possível verdade todos os 
acontecimentos, deixand o ao leitor que comentasse ao seu sabor, quaisquer que 
fossem os seus princípios e opiniões 40.  

Em seu número inaugural , o Diário de Notícias destacava que tivera uma 
boa aceitação de parte do público,  o que estaria a demonstrar que se em Portugal 
não se li a comparativamente tanto como em outras nações, era pelo motivo de 
que não havia publicações baratas, e ao alcance de todas as bolsas, e não porque 
os seus concidadãos fossem menos ilustrados 41. Já em época mais próxima à 
transformação na forma de governo b rasileira, o periódico, ao completar duas 
décadas, afirmava que permanecia tranquilo na consciência de que não 
desmerecera até então a atenção recebida de seus leitores, por ter mantido a sua 
norma invariável de proceder. Nesse sentido, mantinha a proposta  de colocar à 
disposição do público as suas colunas para todas as informações e para a defesa 
de todos os interesses e causas justas de utilidade nacional, buscando 
constantemente multiplicar as fontes das suas informações, através de seus 

                                                           
40 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 29 de dezembro de 1864. N. 1, programa. p. 1 
41 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 1º de janeiro de 1865. Ano 1. N. 1. p. 1. 
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colaboradores e correspondentes 42. No ano seguinte, enfatizava que pretendia 
manter sua autonomia jornalística, atuando em prol do bem público, da moral 
social e da justiça, esforçando -se por advogar as causas justas. Dizia aspirar 
somente à glória de modesto trabalhador ú til, atuando fora das correntes da 
política militante, de modo que as suas colunas estavam francas a todas as 
ideias proveitosas ao público e ao país 43.  

A notícia inaugural a respeito das transformações no Brasil informada 
pelo Diário fazia referência a um a revolução no Rio de Janeiro, publicando uma 
série de telegramas que comunicavam o fato de uma sedição militar de caráter 
altamente político, porque tendia a destruir o império, substituindo -o por outra 
forma de governo. O jornal preferia não entrar em co nsiderações, nem formar 
hipóteses sem fundamento seguro, apenas explicando que no Brasil existiam e 
fermentavam muitos elementos de desgosto, havia muitos interesses feridos, 
sobretudo com a abolição da escravatura bem como estavam em jogo no mundo 
finance iro importantes empresas que deslocavam capitais e que podiam muito 
bem, com a perspectiva de grossos lucros, vir a originar uma grave crise nos 
mercados. Nesse sentido, preferia aguardar os sucessos subsequentes, com a 
confiança de que o Brasil não  retrog radaria no caminho da civilização e dos 
trabalhos pacíficos e de vitalidade, de que estava dando tantos testemunhos 
com a admiração da própria Europa 44. 

                                                           
42 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 1º de janeiro de 1884. Ano 20. N. 6.442. p. 1. 
43 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 1º de janeiro de 1885. Ano 21. N. 6.805. p. 1. 
44 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 17 de novembro de 1889. Ano 25. N. 8.572. p. 1. 
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No dia seguinte, o periódico continuava apontando que não se podia ainda 
formar uma ideia segura da revolução, nem do seu alcance em todo o Brasil, 
pois, se a maior parte das províncias não aderisse ao governo provisório, a crise 
brasileira poderia ter mui tos e espantosos riscos. Perante tal perspectiva, o 
jornal declarava que não desejava ver essa situação, não só pelo afeto que ligava 
os lusos ao Brasil Э qualquer que fosse o governo que o povo brasileiro 
entendesse dever definitivamente estabelecer Э com o também pelos interesses 
tão caros e tão importantes de milhares de portugueses residentes e com vida 
ativa e fecunda naquela nação 45. A busca pela neutralidade ficava expressa nas 
páginas do jornal, como ao afirmar que estava longe do teatro dos 
acontecim entos, e por isso não poderia segui -los com todas as minudências, não 
só na sua evolução como nas suas origens e seria tal distância que o colocava 
num plano em que poderia acompanhar os sucessos com a máxima serenidade 
e com todo o desafogo, de modo que u ma coisa até certo ponto compensava a 
outra. E, mais uma vez, enfatizava que seu desejo era de que a revolução fosse 
adiante pacificamente, como até então, com a anuência de todas as províncias, 
de modo que, se a aspiração política do Brasil fosse o govern o republicano, que 
ele satisfizesse absolutamente a sua vontade e que entrasse no pleno domínio 
do seu ideal, sem embaraços graves ou com o menor número de estorvos 
possíveis. Declarava ainda que era uma lei fatal que os povos tinham os 
governos que deseja vam, ou antes, que mereciam e o Brasil que vivera até então 

                                                           
45 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 18 de novembro de 1889. Ano 25. N. 8.573. p. 1. 
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sob um regime democrático, deveria mostrar que estava suficientemente 
educado para se nortear com o seu novo destino 46. 

Em tom tranquilizador, o Diário de Notícias , a partir das informações 
obtidas , observava perspectivas lisonjeiras para a nova situação política criada 
no Brasil, uma vez que todas as províncias teriam aderido ao movimento do Rio 
de Janeiro, bem como havido confraternização com o povo, de maneira que os 
atos do novo governo tendiam,  ao que lhe parecia, a restabelecer a confiança 
pública, sendo is so o que mais poderia favorecer a situação. Novamente 
manifestava um desejo ardente e sincero de que a transformação se operasse 
sem grande perturbação, visto que se o Brasil queria crédito e m todas as partes, 
seria necessário que se apresentasse pacífico e conciliador e, sem isso, não viria 
a atrair e afirmar as simpatias universais 47. Ainda com o intento de manter uma 
propalada neutralidade, o periódico não deixaria de tecer elogios a Pedro I I, 
destacando que o movimento revolucionário iniciado no Brasil tinha sido 
recebido geralmente com uma expectativa benévola, mas deveria ser feita 
justiça ao elevado caráter do imperador deposto e aos eminentes serviços que 
ele prestara ao seu país e à civ ilização durante o seu longo reinado, já que só o 
facciosismo, levado ao último ponto de intransigência, lhe poderia negar es se 
testemunho de reconhecimento 48. Mais tarde, o jornal faria uma analogia no que 
tange à queda de tal governante, esclarecendo que,  na história das abdicações e 

                                                           
46 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 19 de novembro de 1889. Ano 25. N. 8.574. p. 1. 
47 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 20 de novembro de 1889. Ano 25. N. 8.575. p. 1. 
48 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 22 de novembro de 1889. Ano 25. N. 8.577. p. 1 
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dos destronamentos havia sempre uma página dramática, manchada de sangue 
ou molhada de lágrimas, mas a queda de D. Pedro II fora tudo quanto havia de 
mais singelo e singular, comparando -a a uma operação bancária feita com a 
ma ior regularidade, na qual a república sacara uma letra sobre a monarquia e a 
monarquia aceitara e pagara sem o mínimo protesto 49.  

As relações políticas e econômicas entre Portugal e o Brasil também 
foram uma preocupação do Diário , acreditando que seria fác il o papel que a 
primeira nação teria a desempenhar, de modo que, por todos os motivos, por 
todas as circunstâncias, não poderia deixar de mostrar -se alheia às deliberações 
dos outros povos, contanto que estas não ofendessem o direito internacional, ou 
sejüМЊкėüĝüЊƍŗЊġŗЊƀƍüЊėüƀüЊġЊ?ġƍƀЊřüЊėüƀüЊĝġЊƈŠĝŠƀлЛЊ?ġĴġřĝĽüЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőЊƀġЊ
governasse a seu modo, bem como os lusos seguiriam o seu próprio alvedrio, 
pois, com mútuo respeito, não se proporcionaria ensejo de irritabilidades fúteis e 
de desconfianças infund adas. Manifestava confiança no futuro, sem que fossem 
perturbadas, sem necessidade, as correntes naturais, devendo todos se amoldar 
às circunstâncias, moderadamente, com toda a precaução, para que não fossem 
provocados abalos inúteis que poderiam ser preju diciais 50. Confirmando o 
кġƀŹĿżĽƈŠЊ ĝġЊ řġƍƈżüőĽĝüĝġлМЊ üЊ ŹƍĖőĽėüĚēŠЊ ĝĽýżĽüЊ őĽƀĖŠġƈüЊ ġřĴüƈĽƯüƠüЊ ŻƍġЊ ƀġƍЊ
primeiro interesse era a felicidade e a prosperidade do Brasil, sem ter de emitir 
opinião sobre a forma porque o povo brasileiro deveria ser administrado 51.  
                                                           
49 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 9 de dezembro de 1889. Ano 25. N. 8.594. p. 1. 
50 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 24 de novembro de 1889. Ano 25. N. 8.579. p. 1. 
51 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 29 de dezembro de 1889. Ano 25. N. 8.613. p. 1. 
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Passados dois anos da instauração da república, ela viria a sofrer um de 
seus primeiros grandes revezes com a perpetração do golpe de estado do 
primeiro presidente, Deodoro da Fonseca, fechando o congresso, para depois, 
diante das reações populares, vir a  renunciar ao seu cargo. As primeiras 
informações sobre o ocorrido no Diário de Notícias destacavam a existência de 
graves ocorrências políticas no Rio de Janeiro, com a dissolução das cortes e a 
declaração da ditadura 52. A respeito de tais fatos, o jornal buscava justificar o 
interesse em Portugal por informações, esclarecendo que tudo o que naquele 
país se passava de extraordinário ou anormal despertava entre os lusos a mais 
viva curiosidade, e causava sensação, o que seria natural, atendendo aos laços 
que prendiam os portugueses ao Brasil e às íntimas relações em que deveriam 
viver ambas as nações. Ressaltava também que o maior desejo de todos era que 
os incidentes políticos brasileiros não se transformassem em comoções 
violentas que perturbassem a tranqui lidade pública e atrasassem o 
desenvolvimento dos estados. Reconhecia que a situação era grave e vencê -la 
em plena paz, em todas as partes, seria bastante difícil, mas, com grande 
ansiedade, fazia votos ardentíssimos pela tranquilidade do Brasil 53.  

Diante de tão intrincada situação, o Diário afirmava que era fora de dúvida 
que a luta entre o governo e o parlamento assumiria um caráter de gravidade, 
que não era desconhecido de ninguém, de maneira que seria impossível 
continuar a viver com tal luta. Além diss o, a folha reclamava da natureza das 

                                                           
52 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 5 de novembro de 1891. Ano 27. N. 9.284. p. 1. 
53 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 6 de novembro de 1891. Ano 27. N. 9.285. p. 1. 
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notícias chegadas do Brasil, qualificando -as de contraditórias umas, e outras 
sem nenhum caráter de autenticidade 54. Ainda a respeito dos acontecimentos 
em torno daquele golpe, o jornal lastimava todas as ocorrências que  estavam 
agravando a situação do Brasil, e, sem entrar em apreciações, por não considerá -
las oportunas, desejava com ansiedade que as notícias que se fossem sucedendo 
trouxessem a grata esperança de que aquela poderosa nação poderia enfim 
entrar num caminh o regular e normal, de paz e progresso. Sobre a ascensão do 
vice -presidente, Floriano Peixoto, dizia estimar saber que, na escolha do novo 
governo, e nas providências adotadas, conseguiria a jovem república, dentro em 
pouco vencer todas as dificuldades e c onciliar as opiniões divergentes quanto à 
gerência pública e à integridade da nação. Declarava ainda que o maior desejo e 
o mais sério interesse de Portugal deveria ser que o Brasil tivesse sossego e 
felicidade para poder com os seus grandes recursos, fort alecer de novo o seu 
crédito e a sua fama dentro e fora da América 55.  

A segunda grande crise da república brasileira se daria em 1893, com o 
espocar da Revolta da Armada, um dos movimentos bélicos que contestou os 
novos detentores do poder. Perante tal eve nto houve uma certa tendência de 
silenciar em boa parte da imprensa lusitana, preocupada com suas 
repercussões. Com o Diário de Notícias não seria diferente afirmando diante de 
tais fatos que as reticências do cabo submarino deixavam os portugueses 
debaixo da mais cruel das incertezas e da mais dolorosa ansiedade. Considerava 

                                                           
54 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 7 de novembro de 1891. Ano 27. N. 9.286. p. 1. 
55 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 25 de novembro de 1891. Ano 27. N. 9.304. p. 1. 
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que a falta de notícias a respeito da angustiosa situação daquela  república era 
inteiramente o contrário do prolóquio francês Э pas de nouvelles, bonnes 
nouvelles . Previa que, infelizmente, parecia estar ainda longe o dia, em que, 
solidificado e entrando nas vias normais, o Brasil restabelecesse a paz e 
vulgarizasse a c onfiança. Explicava que tal república estava  pagando as 
despesas da sua aprendizagem, e seria para admirar que um povo, mal 
preparado para um regime democrático, tivesse dado desde logo provas de tino 
governativo. Mantendo a sua tradicional linha de condut a, o periódico dizia 
fazer votos para que o aprendizado, embora rude, fosse o mais rápido possível, e 
que as feridas da guerra civil, que lá andava ateada, se curassem sem profundo 
cautério, e sem que ficassem inolvidáveis cicatrizes, uma vez que era o san gue 
de irmãos que estava correndo e as suas desgraças não ficariam indiferentes, já 
que a nacionalidade brasileira era o orgulho dos lusitanos. Apelando para o 
divino, a folha diária declarava que seria o seu maior prazer e glória que a 
bandeira brasileira  ostentasse a primazia entre as repúblicas do sul da América, 
pedindo a Deus que ouvisse os seus desejos, dando ao Brasil a serenidade 
necessária para manter a sua prosperidade e o seu decoro 56.  

Outro dos periódicos diários que circulava em Portugal, ao fi nal do século 
XIX, foi O Comércio do Porto , cuja circulação na cidade homônima iniciou a 2 de 
junho de 1854, primeiro saindo três vezes por semana, para depois assumir a 
periodicidade diária. Sua assinatura no Porto custava 1$500 réis por trimestre. 
Em Lis boa, províncias, ilhas adjacentes e Espanha o custo passava para 1$700 
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réis por igual período. O jornal anunciava sua distribuição também na África 
ocidental, por 3$800 réis semestrais e na África Oriental e Brasil, por 6$000 réis 
para o mesmo período. Já o semestre para França, Bélgica, Itália, Inglaterra, 
Alemanha, Áustria -Hungria, Estados Unidos, Dinamarca, Suécia e Noruega 
custava 4$600 réis. O custo do número avulso era de 20 réis 57. Foi chamado de 
decano dos jornais portuenses, tendo surgido com o títu lo apenas de O 
Comércio . Em 2 de janeiro de 1855 tornou -se diário e, um ano depois apresentava 
o título definitivo. Seus fundadores admitiram que seria viável a publicação de 
um jornal exclusivamente comercial, alheio a questões de política partidária e 
in dependente e, desde o início, dispôs de meios técnicos avançados 58. 

O Comércio do Porto viria a constituir -se numa das mais importantes 
publicações periódicas portuguesas e, na metade dos oitocentos, tinha oficina 
própria com prelo mecânico e, nos anos sess enta, aprimoraria o quadro de suas 
máquinas de impressão. Durante muito tempo manteve a venda de seus 
exemplares apenas em seus escritórios e, ao dobrar o século XIX, era um dos 
jornais mais antigos e de maior prestígio no Porto 59. Em seu número inicial, 
afirmava que a praça do Porto precisava de um jornal de comércio, agricultura e 
indústria, onde se tratassem as matérias econômicas, históricas e instrutivas 
desses três poderosos elementos em que se assentava a prosperidade das 
nações modernas. Tal reclamaç ão se dava tendo em vista a importância de tal 

                                                           
57 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 181. 
58 TENGARRINHA, 2006. p. 207. 
59 TENGARRINHA. 1989. p. 185, 202, 221, 229 e 234 
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cidade no interior, e pelo seu nome nos mercados estrangeiros. Anunciava que, 
a história, a geografia, a jurisprudência privativa, a literatura estrangeira e os 
grandes sucessos internacionais que pudessem afe tar aquelas três indústrias, 
constituiriam objeto para seus artigos, que muitas vezes teriam por fim o recreio 
e a instrução dos leitores. Explicitava, assim que faria todos os esforços para 
revestir -se do que pudesse para ser interessante, por qualquer mo do, aos 
comerciantes, agricultores e industriais 60.  

As primeiras notas do Comércio do Porto acerca da instauração da 
república brasileira diziam respeito a graves acontecimentos no Brasil, no qual a 
população era estranha ao movimento, ao passo que o comér cio e os bancos 
estavam fechados. Diante de tal quadro, declarava que eram esperadas com a 
maior ansiedade as notícias acerca do movimento revolucionário no Rio de 
Janeiro 61. A preferência do jornal pelo caráter informativo ficava explícita na 
busca por lim itar -se a transcrever notícias, como ao afirmar que, pelos 
telegramas publicados, os leitores poderiam ter conhecimento dos 
acontecimentos políticos que se deram no Brasil. Ainda assim, manifestava o 
desejo de um bom destino para o nobre povo brasileiro, a o qual permaneciam 
ligados os lusos através de tantos afetos e tantas tradições, estando ambos 
presos simultaneamente por valiosíssimos laços de simpatia e de interesse. 
Além disso, almejava que não resultassem dias de provação e de infortúnio, que 
pudessem fazer estacionar a gloriosa marcha do desenvolvimento e do 

                                                           
60 O COMÉRCIO (DO PORTO). Porto, 2 de junho de 1854. Ano 1. N. 1. p. 1. 
61 O COMÉRCIO DO PORTO. Porto, 16 de novembro de 1889. Ano 36. N. 293. p. 3. 
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progresso, que tanto vinha fazendo avantajar o Brasil entre os povos que sabiam 
ser verdadeiramente grandes 62.  

O periódico portuense chegou a conjeturar sobre as causas da insurreição 
brasileira,  centrando -se na insatisfação dos militares e destacando que ali 
deixava consignados diversos traços, pelos quais não seria difícil descobrir o 
gérmen da fermentação revolucionária que se manifestara e cujo termo pacífico 
sinceramente desejava 63. Saudava que os acontecimentos no Brasil não vinham 
ocasionando perturbação da ordem, mas ressaltava a carência de informações 
provenientes do outro lado do oceano 64. Ainda que não tomasse partido quanto à 
forma de governo brasileira, o jornal não deixaria de fazer el ogios ao destronado 
imperador. A respeito da chegada do mesmo em Portugal, afirmava que não 
tardaria a bater à porta do exílio o personagem ilustre que ainda havia pouco 
fora colocado nas culminâncias de um trono. Descrevia que, no último quartel 
da vida, ŊýЊüőŻƍġĖżüĝŠЊĝġЊĴŠżĚüƀМЊ?ЛЊ¸ġĝżŠЊ__МЊŠЊкŗüĽƀЊĝġŗŠėżüƈüЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊ
ŗŠřüżėüƀлМЊƈĽƠġżüЊĝġЊėġĝġżЊŠЊŹüƀƀŠЊüЊġƀƀüЊĝġŗŠėżüėĽüЊŻƍġЊƈüřƈŠЊüŗüżüМЊŗüƀЊŻƍġЊ
avançara mais rapidamente do que ele previra 65.  

A respeito da primeira crise mais austera sofrida pela repúbli ca brasileira, 
representada pelo fechamento do parlamento de parte de Deodoro da Fonseca e 
sua posterior renúncia, o Comércio do Porto limitou -se a noticiar os conflitos 

                                                           
62 O COMÉRCIO DO PORTO. Porto, 17 de novembro de 1889. Ano 36. N. 294. p. 1. 
63 O COMÉRCIO DO PORTO. Porto, 17 de novembro de 1889. Ano 36. N. 294. p. 1. 
64 O COMÉRCIO DO PORTO. Porto, 19 de novembro de 1889. Ano 36. N. 296. p. 1. 
65 O COMÉRCIO DO PORTO. Porto, 20 de novembro de 1889. Ano 36. N. 297. p. 1. 
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entre o presidente e o congresso nacional. No que tange à opinião, o jornal 
afirmava q ue, na sua posição de observador imparcial, e sem os prejuízos do 
político militante, empenhado na luta partidária, poderia, sem medo de errar, 
dizer que a causa daquele duelo de gigantes repousava na completa ausência de 
educação política daqueles a quem estavam confiadas as missões de fazer as 
leis e de executá -las. Nesse sentido, explicava que o governo e o congresso, 
ambos não tiveram a nobre coragem de sopitar as paixões, fazer calar as 
ambições, guardar para mais tarde os rancores e, acima de tudo qua nto era 
humano, colocar o sagrado Э a imagem da pátria, a quem todos deviam amor e 
dedicação Э em primeiro lugar 66.  

Já no que tange à crise gerada a partir da Revolta da Armada, o periódico 
lastimava a falta de informações a respeito dos negócios políticos  do Brasil, uma 
vez que continuavam interrompidas as comunicações telegráficas do Rio de 
Janeiro para a Europa, e por esse motivo não eram recebidos telegramas dos 
correspondentes naquela capital, acerca dos gravíssimos acontecimentos que 
ali estavam ocorr endo 67. Como foi o procedimento recorrente em boa parte do 
jornalismo lusitano, o Comércio do Porto optou por um certo silenciar em 
relação à nova tensão brasileira. Dessa forma, acerca da conflagração no Brasil 
dizia que em suas páginas ecoariam os sentime ntos do povo português, fazendo 
votos de que em breve viessem os brasileiros a encontrar a tranquilidade, no 
labutar comum e entregue à sua faina diária de movimentar 
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FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

100 
 

extraordinariamente a sua nação 68. Na mesma linha, afirmava que só desejava 
que todos os f ilhos daquele grande país, tão rico e florescente, tão abundante de 
tudo quanto pudesse constituir a felicidade humana, encontrassem na razão e 
no patriotismo os conselheiros que os levassem a refletir nos males que 
poderiam causar a tão abençoada terra 69. 

Uma das preocupações da publicação diária portuense estava ligada às 
possíveis repercussões da crise brasileira entre os lusitanos. De acordo com sua 
concepção, os desastres que pudessem afetar a jovem república se repercutiriam 
em Portugal como calamidade s de um povo amigo e, mais que amigo, de um 
povo irmão. Justificava sua apreensão, afirmando que nos estados da vasta 
república viviam, estavam estabelecidos, trabalhavam e faziam frutificar as 
suas aptidões e os seus capitais, muitos milhares de portugues es que olhavam o 
Brasil como uma  segunda pátria, onde muitíssimos deles foram achar 
condições de vida mais favoráveis do que na própria Europa. Nesse sentido, 
destacava quanta ansiedade e inquietação deveriam ter produzido em todo o 
território português as  notícias do conflito político levantado no Brasil e 
chegado à lamentável extremidade da luta armada, da guerra civil e fratricida. 
Considerava que tal país, unido num só corpo vigoroso e forte, seria uma 
potência que imporia respeito ao mundo, de maneira que, por certo, não haveria 
de querer perder tal posição preponderante por causa de divergências de 
opiniões políticas internas. Mais uma vez fazia votos para que os homens de 
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estado brasileiros, as classes influentes e mais ilustradas, se compenetrassem 
seriamente da necessidade, superior a tudo, de terminar imediatamente com a 
revolução, por qualquer modo e sacrifício, salvaguardando a unidade da pátria 70.  

Dessa maneira, diante da proclamação da república brasileira e de suas 
primeiras crises, alguns jorn ais portugueses iriam preferir seguir um caminho 
diferenciado em relação àqueles que adotaram uma postura claramente 
partidarista. Ao contrário de outras folhas engajadas com uma determinada 
causa e cruzando armas em nome da monarquia ou da república, esse s 
periódicos optaram por um compromisso eminentemente informativo. Mesmo 
que tivessem posições menos ou mais conservadoras ou progressistas, 
preferiram seguir o caráter noticioso, falando em nome de uma suposta 
neutralidade. Ainda que o golpe de estado de Deodoro da Fonseca tenha 
galvanizado uma opção mais intensa pelo engajamento partidarista em relação 
à forma de governo, a opção pela neutralidade informativa continuou sendo 
praticada por alguns representantes da imprensa lusa. Já diante da guerra no 
Brasil, o periodismo lusitano predominantemente noticioso intentou mais ainda 
demonstrar sua imparcialidade, visando não imiscuir -se no debate opinativo 

acerca daquele tão intricado momento da vida política brasileira 44.  

O Diário de Notícias e O Comércio do Porto representariam muito a 
contento tais tendências. Firmados como empresas jornalísticas, amplamente 
preocupadas com sua estruturação financeira, aprimoramento tecnológico e 
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ampliação de mercado consumidor, tais jornais voltaram suas construções 
discursi vas essencialmente para a notícia, deixando de lado os debates 
exacerbados do jornalismo opinativo. Ainda que a neutralidade/imparcialidade 
fossem elementos constitutivos de execução quase impossível, essas 
publicações intentaram evitar o comentário, prefe rindo a apresentação de 
notícias das mais variadas formas, mormente através das transcrições. No caso 
da instauração da república no Brasil e de suas duas primeiras grandes crises 
em 1891 e 1893, os periódicos não iriam alterar tais procedimentos, buscando  
incessantemente informações acerca dos acontecimentos, mas evitando 
posicionarem -se diante deles e restringindo -se a desejar o pronto 
restabelecimento da ordem na jovem república, bem como almejar que as 
tensões na América não viessem a trazer resultados nefastos para Portugal e 
para a sua colônia em terras brasileiras. Foram diversas as publicações 
portuguesas que adotaram tal modo de proceder e este breve estudo de caso 
acerca de um jornal lisboeta e um portuense possibilita uma compreensão desse 
norte e ditorial, no universo de reações que caracterizou o conjunto da imprensa 
lusitana diante dos primeiros anos da república brasileira 71. 

 

 

 

 

                                                           
71 Publicado originalmente em: Historiæ . Rio Grande: FURG, 2010, v. 3, n. 3, p. 61-84. 
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 Na virada do século XIX ao XX , a sociedade portuguesa passava por uma 
grave crise conjuntural que a afetava em suas mais variadas esferas, 
predominando um espírito de saudosismo e de insatisfação. As saudades dos 
tempos de outrora traziam as recordações de Portugal como uma nação 
hegemônica que dominava mares e continentes, mas que, com o passar das 
centúrias, e dos rearranjos no cenário internacional, perdera espaço 
progressivamente, até tornar -se um Estado de parcos recursos, subjugado aos 
interesses de outras potências que alastrava m seu poderio pelo mundo.  Já os 
descontentamentos advinham da percepção de que toda aquela riqueza do 
passado esvaíra -se, resultando em um país empobrecido e com escassas 
condições de almejar os caminhos de progresso atingido por outras nações, 
além do fa to das possibilidades de ascensão social serem quase nulas para a 
maioria dos seus cidadãos.  

 Tal crise se manifestava de forma ampla, aguda e estrutural. Em termos 
de política internacional, o quinhão restante do amplo império colonial 
dilapidado ao longo  do tempo, sofria constantes ameaças a partir da ação 
imperialista das potências europeias, mormente a Grã -Bretanha, cuja 
hegemonia sobre a nação lusa tornara -se inexorável ao longo dos últimos 
séculos. Havia também o infindável problema da dívida externa que acarretava 
uma instabilidade financeira cada vez mais contundente. As estruturas 
políticas internas se encontravam em frangalhos, em um quadro pelo qual o 
sistema partidário rotativo entre os dois principais grupos políticos 
monárquicos fragmentava -se e ruía, com múltiplas acusações entre governistas 
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e oposicionistas e pela formação de cisões no seio das duas agremiações. A 
linha tênue de desenvolvimento das décadas anteriores trouxe um surto 
industrial que, por sua vez, multiplicou o operariado. Somava -se a isso um 
crescente êxodo rural, do qual se originava uma massa urbana prenhe em 
insatisfações. Diante de tão sinistro quadro, cresciam as forças políticas 
alavancadas pelo espírito de contestação, alicerçadas em um heterogêneo 
movimento republicano e até em tendências políticas mais extremas, como o 
socialismo e o anarquismo.  

Um dos fatores que mais agravou a crise política portuguesa na década de 
noventa foi o ultimato britânico estabelecido em janeiro de 1890. O projeto 
imperialista da Grã -Bretanha d e dominar a África de norte a sul não levou em 
conta as velhas alianças com Portugal, cujos supostos direitos sobre terras 
localizadas em suas possessões entre em Angola e Moçambique, foram 
desconsiderados, sendo os lusitanos obrigados a abandonar tais pre tensões. O 
ato de ceder à pressão inglesa teria um altíssimo custo político em relação às 
autoridades públicas portuguesas, gerando ferrenhas explosões de contestação, 
acirrando -se os espíritos de reivindicação, inclusive com o espocar de uma 
revolta  repub licana na cidade do Porto, a qual, ainda que reprimida pelas forças 
legais, abriu mais uma fissura nas já desgastadas estruturas portuguesas.  

A instauração da forma republicana de governo no Brasil também serviu 
como um catalisador do republicanismo luso,  a partir da perspectiva de que se 
os Bragança haviam caído nos trópicos, o mesmo poderia ocorrer na Europa, 
aparecendo como um alento para o movimento antimonárquico que encontrava 
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mais um fator de mobilização. Além disso, uma certa instabilidade nas rela ções 
entre o Brasil republicano e Portugal monárquica recrudesceu nessa época, em 
muito estimulada pela imprensa de ambos os países, bem como da ação de um 
grupo político radical brasileiro, com forte espírito nacionalista e lusófobo. Tal 
situação, agravad a pelo asilo concedido em naus lusitanas  a rebeldes 
brasileiros, levou ao rompimento diplomático brasileiro -lusitano, o qual também 
prejudicou a governabilidade no país ibérico. O elemento constitutivo mais 
decisivo para a ruptura final da Monarquia Portu guesa foi o regicídio, ocorrido 
em 1908, com o assassinato do rei D. Carlos e do príncipe Luís Felipe, ficando a 
coroa para o jovem sucessor D. Manoel II. A crise tendeu a agravar -se naqueles 
estertores da forma monárquica de governo, desencadeando o movim ento que 
levou à instauração da república, em 5 de outubro de 1910 72. 

A mudança na forma de governo portuguesa encontrou significativo eco 
no jornalismo internacional. Nesse sentido, ainda que Portugal fosse na época 
um país quase ignorado pelos periódicos estrangeiros, a revolta republicana em 

                                                           
72 A respeito da transição portuguesa à forma de governo republicana, ver: SERRÃO, Joel. & 
OLIVEIRA MARQUES, A. H. de. (dir.). Nova História de Portugal . Lisboa: Editorial Presença, 2004. 
v. 11.; SERRÃO, Joaquim Veríssimo. História de Portugal . Lisboa: Editorial Verbo, 1988. v. 10.; 
MATOSO, José (dir.). História de Portugal . Lisboa: Editorial Estampa, 1994. v. 7.; OLIVEIRA 
MARQUES, A. H. de. Da Monarquia para a República. In: TENGARRINHA, José M. (org.). História 
de Portugal . Bauru: EDUSC; São Paulo: UNESP; Lisboa: Instituto Camões, 2000. p. 283-295.; 
HOMEM, Amadeu Carvalho. A propaganda republicana (1870 -1910). Coimbra: Coimbra Editora, 
1990.; HOMEM, Amadeu Carvalho. Da Monarquia à República . Viseu: Palimage, 2001.; CATROGA, 
Fernando. O republicanismo em Portugal da formação ao 5 de outubro de 1910 . 2.ed. Lisboa: 
Editorial Notícias, 2000.; e TENGARRINHA, José M. Estudos de História Contemporânea de 
Portugal . Lisboa: Editorial Caminho, 1983.  
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Lisboa e a queda da Casa de Bragança orientaram as atenções do mundo para o 
que se passava junto à foz do Tejo, à semelhança daquilo que ocorrera dois anos 
e meio antes, com o regicídio que vitimou D. Carlos e o prínc ipe herdeiro 73. Tal 
fenômeno de cobertura da mudança estrutural lusa por meio do jornalismo 
internacional também ocorreu no Brasil, ainda com maior ênfase, tendo em 
vista as relações históricas e tradicionais entre os dois países, além da presença 
de uma nu merosa colônia lusitana em território brasileiro, sempre ávida por 
informes a respeito da terra natal. Nessa linha, a vitória republicana em 
Portugal constituiu assunto do dia no periodismo brasileiro, notadamente 
quanto aos  representantes da imprensa edit ada no Rio de Janeiro 74, como foi o 
caso das revistas ilustradas cariocas que elaboraram representações imagéticas 
sobre a mudança da forma de governo no contexto luso e, posteriormente, 
fizeram referências à efeméride do 5 de outubro. , dentre as quais este ve O 
Malho , objeto de estudo deste ensaio.  

O Malho , publicado no Rio de Janeiro, entre 1902 e 1954 75, foi uma das 
mais importantes revistas ilustradas impressas no Brasil, trazendo uma 
proposta editorial marcada pelo prisma satírico -humorístico e apresentan do 
significativo conteúdo caricatural, além das incursões ao campo artístico -

                                                           
73 MONICO, Reto & VIEIRA, Joaquim. República em Portugal! Э o 5 de Outubro visto pela 
imprensa internacional. Almoçageme: Pedra da Lua, 2010. p. 7. 
74 ALVES, Francisco das Neves. A forma de governo republicana em questão: estudos com base 
no periodismo . Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-Grandense, 2023. p. 59-63. 
75 LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil . Rio de Janeiro: José Olympio, 1963. v. 1, p. 144 
e 146. 
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literário e às narrações voltadas ao cotidiano. O instrumento que dá título à 
publicação equivale a um martelo de grandes dimensões utilizado pelo ferreiro, 
devendo ser manejado c om ambas as mãos, ao passo que a bigorna consiste em 
um o bjeto de ferro no qual são malhados e amoldados  metais . A denominação 
ĝŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊƈüŗĖĢŗЊƠĽřĺüЊüŠЊġřėŠřƈżŠЊĝüЊġƦŹżġƀƀēŠЊкŗüőĺüżлЊŻƍġМЊüőĢŗЊĝġЊ
bater com malho, significa também, informalmente, censur ar, criticar, fazer 
troça, escarnecer e zombar, bem em consonância com as propostas da 
publicação.  

¿ĽŗĖŠőĽėüŗġřƈġМЊ ŠЊ ŗüőĺŠЊ ŠƍЊ ŠЊ ŗüżƈġőŠЊ ėŠřƀƈĽƈƍġŗЊ ƍŗЊ кĽřƀƈżƍŗġřƈŠЊ
ŹżšŹżĽŠЊĝŠЊĴġżżġĽżŠЊġЊĝŠƈüĝŠЊĝġЊƍŗЊŗĿƀƈĽėŠЊŹŠĝġżЊĝġЊėżĽüĚēŠл76, e sua figura traz 
consigo uma żġőüĚēŠЊėŠŗЊüЊкüƈĽƠĽĝüĝġЊėġőġƀƈġлЊġЊüЊкĴüĖżĽėüĚēŠЊĝŠЊżüĽŠлЛЊxġƀƀġЊ
ƀġřƈĽĝŠМЊкŠЊŗüżƈġőŠЊżġŹżġƀġřƈüЊüЊüƈĽƠĽĝüĝġЊĴŠżŗüĝŠżüЊŠƍЊĝġŗĽƎżĵĽėüлМЊŹŠĝġřĝŠЊ
ƈüŗĖĢŗЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊкŠЊŗĢƈŠĝŠМЊüЊƠŠřƈüĝġЊġƀŹĽżĽƈƍüőЊüėĽŠřüřĝŠЊüЊĴüėƍőĝüĝġЊĝġЊ
conhecer, que recorta em ideias e conc eitos e estimula o conhecimento 
ĝĽƀƈĽřƈĽƠŠлЛЊ ĽřĝüЊƀŠĖЊüЊŹġżƀŹġėƈĽƠüЊƀĽŗĖšőĽėüМЊƍŗüЊŠƍƈżüЊĽřƈġżŹżġƈüĚēŠЊŹüżüЊŠЊ
ŗüőĺŠЊġƀƈýЊƠĽřėƍőüĝüЊüŠЊкƀĿŗĖŠőŠЊĝüЊĽřƈġőĽĵĥřėĽüЊŻƍġЊüĵġЊġЊŹġżƀġƠġżüлМЊüЊŻƍüőЊ
кĝĽżĽĵġЊŠЊŹġřƀüŗġřƈŠЊġЊüřĽŗüЊüЊŗġĝĽƈüĚēŠЊĝüŻƍġőġЊŻƍġМЊřŠЊƀĽőĥřėĽŠЊĝe sua 
ėŠřƀėĽĥřėĽüМЊŹżŠėƍżüЊüЊƠġżĝüĝġл77. A imagem normalmente associada ao malho, 
inclusive nas gravuras da revista ilustrada carioca, a da bigorna, apresenta em 
ƀĽЊŠЊкƀĿŗĖŠőŠЊĝüЊƈġżżüЊġЊĝüЊŗüƈĢżĽüлМЊėŠżżġƀŹŠřĝġřĝŠЊкüŠЊŹżĽřėĿŹĽŠЊŹüƀƀĽƠŠЊġЊ

                                                           
76  CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de símbolos . São Paulo: Editora Moraes, 1984. p. 374. 
77  CHEVALIER, Jean & GHEERBRANT, Alain. Dicionário de símbolos . 5.ed. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1991. p. 577-578. 
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feminino, por cont żüŹŠƀĽĚēŠЊ üŠЊŗüżƈġőŠМЊĝġЊ ėüżýƈġżЊĴġėƍřĝüĝŠżл78ЛЊ ƀƀĽŗМЊкüЊ
bigorna aparenta -ƀġЊČЊĴġŗĽřĽĝüĝġлЊġЊČЊŹüƀƀĽƠĽĝüĝġМЊĝüЊкŻƍüőЊƀüĽżēŠЊüƀЊŠĖżüƀЊĝŠЊ
ĴġżżġĽżŠМЊŹżĽřėĿŹĽŠЊŗüƀėƍőĽřŠлМЊżġƠġőüřĝŠ-ƀġЊкėŠŗŠЊƍŗЊŹżĽřėĿŹĽŠЊŹüƀƀĽƠŠЊüЊƀġżЊ
ĴġėƍřĝüĝŠМЊ ġŗЊ ŻƍġЊ кŠЊ ĴġżżġĽżŠМЊ ƈüőЊ ėŠŗŠЊ ŠЊraio, seria o princípio ativo e 
Ĵġėƍřĝüřƈġл79. 

A circulação de O Malho  iniciou a 20 de setembro de 1902, fundado por 
Luís Bartolomeu, trazendo um conteúdo humorístico, que se tornou também 
político, a partir de 1904. A revista contou com a colaboração de no mes como 
Olavo Bilac, Guimarães Passos, Pedro Rabelo, Renato de Castro, Emílio de 
Menezes e Bastos Tigres. No que tange ao desenho, atuaram na sua edição 
iconográfica Raul, Calixto, J. Carlos, Crispim do Amaral, J. Ramos Lobão, 
Leônidas Freire, Gil, Alfred o Storni, Alfredo Cândido, Vasco Lima, Seth, Augusto 
Rocha, Yantok, Loureiro, Luís Peixoto, Nassara, Théo, Enrique Figueiroa, Del 
¸ĽřŠМЊ řĝżġƀЊWƍġƠüżüМЊŠƍЊƀġŊüМЊкüŠЊőŠřĵŠЊĝġЊƈŠĝüЊüЊƀƍüЊġƦĽƀƈĥřėĽüлМЊėŠřƈŠƍЊкėŠŗЊ
ŠƀЊŗüĽŠżġƀЊėüżĽėüƈƍżĽƀƈüƀЊĝüЊĢŹŠėüлЛЊ ЊĴŠőĺüЊġnvolveu -se em várias questões 
políticas, como no caso da Campanha Civilista, combatendo a candidatura de 
Rui Barbosa. A direção do periódico, desde 1918, coube a Álvaro Moreyra e J. 
9üżőŠƀЊġМЊĝƍżüřƈġЊüЊ»ġŹƎĖőĽėüЊÞġőĺüМЊкO Malho  foi uma das mais prestigiosas 
żġƠĽƀƈüƀЊĝġЊėżĿƈĽėüл80.  

                                                           
78  CIRLOT, p. 118. 
79  CHEVALIER & GHEERBRANT, p. 132. 
80 SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007. 
p. 301. 
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Como folha ilustrada, O Malho  fez parte do conjunto de revistas que 
кġřƈżġƈĽřĺüŗЊ ėŠŗЊ ĽřĴŠżŗüĚŷġƀЊ őġƠġƀЊ ġМЊ ƀŠĖżġƈƍĝŠМЊ üŹƍżŠЊ ĵżýĴĽėŠлЛЊ CŗЊ ƈüĽƀЊ
ŹġżĽšĝĽėŠƀМЊкŠƀЊĽőƍƀƈżüĝŠżġƀЊĴŠżüŗЊĴƍřĝüŗġřƈüĽƀЊřŠЊŻƍüĝżŠЊĝġ uma população 
com alto índice de analfabetismo, para a qual imagens comunicavam mais que 
ŠЊƈġƦƈŠл81. A afirmação da revista ilustrada carioca deu -se em uma conjuntura 
ŗüżėüĝüЊ ŹġőŠЊ кėżġƀėĽŗġřƈŠЊ ġЊ ĝĽƠġżƀĽĴĽėüĚēŠЊ ĝŠЊ ŗġżėüĝŠЊ ġĝĽƈŠżĽüőлМЊ ŻƍġЊ ƀġЊ
кüƀƀġřƈüżüŗЊ řŠЊ ƈripé da florescente economia urbano -industrial, em 
ėŠŗĖĽřüĚēŠЊėŠŗЊüЊŗŠĝġżřĽƯüĚēŠЊƈĢėřĽėüЊġЊüЊüŗŹőĽüĚēŠЊĝŠЊŗġżėüĝŠЊőġĽƈŠżл82. 
xġƀƀüЊ ĢŹŠėüМЊ кŠƀЊ ŹġżĽšĝĽėŠƀЊ ƈżüřƀĴŠżŗüŗЊ ĵżüĝüƈĽƠüŗġřƈġЊ ƀġƍƀЊ ŗŠĝŠƀЊ ĝġЊ
produção e o discurso com que se auto -żġĴġżġřėĽüŗлМЊġŗЊƍŗЊŻƍüĝżo pelo qual, 
кŹüƀƀüŗЊüЊƀġżЊėüĝüЊƠġƯЊŗüĽƀЊĿėŠřġƀЊĝġЊŗŠĝġżřĽĝüĝġМЊřƍŗüЊėĽĝüĝġЊŻƍġЊŻƍġżЊƀġżЊ
ƀĿŗĖŠőŠЊĝġЊƍŗЊřŠƠŠЊƈġŗŹŠл83. 

A partir da instauração da forma de governo republicana, a 
кżġŹżġƀġřƈüĚēŠЊėţŗĽėüЊĝüЊƠĽĝüЊřüėĽŠřüőЊüĝŻƍĽżĽƍЊřŠƠüƀЊĝĽŗġřƀŷġƀлЊġМЊüőĢŗЊ
disso, ĺŠƍƠġЊ ƍŗЊ кƀĽĵřĽĴĽėüƈĽƠŠЊ ĽřėżġŗġřƈŠЊ ĝüЊ ĽŗŹżġřƀüМЊ ŗġĝĽüřƈġЊ ŠЊ
üŹġżĴġĽĚŠüŗġřƈŠЊ ƈġėřŠőšĵĽėŠЊ ĝüƀЊ ŠĴĽėĽřüƀЊ ĵżýĴĽėüƀлМЊ ŠЊ ŻƍüőЊ кŹżüƈĽėüŗġřƈġЊ
üėŠŗŹüřĺüЊüЊĽřƈġřƀĽĴĽėüĚēŠЊĝŠЊėżġƀėĽŗġřƈŠЊƍżĖüřŠЊĝŠЊŹüĿƀлЛЊ ƀƀĽŗМЊкüЊƈżüĝĽĚēŠЊ
da representação humorística ganha maior força  e se aprofunda com o 

                                                           
81 ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a serviço do progresso. In: MARTINS, Ana Luiza & 
LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008. p. 91. 
82 COHEN, Ilka Stern. Diversificação e segmentação dos impressos. In: MARTINS, An a Luiza & 
LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008. p. 104. 
83 BARBOSA, Marialva. História cultural da imprensa: Brasil, 1900 -2000. Rio de Janeiro: Mauad X, 
2007. p. 22. 
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ĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊĝüЊĽŗŹżġřƀüЊġЊėŠŗЊüЊŹżŠőĽĴġżüĚēŠЊĝüƀЊżġƠĽƀƈüƀЊĽőƍƀƈżüĝüƀл84. 
Nesse contexto, O Malho  кƠĽřĵŠƍЊġЊŹżŠƀŹġżŠƍлЊġМЊкŹüżüЊĽƀƀŠМЊƈġƠġЊĝġЊĴüƯġż-se 
ŹżŠĴƍřĝüŗġřƈġЊŹŠŹƍőüżлМЊüŹżŠƦĽŗüřĝŠЊƀġƍЊřŠżƈġЊġĝĽƈŠżĽüőЊĝġЊƀġĵŗġřƈŠƀЊƀŠėĽüĽƀЊ
vinc ulados ao mundo do trabalho e aproximando -se de sociedades artísticas e 
recreativas, lançando mão do recurso da fotografia, além da própria caricatura 85. 
ÆüőЊкĴġĽĚēŠЊŹŠŹƍőüżМЊŹġőüЊŻƍüőЊƀġЊƈŠżřüżĽüЊĽŗġřƀüŗġřƈġЊĝĽĴƍřĝĽĝŠЊġŗЊƈŠĝŠЊŠЊ
Brasil, já se firmara desde ϚϢϙϞлМЊ őġƠüřĝŠЊ кŠЊ ĺŠŗġŗЊ ĝüЊ żƍüлЊ üЊ ĵŠƯüżЊ ĝŠЊ
кġƀŹġƈýėƍőŠЊ ĝüŻƍġőġƀЊ ĴĽĵƍżŷġƀМЊ ŹżŠėőüŗüřĝŠЊ üőƈŠЊ ġЊ ĖŠŗЊ ƀŠŗЊ ŠЊ ŻƍġЊ ŠЊ ŹŠƠŠЊ
imaginava de fato que fosse o pensamento de cada um dos fantoches do imenso 
ŹüőėŠЊĝüЊŹŠőĽƈĽėüĵġŗЊřüėĽŠřüőл86. 

Ao refletir caricaturalmente a vi da na capital federal, O Malho  trazia uma 
ŹġżƀŹġėƈĽƠüЊĝŠЊ8żüƀĽőЊėŠŗŠЊƍŗЊƈŠĝŠМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊüЊкƈżüřƀĵżġƀƀēŠЊŗüřƈĽĝüЊŹġőŠЊ
ĺƍŗŠżЊ ƠĽƀƍüőлЊ ŗŠƀƈżüƠüЊ ƍŗЊ »ĽŠЊ ĝġЊ lüřġĽżŠЊ ŻƍġМЊ кėŠŗŠЊ ŠƍƈżŠƀЊ řƎėőġŠƀЊ
administrativos, comerciais e industriais, possuía um dinamismo demogr áfico 
ƀĽřĵƍőüżлМЊüŠЊüƀƀƍŗĽżЊкŠЊŹüŹġőЊĝġЊмėüżƈēŠЊŹŠƀƈüőнЊĝŠЊŹüĿƀлЊġЊкüŹżġƀġřƈüřĝŠ-se 
como maior exemplo da modernidade nacional, síntese do país em dia com o 
ŗƍřĝŠлМЊ ŠƍЊ ƀġŊüМЊ кüŹżġƀġřƈýƠġőЊ ŹüżüЊ ġƀƈżüřĵġĽżŠƀЊ ġЊ ĝĽĵřŠЊ ŠĖŊġƈŠЊ ŹüżüЊ üЊ

                                                           
84 SALIBA, Elias Thomé. A dimensão cômica da vid a privada na República. In: SEVCENKO, 
Nicolau (org.). História da vida privada no Brasil . São Paulo: Companhia das Letras, 1998. v. 3, p. 
297-298. 
85 MONTEIRO LOBATO, José Bento Renato. A caricatura no Brasil. In: Ideias de Jeca Tatu . São 
Paulo: Brasiliense , 1946. p. 20-21. 
86 LIMA, v. 1, p. 146. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

112 
 

contemplação (e submissão) d ġЊƀġƍƀЊĺüĖĽƈüřƈġƀл87. Como caixa de ressonância 
do Brasil, o Rio de Janeiro, por meio de suas revistas ilustradas e humorísticas, 
ŗŠƀƈżüƠüЊ ŻƍġЊ ƀġЊ üЊ »ġŹƎĖőĽėüЊ ĴŠżüЊ кŠЊ ŹüżüĝĽĵŗüЊ ĝüЊ ŗŠĝġżřĽĝüĝġЊ ŹüżüЊ ŠƀЊ
ŠŹŠƀĽƈŠżġƀЊĝüЊvŠřüżŻƍĽüлМЊŠƀЊüřŠƀЊĽřĽėĽüĽƀЊĝüЊřŠƠüЊĴŠżŗüЊĝe governo traziam 
ėŠřƀĽĵŠЊкŠЊŹüżüĿƀŠЊġЊŠЊĽřĴġżřŠЊĝġƀƈüЊƍƈŠŹĽüлМЊřŠƈüĝüŗġřƈġЊėŠŗЊüЊėŠřƈĽřƍĽĝüĝġЊ
кĝŠЊŹŠĝġżЊŹŠőĿƈĽėŠЊĝġЊėüżýƈġżЊŠőĽĵýżŻƍĽėŠЊėŠřƈżŠőüĝŠЊŹŠżЊőüƈĽĴƍřĝĽýżĽŠƀл88. 

Nessa conjuntura, no século XX, O Malho  ĴŠĽМЊ кŹŠőĽƈĽėüŗġřƈġМЊ ĝġЊ ƍŗüЊ
importância compar ável à da »ġƠĽƀƈüЊ_őƍƀƈżüĝüл, mais importante publicação de seu 
ĵĥřġżŠЊřüЊėġřƈƎżĽüЊüřƈġżĽŠżМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊŊýЊкüЊŹüżƈĽżЊĝġЊϚϢϙϝМЊėŠřƀƈĽƈƍĽƍЊüЊŗüĽŠżЊĴŠżĚüЊ
política de combate, mercê de suas famosas charges assinadas por todos os grandes 
nomes da caricatura n üėĽŠřüőлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊřüĝüЊŹŠƍŹüƠüЊкüŠƀЊüĝƠġżƀýżĽŠƀМЊėŠŗŠЊřŠЊ
caso da Campanha Civilista, combatendo Rui Barbosa, e na Revolução de 1930, 
żĽĝĽėƍőüżĽƯüřĝŠЊŠƀЊėüřĝĽĝüƈŠƀЊĝüЊ őĽüřĚüЊpĽĖġżüőлЛЊ?ġƀĝġЊϚϢϚϡМЊüĝŻƍĽżĽƍЊкĴġĽĚēŠЊŗüĽƀЊ
literária e mundana, embora sem  perder nada do antigo interesse político, pela 
ėŠřƈĽřƍüĚēŠЊĝüƀЊƀýƈĽżüƀлМЊüŠЊŗüřƈġżЊкŠЊƠġőĺŠЊƈŠŗЊŹŠőĥŗĽėŠлЛЊ¿ƍüƀЊкėżĿƈĽėüƀЊƈĽƠġżüŗЊƍŗüЊ
ƈżġŗġřĝüЊżġŹġżėƍƀƀēŠЊġŗЊƈŠĝŠЊŹüĿƀлЊġЊкO Malho  teria uma parte muito importante na 
política, nos pródromos da Revolução de  1930, não porque se batesse por ela, mas, 
ŊƍƀƈüŗġřƈġЊüŠЊėŠřƈżýżĽŠМЊŹŠżŻƍġЊĝġĴġřĝĽüЊŠЊĵŠƠġżřŠЊßüƀĺĽřĵƈŠřЊpƍĿƀлЛЊxġƀƀüЊĢŹŠėüМЊ
ƀƍüƀЊкƀýƈĽżüƀЊƈġżżĿƠġĽƀлЊżĽĝĽėƍőüżĽƯüƠüŗЊüƀЊŹżĽřėĽŹüĽƀЊőĽĝġżüřĚüƀЊĝüЊ őĽüřĚüЊpĽĖġżüőМЊ
muitas das quais se transformariam em comanda ntes do movimento revolucionário 
vitorioso. Tal postura custaria caro à empresa jornalística, pois esteve entre os vários 

                                                           
87 SILVA, Marcos A. da. Caricata República: Zé Povo e o Brasil . São Paulo: Marco Zero, 1990.  p. 12-
13. 
88 LEMOS, Renato. Uma  História do Brasil através da caricatura (1840 -2006). Rio de Janeiro: Bom 
Texto Editora  e Produtora de Arte, 2001. p. 31. 
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empreendimentos jornalísticos que foram empastelados e incendiados, vindo a sua 
circulação a ficar interrompida, desde os meses finais  de 1930 até os iniciais do ano 
seguinte. Após retomar as suas edições, o periódico, tendo em vista a situação política 
řüėĽŠřüőМЊ ĝġƀĝġЊ ŠƀЊ üřŠƀЊ ϚϢϜϙЊ кüŠЊ ĴĽŗЊ ĝŠЊ CƀƈüĝŠЊ xŠƠŠМЊ ƈŠżřŠƍ-se quase que 
exclusivamente literário e de atualidade, para no final de sua existência enveredar 
řŠƠüŗġřƈġЊŹġőüЊŹŠőĿƈĽėüл89. 

CŗЊƀƍüЊüŹżġƀġřƈüĚēŠМЊüЊżġƠĽƀƈüЊĝĽƯĽüЊƀġżЊкŹżüƦġЊŻƍġЊƍŗЊŊŠżřüőлЊƈżŠƍƦġƀƀġЊŠЊ
ƀġƍЊŹżŠĵżüŗüМЊřŠЊŻƍüőЊĝġƀĴĽüƠüЊкĖŠŻƍĽüĖġżƈŠЊƍŗЊżŠƀýżĽŠЊĝġЊŹżŠŗġƀƀüƀлМЊŗüƀМЊġŗЊ
ŠŹŠƀĽĚēŠЊġЊėŠŗŠЊƍŗЊкĽėŠřŠėőüƀƈüЊĝġЊřüƀėġřĚüлМЊŹżġƈġřĝġřĝŠЊкüƈüėüżЊġЊĝġƀƈżƍĽżЊüЊ
ŹżüƦġлМЊ üĴĽżŗüƠüЊ ŻƍġЊ řēŠЊ ĽżĽüЊ ġƦŹżġƀƀüżЊ ƀġƍЊ ėŠřƈġƎĝŠЊ ŹżŠĵżüŗýƈĽėŠЛЊ xġƀƀġЊ
ƀġřƈĽĝŠМЊėŠřĴŠżŗġЊкŠЊƀġƍЊřŠŗġЊĖġŗЊŠЊĽřĝĽėüлМЊƀġЊŹżŠŹƍřĺüЊüЊƍƈĽőĽƯüżЊüЊĖĽĵŠżřüМЊ
batendo -lhe a ferro na sua oficina, destacando, com ironia, que manteria a 
кƈżüřŻƍĽőüЊ ėŠřƀėĽĥřėĽüлМЊ ƠĽƀüřĝŠЊ üЊ ėŠřėŠżżġżЊ кġĴĽėüƯŗġřƈġЊ ŹüżüЊ ŠЊ
ŗġőĺŠżüŗġřƈŠлЊĝüЊкżüĚüЊĺƍŗüřüлЛЊ¸żġƈġřĝĽüЊüĽřĝüЊėŠřƈżĽĖƍĽżЊŹüżüЊкƈŠĝŠƀЊŠƀЊ
ġőġŗġřƈŠƀлЊĝġЊкĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊĝŠЊżĽƀŠлЊġМЊŗüĽƀЊƍŗüЊƠġƯЊġŗЊżġĴġżĥřėĽüЊüŠЊƀġƍЊ
ƈĿƈƍőŠМЊĝġŗüżėüƠüЊŻƍġМЊġŗЊŗġĽŠЊüЊƈüřƈüƀЊкƈżĽƀƈġƯüƀЊġЊőüŗġřƈüĚŷġƀлМЊĴüżĽüЊƀŠüżЊ
кėüřƈüřƈġЊŠЊĖĽŗĖüőĺüżлЊĝġЊкƀŠřƀЊüőġĵżġƀлЊřüƀЊĖĽĵŠżřüƀ90. 

Ao completar seu primeiro aniversário, a redação do periódico declarava 
ŻƍġЊ ƀġЊ ƈżüƈüƠüЊ ĝġЊ ƍŗüЊ кġƦĽƀƈĥřėĽüЊ ĝġėŠżżĽĝüЊ ŹŠżЊ ġřƈżġЊ ġƀƈŠƀЊ ĝġЊ ƠġżĝüĝġĽżüЊ
alegria, na serenidad ġЊŻƍġЊĝýЊŠЊĖŠŗЊĺƍŗŠżЊġЊŻƍġЊüЊĖŠüЊüőŗüЊĴüƯлЛЊ?ĽƯĽüЊƈüŗĖĢŗЊ
ŻƍġМЊġŗЊƀƍüƀЊкŹýĵĽřüƀЊĝġƀŹżġƈġřƀĽŠƀüƀЊġЊőĽĵġĽżüƀлМЊƀġżĽüЊġřėŠřƈżüĝüЊкġřƈżġЊŠЊżĽƀŠЊ

                                                           
89 LIMA, v. 1, p. 144-149.  
90 O MALHO. Rio de Janeiro, 20 set. 1902, a. 1, n. 1, p. 3. 
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e a sátira, entre a ironia e a gargalhada, toda a vida de um ano do Rio de Janeiro, 
vista nos seus diferentes e varia dos aspectos Э político, artístico, social, literário, 
ėĽġřƈĿĴĽėŠлМЊƈŠĝüЊġőüЊкġřėüżüĝüЊƀŠĖЊŠЊŹżĽƀŗüЊĝŠЊĖŠŗЊĺƍŗŠżлЊġЊкüŹżġėĽüĝüЊČЊőƍƯЊĝüЊ
ŗüĽƀЊƀġżġřüЊĽŗŹüżėĽüőĽĝüĝġлЛЊWüżüřƈĽüЊŻƍġЊƀƍüƀЊġĝĽĚŷġƀЊĵƍüżĝüƠüŗЊкüЊƠġżĝüĝġлЊ
ėŠŗŠЊ ŠЊ кėƍőƈŠЊ ŗüĽƀЊ żĽĵŠżŠƀŠлЊ ġЊ ĝġĴġřĝĽüŗЊ кü causa dos pequenos e dos 
ŠŹżĽŗĽĝŠƀЊėŠřƈżüЊŠƀЊŗüřĝŷġƀЊġЊŠƀЊŠŹżġƀƀŠżġƀлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊĝüƠüŗЊкĵƍüżĽĝüЊüŠƀЊ
ƈüőġřƈŠƀЊ ŻƍġЊ ĝġƀüĖżŠėĺüŗлМЊ ŹżŠŹŠřĝŠ-ƀġЊ üЊ żġƠġżЊ кėŠŗЊ ĿřƈĽŗüЊ ƀüƈĽƀĴüĚēŠЊ ŠЊ
ėüŗĽřĺŠЊŹġżėŠżżĽĝŠлЊġЊкėŠŗЊƀġżġřüЊėŠřĴĽüřĚüЊŠЊƈżġėĺŠЊŹŠżЊĵüőĵüżл91. 

Na crônica que ma rcava o terceiro aniversário, O Malho  ressaltava que, ao 
üŹüżġėġżМЊżġėġĖġżüЊкŹżŠĵřšƀƈĽėŠƀЊŹġƀƀĽŗĽƀƈüƀлМЊŹŠĽƀЊкƀġżĽüЊƍŗüЊőŠƍėƍżüЊƈġřƈüżЊ
ŠĖƈġżЊŻƍġЊƍŗüЊŹŠŹƍőüĚēŠЊĝġЊƈżĽƀƈġƀЊƀƍƀƈġřƈüƀƀġЊƍŗЊŊŠżřüőЊüőġĵżġлМЊŠƍЊƀġŊüМЊƈġżĽüЊ
ėŠřƀƈĽƈƍĿĝŠЊкƍŗüЊƈġřƈüƈĽƠüЊŹżġƠĽüŗġřƈġЊėondenada a de querer implantar num 
ŗġĽŠЊżġƈżüĿĝŠМЊĴġėĺüĝŠМЊėŠřƠġřėĽŠřüőМЊƍŗЊŊŠżřüőЊĽřĝĽƀėżġƈŠлЊġЊкĵżüėĽŠƀüŗġřƈġЊ
ĽżżġƠġżġřƈġлЛЊ ŹġƀüżЊĝġЊƈüőЊŹġƀƀĽŗĽƀŗŠМЊėŠŗŠЊƍŗüЊкėŠřŻƍĽƀƈüЊĝŠЊŹƎĖőĽėŠлМЊüЊ
żġĝüĚēŠЊġƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊкŠЊMalho é hoje o jornal de sua predileção, o j ornal 
ŹŠŹƍőüżЊŹŠżЊġƦėġőĥřėĽüМЊŠЊŻƍġЊġőġЊŗüĽƀЊŻƍġżМЊŗüĽƀЊġƀƈĽŗüЊġЊŗüĽƀЊŹżŠėƍżüлЛЊxġƀƀġЊ
ƀġřƈĽĝŠМЊĝĽƀėŠżĝüƠüЊŻƍġЊŠЊĖżüƀĽőġĽżŠЊĴŠƀƀġЊƍŗЊкŹŠƠŠЊĴƎřġĖżġЊġЊĝġƀŠőüĝŠлМЊġЊĽƀƈŠЊ
ƀĽŗМЊƀüĖĽüЊкƀġżЊüőġĵżġлМЊėüżżġĵüřĝŠЊėŠŗŠЊкřŠƈüЊėüżüėƈġżĿƀƈĽėüЊĝġЊƀġƍЊġƀŹĿżĽƈŠЊüЊ
ĽżŠřĽüлМЊŹżġĴġżĽřĝŠМЊüŠЊĽřƠĢƀЊĝüЊкĵüżĵüőĺüĝüМЊŠЊƀŠżżĽƀŠЊĴżüřėŠМЊĽżţřĽėŠМЊüŗüżĵŠМЊ
ƀüżėýƀƈĽėŠлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊкüЊėżĿƈĽėüЊőġƠġМЊżýŹĽĝüМЊŗŠżĝüƯЊġЊüőġĵżġМЊŠЊ
ġƦüĵġżŠЊĝŠƀЊƀġřƈĽŗġřƈŠƀМЊĝüƀЊüƈĽƠĽĝüĝġƀМЊĝŠƀЊŹġřƀüŗġřƈŠƀЊġЊĝüƀЊŹüőüƠżüƀлМЊŠƀЊ
ŻƍüĽƀЊƠüőġżĽüŗЊкŹġőüЊėüżĽėüƈƍra, o comentário simples, singelo, artificialmente 

                                                           
91 O MALHO. Rio de Janeiro, 19 set. 1903, a. 2, n. 53, p. 3. 
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ĽřŠėġřƈġлЊĢЊŻƍġЊĝüżĽüŗЊŠżĽĵġŗЊČƀЊкŹýĵĽřüƀЊŻƍġЊřüƈƍżüőŗġřƈġЊüĵżüĝüŗЊüŠЊŹŠƠŠЊ
ĖżüƀĽőġĽżŠл92. 

Mantendo a linha de pensamento, a folha argumentava que era do agrado 
ĝŠƀЊ ĖżüƀĽőġĽżŠƀЊ кüЊ ĽřĝġŹġřĝĥřėĽüЊ ĝüƀЊ ŠŹĽřĽŷġƀМЊ üЊ őĽĖġżĝüĝġЊ ĝüЊ ėżĿƈĽėüМЊ üЊ
ŗüřĽĴġƀƈüĚēŠЊėŠřƈĽřƍüĝüЊġЊƀĽřėġżüЊĝġЊŻƍġЊřēŠЊƀġЊġƀƈýЊĝġЊŊŠġőĺŠƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊ
teriam sido tais características qu ġЊĝġżüŗЊкüŠЊMalho  üЊƀĽŗŹüƈĽüЊĝŠЊŹƎĖőĽėŠлЛЊ
9ŠŗġřƈüƠüЊŻƍġЊкŠЊŊŠżřüőЊġЊŠЊŹƎĖőĽėŠЊőĽĵüżüŗ-se, confabularam intimamente, 
trocaram ideias, fundiram -ƀġЊġŗЊƀġřƈĽŗġřƈŠлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊġƀƈġЊġřėŠřƈżŠƍЊřüƀЊ
ŹýĵĽřüƀЊĝŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊкŠЊŻƍġЊŹġřƀüМЊŠЊŻƍġЊƀġřƈġМЊŠЊŻƍġЊŻƍġżМЊŠЊŻƍe aspira, o que 
üŹőüƍĝġЊ ġЊ ŠЊ ŻƍġЊ ėŠřĝġřüлЛЊ ĴĽüřĚüƠüЊ ƈüŗĖĢŗЊ ŻƍġЊ кřġřĺƍŗЊ ŠƍƈżŠЊ ŊŠżřüőЊ
ŹġřġƈżŠƍЊ ėŠŗŠЊ ġőġЊ řüЊ ƠĽĝüЊ ĿřƈĽŗüЊ ĝŠЊ ŹŠƠŠлМЊ üŠЊ ĝĽƠƍőĵüżЊ üƀЊ ŗüĽƀЊ üŗŹőüƀЊ
ŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀЊġЊƈżüƯġżЊкüЊĽŗŹżġƀƀēŠЊřĿƈĽĝüЊĝŠЊŻƍġЊĢЊŠЊ8żüƀĽőЊĝġƀƈüЊĢŹŠėüлМЊġЊкřēŠЊ
só a capital, mas to ĝŠƀЊŠƀЊCƀƈüĝŠƀлЊġƀƈüřĝŠЊżġŹżġƀġřƈüĝŠƀЊġŗЊƀġƍƀЊƀġĵŗġřƈŠƀЊ
textuais e iconográficos. Para além do local e do nacional, destacava que sua 
ėŠĖġżƈƍżüЊėĺġĵüƠüЊüŠЊřĿƠġőЊĽřƈġżřüėĽŠřüőМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊƈżüřƀŹƍƀġżüЊкŠƀЊőĽŗĽƈġƀЊ
ĝüЊėüŹĽƈüőлЊġЊкüЊőĽřĺüЊĝŠƀЊCƀƈüĝŠƀлМЊŹüżüЊƈŠrnar -ƀġЊƍŗüЊкżġƠĽƀƈüЊƍřĽƠġżƀüőЊġЊ
ŠżĽĵĽřüőлМЊŻƍġЊřēŠЊƀġЊőĽŗĽƈüƠüЊüЊƈżüřƀėżġƠġżЊĽřĴŠżŗüĚŷġƀМЊŗüƀЊƀĽŗЊüřüőĽƀý-las93. 

 

                                                           
92 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 set. 1904, a. 3, n. 105, p. 4. 
93 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 set. 1904, a. 3, n. 105, p. 4. Contextualização realizada a partir de: 
ALVES, Francisco das Neves. Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio -Grandense, 2022. A 
presença da canhoneira Panther  e a querela diplomática brasileiro -alemã na per spectiva das 
empresas de O Malho  p. 17-28. 
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O surgimento da forma republicana em Portugal contou com o aplauso da 
publicação carioca, que fez extensa cobertura jornalística sobre o event o, bem 
como produziu várias imagens refletindo acerca de tal transição. Um dos 
principais tópicos abordados pela revista foi o da possibilidade da extinção do 
clericalismo em meio à sociedade lusa por ocasião da instalação da república. 
Nesse caso esteve a presença de dois personagens que rezavam para que a 
relevância do catolicismo não fosse erradicada a partir do 5 de outubro 94. Na 
mesma linha, um clérigo era expulso de Portugal e a expulsão do jesuitismo era 
apresentada como a dama republicana Э histórica  representação de tal forma de 
governo Э despachando os religiosos pelo esgoto, após puxar a descarga de um 
vaso sanitário. A mesma figura feminina, espantava padres e freiras, portando a 
tocha que trazia o significado da luz que acabaria com o obscurantis mo até 
então predominante 95. Em outra caricatura, era a própria caricatura que 
representava a população portuguesa quem, sob a inspiração do espírito 
revolucionário, regurgitava os jesuítas da nação lusa 96. 

 

 

 

 

                                                           
94 O MALHO. Rio de Janeiro, 8 out. 1910. 
95 O MALHO. Rio de Janeiro, 15 out. 1910. 
96 O MALHO. Rio de Janeiro, 22 out. 1910. 
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